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Apêndice 1: Três exemplos práticos de aplicação do SusVa1 
O SusVA tem sido aplicada com sucesso em vários estudos de caso. O método já foi utilizado nos 

seguintes setores: agrícola (Illge,Hahn e Figge, 2008; Jan et al., 2008; Molnar, 2008; Van Passell, 

2008; Jan, Lips e Srinivasan, 2009; Van der Vennet, 2010; Mondelaers, 2010; Merante, 2010; 

SVAPPAS, 2011); pasta de papel (Barkemeyer et al, 2011); químico (Liesen et al, 2009); 

automóvel (Hahn et al, 2008, 2013); energético (Rhouma, 2009); metalomecânico (Straková, 

2015); cimentos (Rittener-Ruff, 2008); aviação (Ohman e Lundgren 2010); produção industrial 

(Hahn et al, 2007). Foi também utilizado em estudos de base geográfica, como por exemplo, a 

organizações Francesas e Checas (Rhouma, 2009), organizações Alemãs (Hahn e Scheermesser, 
                                                             

 

 

 

 

1 Ang, F. e Van Passel, S. (2010). The Sustainable Value approach: A clarifying and constructive comment. Ecological Economics, 
69(12), 2303–2306. 
Figge, F. e Hahn, T. (2004). Value-oriented impact assessment: the economics of a new approach to impact assessment. Journal of 
Environmental Planning and Management, 47(6), 921–941. 
Figge, F. e Hahn, T. (2007). Introducing Risk in the Sustainable Value Approach. SVAPPAS discussion paper, Belfast and Berlin.  
Figge, F. e Hahn, T. (2009). Not measuring sustainable value at all: A response to Kuosmanen and Kuosmanen. Ecological Economics, 
69(2), 244–249. 
Jan, P., Lips, M. e Srinivasan, M. (2009). Consolidated Methodological Approach for Application of the Methodology towards 
Assessment of Sustainability at Farm Level. SVAPPAS final report WP4 D11 P6, Taenikon, ART.  
Kleinhanss, W., Ehrmann, M. e Offermann, F. (2010). Testing Methods w.r.t. Policy Assessment on Sustainability Scenarios. SVAPPAS 
working paper, Braunschweig – vTI 
Kuosmanen, T. and Kuosmanen, N. (2009). How not to measure sustainable value (and how one might). Ecological Economics,69(2), 
235–243. 
Merante, P., Pacini, G.C., Van Passel, S. e Vazzana, C. (2010). Application of the sustainable value concept to a representative dairy 
farm of Florence Province, Tuscany, under a modeling perspective. International Society for Ecological Economics (ISEE) 11th Biennial 
Conference: Advancing sustainability in a time of crisis, 22–25 August 2010, Oldenburg, Bremen, Germany. 
Mondelaers, K. (2010). Performance and optimization of farm certification systems as Private Institutions of Sustainability. PhD 
thesis, Ghent University, Ghent, Belgium. ISBN 978-90-5989-363-4. 
Mondelaers, K., Lauwers, L. e Van Huylenbroeck, G. (2010). Sustainable value creation by Private Institutions of Sustainability. 
International Society for Ecological Economics (ISEE). 11th Biennial Conference: Advancing sustainability in a time of crisis, 22–25 
August 2010, Oldenburg, Bremen, Germany. 
United Nations General Assembly (1987). Report of the World Commission on Environment and Development: Our Common 
Future.Transmitted to the General Assembly as an Annex to document A ⁄ 42 ⁄ 427 - Development and International Co-operation: 
Environment. 
Van der Vennet, B., Mondelaers, K., Van Passel, S. and Lauwers, L. (2010). Sustainability of specialized and mixed farm systems taking 
risk into account. International Society for Ecological Economics (ISEE). 11th Biennial Conference: Advancing sustainability in a time of 
crisis, 22–25 August 2010, Oldenburg, Bremen, Germany. 
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2005; Hahn et al, 2007), organizações Europeais (Figge et al, 2006). Foi ainda utilizado 

relativamente a países: Nórdicos (Muller et al. 2012); República Checa (Rhouma, 2009). 

Apresentam-se de seguida três exemplos retirados da literatura, que ilustram de forma simples a 

aplicação do método, partindo de diversos ângulos. Os exemplos servem para iluminar a 

aplicação do método, ou partes dele, de modo a ser compreensível a sua utilização. O primeiro 

exemplo é um caso abstrato apresentado por Figge e Hahn na apresentação, e demonstração 

original, do seu método (Figge e Hahn, 2002 a). É um exemplo simples mas que permite seguir 

passo-a-passo a sua aplicação. O segundo, é a síntese do caso Danone referente ao ano de 2002, 

também apresentado por Figge e Hahn (2008, 2009). Este é um exemplo que é menos 

estruturado que o primeiro, mas que permite observar a aplicação do método a uma empresa e 

situação reais. O terceiro exemplo tem o atrativo de se tratar de uma empresa Portuguesa: EDP- 

Energias de Portugal. Trata-se de uma síntese com base na informação disponível na literatura 

(Figge et al., 2006a, 2006b; Hahn et al., 2007; Hahn, Figge e Barkemeyer, 2007). A EDP foi uma 

das empresas seleccionadas para o estudo de empresas industriais europeias desenvolvidas por 

Figge, Hahn e Barkemeyer (Figge et al., 2006a, 2006b).  

Estes exemplos permitem ilustrar o alcance da aplicação do método, e a sua utilidade para 

caracterizar empresas, segmentá-las de acordo com os seus contributos para a sustentabilidade, 

e mesmo estudar quais as dimensões que mais contribuem para um nível de sustentabilidade 

mais avançado. 

Exemplo 1 

Com o intuito de mostrar a aplicação do método, começamos por um caso abstrato de uma 

empresa com impactos múltiplos (Figge e Hahn, 2002a, 24). Define-se como referencial neste 

caso, a economia nacional. Para ser mais fácil a exemplificação, só serão analisados dois 

impactos: um ambiental (emissão de equivalentes de CO2 expresso em toneladas) um social 

(número de acidentes de trabalho) (ver dados de partida na tabela 14). 
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Tabela 1: dados base para cálculo de SusVA de uma empresa-amostra; fonte: autor, adaptado de Figge e Hahn (2002a, 24) 

 Empresa Referencial(Economia 
Nacional) 2002  2001 2002 

Valor Acrescentado/PIB 41 872 356 45 582 934 11 565 050 302 
Emissão de GEE em 

equivalentes de CO2 (t) 74 950 75 103 18 241 404,26 
Acidentes de Trabalho 

(número) 73 80 25 346 
Em primeiro lugar, conforme as indicações dos autores (2002a, 24), centramo-nos num dos 

impactos e calculamos o SusVa apenas para um só impacto, para em seguida derivarmos o 

indicador para o segundo impacto e calcularmos o SusVa total.   

O crescimento económico da empresa é dado por VA2002-VA2001= 3 710 578,00 (tabela 15) 

Tabela 2: Valores de eficiência de utilização de recursos e evolução das eficácias; fonte: autor, adaptado de Figge e Hahn (2002a, 25) 

 Empresa 
 

Referencial 
(Economia Nacional)  2001 2002 

Crescimento Económico (€) 3 710 578 -- 
Eco-eficiência [€/t de CO2] 558,7 606,9 634,00 

Sócio-eficiência [acidentes de trabalho] 573 593,9 569 786,7 456 287,00 

Evolução na eco-eficácia [t de CO2] 
153 (EIA _Impacto do Recurso Acrescentado_ em t1- EIA 
_Impacto do Recurso Acrescentado_ em t0 =75 103-74 

950) 
-- 

Evolução na sócio-eficácia [acidentes de 
trabalho] 

7 (EIA _Impacto do Recurso Acrescentado_ em t1- EIA 
_Impacto do Recurso Acrescentado_ em t0 =80-30) -- 

A formula de cálculo para um só recurso é:  SusVa= CE- Eco-eficiência referencial x (EIAt1-EIAt0). 

No nosso caso SusVACO2= 3 710578 €- 634€/t (75 103 t-74 950 t)= 3 710578 €- 634€/t X 153 = 3 

710578 €- 97 002€= 3 613 576 € 

Para SusVAacidtrab= 3 710578 €- 456 287 €/acid trab X 7= 3 710578 €- 3 194 009 €=516 569 € 

O cálculo do SusVa é dado pela formula  

SusVA=CE − $
%&' × )∑ EE	,,. 	× )EIA,,1$ 	− EIA,,12	3 + ∑ SE	6,. 	× )SIA6,1$ 	− SIA6,12	3'

67$
%
,7$ 3, que 

simplificada neste caso, 

 SusVA= CE − $
%&' × )∑ )CE − SusVA;<,<3 − ∑ )CE − SusVA;<,=3'

67$
%
,7$ 3 

No caso vertente, SusVAtotal=3 710578 €- ½ [(3 710578 €-3 613 576) – (3 710578 €-516 569)] =3 

710578 €- ½( 97 002€-3 194 009]= 3 710 578 €-1 548 503,50€= 2 162 074,5€.  

A contribuição para a sustentabilidade da economia nacional é positiva, embora os dados de 

partida tudo fizessem indicar o contrário, já que há crescimento económico mas verifica-se uma 
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deterioração da situação ambiental e social. 

Exemplo 2 

Neste exemplo aplica-se o SusVA à empresa Danone para o ano de 2002 (Figge e Hahn, 2008, 

2009), de uma forma menos estruturada que no exemplo anterior. As duas primeiras decisões 

que são tomadas prendem-se com: a escolha do referencial; do conjunto de recursos que vão ser 

considerados na análise ( a tabela 16 esclarece o poder explicativo de diferentes referentes).  

Tabela 3: Poder explicativo e limitações de diferentes referencials para a determinação dos custos de oportunidade; fonte: autor, adaptado de 
Figge e Hahn (2009,11) 

Referencial escolhido Poder de explicação Limites 

Eficiência da economia nacional Identificação do desempenho de 
sustentabilidade de uma empresa por 
referência a um espaço nacional e a vários 
setores , apreendendo as dimensões estruturais 
e o potencial de mudanças estruturais 

Sem diferenciação quanto às 
especificidades do setor e suas 
particularidades. Restrospetivo 

Eficiência de um setor Identificação do desempenho de 
sustentabilidade de uma empresa por 
referência aos seus pares do setor, levando em 
linha de conta as especificidades do setor e as 
melhores práticas.  

Sem indicação dos níveis de 
sustentabilidade de um setor no seu 
conjunto é difícil efectuar comparações. 
Retrospetivo 

Eficiência de uma meta (por 
exemplo, política) 

Identificação do desempenho de 
sustentabilidade de uma empresa por 
referência a uma meta política. Há 
vulnerabilidade da empresa relativamente aos 
requisitos de metas estreitas. 

Prospetivo mas as metas não reflectem 
necessariamente os níveis exigidos de 
melhorias para se atingir a 
sustentabildiade. 

As duas decisões, como vimos, dependem sempre da informação existente e da sua validade e 

disponibilidade. Os autores consideram como referencial a economia Francesa e os seguintes 

recursos: 1) ativos não-financeiros; 2) emissão de gases de efeito de estufa (GHG); 3) emissões 

de dióxido de enxofre (SO2); 4) emissões de óxidos de azoto (NOx); 5) lixo produzido; 6) utilização 

de água; 7) número de acidentes de trabalho resultantes em ausências superiores a três dias.  

Os dados sobre estes impactos foram recolhidos para a empresa e para o referencial. Os dados 

recolhidos respeitam a reservas e a fluxos. Como referem os autores, a escolha do referencial 

representa um passo importante para todo o processo, já que indica qual o valor que teria sido 

criado se os recursos tivessem sido usados por outra empresa que não a Danone.  

Para este caso foi escolhido como número de retorno o Valor Acrescentado Líquido (VAL: 

rendimento que pode ser usado para satisfazer as exigências de investidores, empregados e 

legisladores/reguladores), que leva em linha de conta a depreciação dos activos económicos. É 
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uma medida mais abrangente do que o lucro já que contempla o valor que é criado para 

diferentes stakeholders que não só os financeiros. A nível da economia nacional o VAL 

corresponde ao Produto Interno Líquido (ver tabela 17).  

Tabela 4: Cálculo dos custos de oportunidade de capital económico para a Danone com base no referencial economia Francesa; fonte: autor, 
com base nos dados de Figge e Hahn (2009) 

  Danone Economia Francesa Fonte 

A Valor Acrescentado Líquido/ 
Produto Interno Líquido 3 520 000 000 000 € 1 311 000 000 000 000 € Figge e Hahn (2009); 

OCDE (2005) 

B Activos Não Financeiros/ 
Reservas de Capital 7 390 000 000 000 € 4 176 000 000 000 000 € Figge e Hahn 

(2009);OCDE(2005) 
C Retorno do Capital ou 

Rendimento do Capital 47,6% 31,4% Cálculo nosso A/B 

Após contabilização de todas as depreciações e fornecimentos, a Danone criou um valor 

acrescentado liquido de 3,52 biliões €, e utilizou para esse fim 7,39 biliões € de activos não-

financeiros. Este valor dá-nos a eficiência do capital económico da Danone por comparação com 

a restante economia Francesa. No caso da economia Francesa em 2002, foi criado 31,4€ de PIL 

por cada 100€ de reservas de capital, e este é basicamente o custo de oportunidade de uso de 

capital económico da Danone.  Aquilo que verificamos é que o retorno de capital do rácio A/B é 

superior na Danone do que na economia Francesa pelo que se pode concluir pela sua 

contribuição para a sustentabilidade económica da economia Francesa em 2002 (ver tabela 18). 

Tabela 5: Contribuição para a sustentabilidade económica da economia Francesa por parte da Danone; fonte: autor, com base em dados de 
Figge e Hahn (2009) 

 Danone Economia Francesa 

Retorno do Capital 47,6% 31,40% 
Amplitude de Valor (value spread) 16,20% 
Capital empregue 7 390 000 000 € 
Valor Criado 1 197 180 000 € 

Olhando agora a um outro recurso, antes de consolidarmos todos os dados, vejamos o caso da 

emissão de gases com efeito de estufa (GHG). 

Tabela 6:  Contribuição para a sustentabilidade ambiental (emissão de GHG) da economia Francesa por parte da Danone; fonte: autor, com 
base em dados de Figge e Hahn (2009)OCDE (2005) e CITEPA(2004) 

 
Danone Economia Francesa Fonte 

Valor Acrescentado Líquido/ Produto 
Interno Líquido 3 520 000 000 000 € 1 311 000 000 000 000 € Figge e Hahn (2009); 

OCDE (2005) 
Emissões de GHG (em equivalentes 
de CO2 517 000 t 554 015 210 t Figge e Hahn (2009); 

CITEPA (2004) 
Eficiência de GHG (em equivalentes 
de CO2), ou seja, retorno sobre as 
emissões de GHG €/t de CO2-eq 

6 809 2 367 Figge e Hahn (2009) 

Amplitude de Valor (Value Spread) 4 442 Cálculo nosso 
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em €/t CO2-eq 
Valor criado (€), recursos empregues 
x diferença-amplitude de valor 2 296 172 448 € Cálculo nosso 

Aplicando o mesmo raciocínio para os restantes recursos, chegamos às diferentes contribuições 

para a contabilidade da Danone em 2002, e, finalmente, à contribuição da Danone com base na 

utilização dos recursos analisados. (ver tabela  20) 

Tabela 7: Valor acrescentado sustentável da Danone para a economia Francesa em 2002; fonte: autor, adaptado de Figge e Hahn (2009,15) 

 Quantidades de 
Recursos 
Utilizados 

 Eficiência da 
Danone 

(€/unidade) 

 Eficiência da 
economia 
Francesa 

(€/unidade) 

 Contribuição de Valor 
Sustentável 

Capital Empregue (Activos Não-
FInanceiros) (€) 

7 390 000 000 X ( 0,48 - 0,31 )= 1 199 077 773€ 

Emissões de GHG (t de CO2 –eq) 517 000 X ( 6 809 - 2 367 )= 2 296 172 448€ 
Emissões de SO2 (t) 2 689 X ( 1 309 037 - 2 201 644 )= -2 400 220 789€ 
Emissões de NOx (t) 1 258 X ( 2 798 092 - 914 691 )= 2 369 318 514€ 
Lixo gerado (t) 294 000 X ( 11 973 - 10 171 )= 529 702 456 € 
Utilização de Água (m3) 32 900 000 X ( 107 - 42 )= 2 125 112 226 € 
Tempo perdido em acidentes 
(ausências superiors a 3 dias) 

1 864 X ( 1 887 990 - 1 752 325 )= 252 935 190 € 

Total de Contribuições de Valor  -- -- -- -
- 

-- -- 6 372 097 818,00 € 

Número de Recursos considerados 
no cálculo do SusVA 

-- -- -- -
- 

-- -- 7 

 

Exemplo 3 

Utilizamos como último exemplo o caso da EDP- Energias de Portugal. A informação sobre o caso 

está disponível na literatura (Figge et al., 2006a, 2006b; Hahn et al., 2007; Hahn, Figge e 

Barkemeyer, 2007), visto a EDP ter sido uma das empresas seleccionadas para o estudo de 

empresas industriais europeias desenvolvido por Figge, Hahn e Barkemeyer (Figge et al., 2006a, 

2006b). Embora datados no tempo (os dados referem-se aos anos de 2001, 2002, 2003, e a uma 

meta política europeia estabelecida para 2010), é um caso interessante e relevante (ver dados 

na tabela 21).  

O referencial escolhido é uma região seleccionada da União Europeia, a Europa dos 15, isto é, os 

países que tinham na altura aderido à União Económica e Monetária e ao Euro (€). Como valor 

de retorno foi considerado o valor acrescentado bruto (VAB) e para o cálculo do SusVA marginal 

foram utilizadas as vendas da empresa. Os recursos considerados são exclusivamente 

ambientais: emissões de CO2 (t), NOx(t), SOx(t), VOC (t),CH4 (t), lixo produzido (t), e água 
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utilizada (m3). A EDP à data não tinha informação disponibilizada relativamente a emissões de 

VOC e CH4, nem tinha informação disponível sobre água utilizada (tabela 19). O cálculo do SusVA 

faz-se por isso apenas com base em quatro recursos (mais informação sobre todo o 

enquadramento do estudo e sobre resultados e análises efectuadas pelos autores, poderão ser 

obtidas em Figge et al. (2006a, 2006b), Hahn, Figge e Barkemeyer (2007).  

Tabela 8: Desempenho da EDP nos exercícios 2001-2003; fonte: autor, adaptado de Figge et al. (2006,105) 

EDP 2001 2002 2003 

VAB 1 930 200 000 € 2 012 900 000 € 2 397 900 000 € 
Vendas 5 650 400 000 € 6 386 500 000 € 6 977 500 000 € 
Emissões de CO2 (t) 15 750 000 16 069 022 24 219 479 
Emissões  de NOx(t)  48 125 45 215 63 571 
Emissões  de SOx(t) 149 875 128 462 116 296 
Lixo produzido (t) 1 071 147 1 170 570 1 337 434 

Não nos foi possível aceder à totalidade dos dados originais de desempenho do referencial. 

Todavia foi-nos possível aceder aos cálculos da eficiência da EU15 para cada um dos recursos 

mencionados (ver tabela 22). 

Tabela 9: Eficiência de utilização de recursos dos EU15; fonte: autor, adaptado de Figge et al. (2006a, 40) 

EU15 2001 2002 2003 

Emissões de CO2 (t) 2 613€/t 2 710€/t 2 701€/t 
Emissões  de NOx(t)  915 708 €/t 974 581€/t 1 004 300€/t 
Emissões  de SOx(t) 1 509 681€/t 1 619 617 €/t 1 779 304€/t 
Lixo produzido (t) 6 13 €/t 6 256 €/t 6 27 €/t 
Água utilizada 39€/m³ 41€/m³ 41€/m³ 
Emissões  de VOC (t) 865 814 €/t 938 532 €/t 970 676 €/t 
Emissões  de CH4 (t) 531 164€/t 563 905 €/t 586 083 €/t 

Com base nos dados apresentados conseguimos perceber os custos de oportunidade da 

utilização dos recursos por parte da EDP (tabela 23) bem como as contribuições de valor para a 

sustentabilidade (tabela 24 e tabela 25), 

Tabela 10: Custos de Oportunidade de Utilização de Recursos pela Empresa; fonte: autor, adaptado de Figge et al. (2006a, 105) 

EDP 2001 2002 2003 

Emissões de CO2 (t) 41,155,929,216 € 43,545,754,950 € 65,427,400,934 € 
Emissões  de NOx(t) 44,068,443,739 € 44,065,733,569 € 63,844,175,576 € 
Emissões  de SOx(t) 226,263,384,425 € 208,059,802,287 € 206,925,598,944 € 
Lixo produzido (t) 6,566,059,866 € 7,323,660,036 € 8,385,519,725 € 
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Tabela 11: Contribuições de valor para a sustentabilidade pela empresa; fonte: autor, adaptado de Figge et al. (2006a, 105) 

EDP 2001 2002 2003 

Emissões de CO2 (t) -39,225,729,216 € -41,532,854,950 € -63,029,500,934 € 

Emissões  de NOx(t) -42,138,243,739 € -42,052,833,569 € -61,446,275,576 € 
Emissões  de SOx(t) -224,333,184,425 € -206,046,902,287 € -204,527,698,944 € 

Lixo produzido (t) -4,635,859,866 € -5,310,760,036 € -5,987,619,725 € 

Atendendo a estes dados, para cinco recursos ambientais, os cálculos para o SusVA (ambiental), 

para o RCR, e para a margem do valor sustentável são para 2001, 2002 e 2003, respectivamente, 

os seguintes (tabela 25): 

Tabela 12: Cálculo de SusVA, RCR e MVS para os exercícios de 2001, 2002, 2003 para a EDP; fonte: autor adaptado de Figge et al. (2006a, 105) 

EDP 2001 2002 2003 

SusVa (ambiental) -44,333,288,178 € -42,134,764,406 € -47,855,870,740 € 
RCR 1 : 24 1 : 21.9 1 : 21 
MVS -784.6% -659.7% -685.9% 

 

Estes valores representam um contributo fortemente negativo da empresa para a 

sustentabilidade da região (EU15), mesmo considerando que os autores analisaram  apenas 

cinco recursos. Como vemos o RCR é também ele negativo embora apresente ligeiras melhorias 

ao longo dos três exercícios. A MVS é também ela fortemente negativa e com trajectória 

inconstante. Só por mera curiosidade refira-se que, da amostra por conveniência seleccionada 

pelo Figge et al. (2006), a EDP-Energias de Portugal é a pior empresa em termos de energia, 

petróleo, gás e utilities, ficando na posição 61ª/65 (2001) e 60ª/65(2002,2003). Esta comparação 

só é possível devido à utilização do RCR e da margem do valor sustentável. 
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Apêndice 2: Guião de Entrevista utilizado no estudo B 
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Apêndice 3: Formulário de Consentimento Informado Utilizado na Investigação  
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Apêndice 4: Formulário de Consentimento Informado EDP  
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Apêndice 5: Formulário de Consentimento Informado GALP
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Apêndice 6: Formulário de Consentimento Informado Mota Engil  
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Apêndice 7: Formulário de Consentimento Informado REN
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Apêndice 8: Transcrição de entrevista EDP 
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Apêndice 9: Transcrição de entrevista GALP 
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  Apêndice 10: Transcrição de entrevista M
O

TA EN
GIL 
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Apêndice 11: Transcrição de entrevista REN
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 Apêndice 12: Análise Categorial Tem
ática Entrevista EDP 

Tabela 13: Recorte de unidades tem
áticas a partir da entrevista concedida pela EDP; fonte:autor  

ATRIBUTO 
CÓDIGO PÁGINA/LINHA 

ENUNICADO EXTRAÍDO 
FASE DE DESENVO

LVIM
ENTO 

IDENTIFICADA 
CULTURA E 
VALORES 

 
 

 

 
 1 7-11 

Há aqui um
a ideia de continuidade de não destruição ou de pelo m

enos tentar não esgotar durante o nosso tem
po aquilo que pertence a gerações futuras. Isto em

 term
os de 

negócio isto varia um
 bocadinho. E tem

 que se ter em
 devida conta o que é que isto quer dizer. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
1 13-16 

Prim
eiro com

eçou com
 o am

biente, com
o é natural. Porquê? Porque as atividades da EDP quer na produção, quer na distribuição têm

 alguns im
pactos am

bientais. É inegável que 
tem

. E nós sem
pre tivem

os um
a grande preocupação no início pelas questões am

bientais 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
1 26-27 

Aí já não é só nos acharm
os que fazem

os bem
 é nos term

os evidências e m
ostrarm

os a todos que fazem
os bem

 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
1/ 2 42-1 

em
 virtude de um

a prática de m
elhoria que com

eçou com
o eu digo por um

a questão m
uito am

biental, depois por um
a questão tam

bém
 de segurança das pessoas, sem

pre foi um
a 

grande preocupação e continua a ser. 
EFICIÊNCIA 

 
2 4-10 

M
as eu acho que há um

 salto até na própria definição estratégica do grupo que tem
 a ver com

 as alterações clim
áticas. A noção de que o aquecim

ento global é um
 problem

a de 
todos, em

 que o setor elétrico tem
 efetivam

ente um
a com

ponente á priori grande num
 prim

eiro m
om

ento, e não só num
 prim

eiro m
om

ento, e cabe-nos, às estrutura fazer parte 
da solução ou tenta-se fingir que não existe problem

a. E nós aí eu diria que com
o grupo assum

im
os que queríam

os fazer parte da solução 
TRANSFORM

ACIONAL 

 
2 12-17 

isto tem
 que haver um

 cam
inho e nós tem

os que fazer parte dele ou fingim
os que não é nada connosco o que nos leva a situações que, lá está, não tem

os futuro, não tem
os 

sustentabilidade ou então nós querem
os fazer parte da solução e a partir daí eu diria que com

eçám
os a analisar a questão das alterações clim

áticas não só de um
 ponto de vista 

am
biental, m

as nas várias vertentes que ela hoje em
 dia tem

. 
TRANSFORM

ACIONAL 

 
2 20-26 

o grupo com
eçou, desde m

uito cedo, a estabelecer um
 conjunto de políticas de com

portam
entos, a nivelar o com

portam
ento, quer num

a política de am
biente, quer depois num

a 
política de segurança que são as prim

eiras grandes políticas, depois com
eçou a política de ética, hoje em

 dia já estam
os a falar de políticas de relacionam

ento com
 a com

unidades 
ou políticas de apoio social, ou políticas, eu diria m

ais finas, ou de integração. 
EFICIÊNCIA 

 
2 27-33 

nós sem
pre gostám

os de nos com
parar. Efetivam

ente em
 Portugal nós não podíam

os com
parar com

 m
uitas outras em

presas porque eram
os a m

aior neste setor, enfim
 tentávam

o-
nos com

parar com
 as espanholas e com

param
os. M

as neste sentido da com
parabilidade tam

bém
 rapidam

ente com
eçám

os a tentar aderir e a fazer parte, ou pelo m
enos 

com
pararm

o-nos com
 os Dow

 Jones ou os Carbon disclosure, enfim
 tentar obter tam

bém
 inform

ação do que é que os outros fazem
 

EFICIÊNCIA 

 
2 37-40 

porque m
ostra um

a consistência de um
a política. O Líder m

uitas vezes é porque tivem
os sorte, respondem

os m
elhor, andam

os ali a disputar um
 ponto com

 outros pares. É sem
pre 

bom
 ficar em

 prim
eiro lugar, m

as para m
im

 a consistência da estratégia, daquilo que estam
os a fazer é m

ais im
portante. Não há m

uitas em
presas que se m

antenham
 sem

pre neste 
índice. 

EFICIÊNCIA 

 
3 1-6 

AM
M

: o porquê dessa vontade de com
parar? Qual é o racional que está por baixo? 

EDP: é o processo de m
elhoria. É preciso não esquecer que a EDP…

eu não sou engenheiro, m
as eu tenho que afirm

ar que nos 40 anos que tenho cá estado tenho encontrado 
efetivam

ente gente de m
uito boa qualidade. Antigam

ente a EDP era o grande recrutador. Tinha pessoas boas, boas com
 um

a grande form
ação. Podia dar-se ao luxo de escolher os 

m
elhores. Hoje em

 dia há m
ais com

petição 

EFICIÊNCIA 

 
3 11-12 

Com
pararm

o-nos significa vam
os ver com

o se pode fazer m
elhor e com

o é que se faz m
elhor. Vem

 m
uito nesta procura de fazer m

elhor, de fazer m
elhor 

EFICIÊNCIA 

 
3 22-28 

alterou m
uito as nossas práticas am

bientais, não. Alterou m
ais as outras. A prática social, sim

 nitidam
ente, a preocupação com

 as pessoas, a preocupação com
 as com

unidades, a 
preocupação com

 o dinheiro que nós redistribuím
os faça sentido, não seja apenas dar dinheiro, ou seja, pegar em

 dinheiro e soltar na com
unidade. Para nós hoje em

 dia é m
uito 

m
ais im

portante que o dinheiro que nós redistribuím
os faça sentido, seja sem

ente e não seja consum
o. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
3 33-36 

EDP porque e a EDP sem
pre tentou envolver-se. M

as hoje em
 dia o m

undo m
udou e m

udou para bem
 e é im

pensável, é im
pensável, estar a fazer um

 grande projeto sem
 dialogar 

com
 n parceiros e n stakeholders e m

uito com
 as com

unidades locais. 
INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
4 5-17 

Antes da Grande discussão pública vam
os nós lá dar a cara a dizer o que é que se vai passar e o que é que nós querem

os fazer. Essa foi boa porque apareceram
-nos n problem

as 
que nunca nos tinham

 falado. O segundo que para m
im

 foi m
uito im

portante foi pedim
os a um

a universidade para nos fazer um
 inquérito à população. O que é que as pessoas 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 
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9 6-11 

É todos os dias, porque um
 grande fundo aqueles fundos de investim

ento telefonam
 todos os dias aos próprios researchers. Telefonam

-nos todos os dias a tirar isto e porque é que 
acontece isto. Portanto há um

 conjunto de tentar absorver inform
ação, m

as nós tem
os um

a obrigatoriedade, pelo m
enos, de transparentem

ente publicar trim
estralm

ente aquilo 
que se está a fazer. 

OBSERVANCIA 

 
9 14-17 

Os outros stakeholders é que…
 não é que estavam

 ao abandono, não estavam
. Estavam

 na cabeça de algum
as pessoas da EDP com

 quem
 m

antinham
 um

 relacionam
ento 

privilegiado, m
as nós a determ

inada altura achám
os que era im

portante. 
NEGAÇÃO 

 
10 9-15 

Nós aqui, corporativos eu encaro a nossa função com
o ir m

onitorando, ir m
onitorando o que se passa no m

undo e tentando trazer as m
elhores práticas e trazê-los para a 

organização. Q
uem

 tem
 que ser responsável pela Sustentabilidade é o responsável, do m

eu ponto de vista, operacional do sítio onde está. A Sustentabilidade não se faz por 
responder a um

 inquérito. A sustentabilidade faz-se se está ligada a ação, se está ligada ao negócio. 
EFICIÊNCIA 

 
10 42-44 

Portanto a nossa função é essencialm
ente m

onitorizar, m
as essencialm

ente estar desperto para aquilo que se está a passar e para as grandes tendências porque aquilo que a gente 
deve vir a fazer. 

EFICIÊNCIA 

 
11 10-15 

os operadores de carvão ou os operadores de centrais de ciclo com
binado e esses é um

 problem
a que a gente tem

 porque não os posso desligar não é, m
as eles não estão…

 eu 
estou a cam

inhar para outro lado. E eles não são lastros, eles fazem
 parte de m

im
 eu não os considero com

o lastro, não os considero com
o lastro. E essa é um

a questão que nós 
tem

os que salvaguardar porque o negócio…
 enfim

, não há sustentabilidade sem
 negócio 

EFICIÊNCIA 

 
11 31-38 

Nós m
uitas vezes no nosso processo de decisão estratégica ou de decisão de novos investim

entos, não é apenas o resultado da em
presa que conta. Tem

 que ser analisados as várias 
vertentes.(..)  

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
11 38 

Agora um
a coisa é certa eu não consigo redistribuir nada que não tenha criado. 

EFICIÊNCIA 

 
12 4-12 

A m
inha preocupação hoje em

 dia. E eu antes não tinha esta visão e hoje em
 dia…

 eu antes tinha um
a visão eh pá paga-se pra não ter chatices, paga-se para calar, calar não era 

com
prar as pessoas, m

as é pá pronto, vam
os tentar resolver o problem

a. Hoje em
 dia a nossa visão é m

uito diferente. Hoje em
 dia é m

uito m
ais a visão da sem

ente, é m
uito m

ais a 
visão do sim

 senhora, vam
os então há um

 problem
a, é um

 problem
a social, vam

os endereça-lo, vam
os ver com

o é que nós podem
os ajudar, é preciso dinheiro, m

as é dinheiro para 
fazer qualquer coisa e depois é preciso ver se essa coisa aconteceu, não é? 

EFICIÊNCIA 

 
12 35-37 

Depois vam
os cam

inhando num
 processo de m

elhoria contínua em
 que vam

os revendo processos e vam
os m

elhorando e vam
os a prazo estam

os a reduzir custo estam
os a ser m

ais 
eficientes. 

EFICIÊNCIA 

 
13 8-22 

entrar por um
 cam

inho relacionado com
 a Sustentabilidade tem

 um
 benefício. Tangível a que, geralm

ente, os gestores são m
uito sensíveis que é: reduzim

os custos. E geralm
ente 

com
o eu costum

o dizer é quando a Sustentabilidade se associa a causas tangíveis da redução de custos ou aum
ento de receitas, porque entram

os em
 novos m

ercados, porque 
tem

os um
a vantagem

 com
petitiva aqui ou ali porque redinam

izám
os e entrám

os com
 um

 processo novo ou um
a inovação resultante de um

a pressão de sustentabilidade vinda de 
um

 qualquer stakeholders os gestores gostam
 e aderem

 às coisas. Estava-m
e a falar exatam

ente da redução de custos. Que outros benefícios é que tem
 sentido que são benefícios 

destas práticas de sustentabilidade e que são conhecidos. 
EDP: o prim

eiro é a relação que tenho com
 os m

eus stakeholders, não é? Essa é crítica. É.…
 no fundo quase que é ganhar o direito a operar, a continuar a operar. 

EFICIÊNCIA 

 
13 37-42 

As pessoas sentem
-se   de algo em

 que se identificam
 que se sentem

 bem
. Se a em

presa se portar bem
. E isso é outra vertente. A prim

eira é, com
o eu disse, com

 a m
inha 

legitim
idade. Difícil nos centros urbanos. Os centros urbanos são m

ais preço, preço, preço e bem
, não nego. Não ligam

 m
uito. Estão dem

asiado atarefados. Nas povoações rurais é 
diferente. Nas povoações rurais é diferente. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

  M
OTIVAÇÕES DE RSE 

 
 

 

 
1 7-10 

Há aqui um
a ideia de continuidade de não destruição ou de pelo m

enos tentar não esgotar durante o nosso tem
po aquilo que pertence a gerações futuras. Isto em

 term
os de negócio isto 

varia um
 bocadinho. 

EFICIÊNCIA 

 
1 32-37 

Com
pensou quer do ponto de vista de segurança que é um

a das preocupações que se liga tam
bém

 já com
 um

 dos pilares da sustentabilidade, quer do ponto de vista am
biental, a procura da 

INOVAÇÃO 
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8 25-28 

fazer esse tipo papel em
 que vá auscultar os vários segm

entos de stakeholders. Para nós é m
uito im

portante porque faz parte do plano corporativo, cá está, que nós tem
os depois que 

endereçar. Nós fazem
os a nível corporativo e fazem

os a nível local. Tem
os m

esm
o um

a direção de Gestão de Stakeholders. 
EFICIÊNCIA 

 
9 4-13 

O segm
ento dos investidores é um

 segm
ento que é necessário alim

enta, pelo m
enos trim

estralm
ente. É todos os dias. É todos os dias, porque um

 grande fundo aqueles fundos de 
investim

ento telefonam
 todos os dias aos próprios researchers. Telefonam

-nos todos os dias a tirar isto e porque é que acontece isto. Portanto há um
 conjunto de tentar absorver 

inform
ação, m

as nós tem
os um

a obrigatoriedade, pelo m
enos, de transparentem

ente publicar trim
estralm

ente aquilo que se está a fazer. Isso leva a ater um
a m

áquina dedicada e por isso a 
relação com

 investidores, sendo m
uito, m

uito im
portante foi a prim

eira que com
eçou, se quiséssem

os. 

OBSERVÂNCIA 

 
10 32-38 

E a Sustentabilidade para m
im

 é exatam
ente a m

esm
a coisa. A responsabilidade da Sustentabilidade é das operações. O que é que eu estou aqui a fazer e esta equipe toda está a qui a fazer. 

Nós estam
os essencialm

ente a fazer…
 a ajudá-los naquilo que for possível, na interlocução, m

as essencialm
ente o nosso grande papel é ir olhando para o cam

inho que querem
os percorrer.  

Portanto é ir olhando para o m
undo, vendo quais são as preocupações. 

EFICIÊNCIA 

 
10 42-44 

Portanto a nossa função é essencialm
ente m

onitorizar, m
as essencialm

ente estar desperto para aquilo que se está a passar e para as grandes tendências porque aquilo que a gente deve vir a 
fazer 

EFICIÊNCIA 

 
11 12-18 

E eles não são lastros, eles fazem
 parte de m

im
 eu não os considero com

o lastro, não os considero com
o lastro. E essa é um

a questão que nós tem
os que salvaguardar porque o negócio…

 
enfim

, não há sustentabilidade sem
 negócio. Sustentabilidade sem

 negócio, dura um
 ano, dois anos, depois decai. Portanto ou a sustentabilidade está, do m

eu ponto de vista, nos sítios onde 
se cria valor e está em

butida nos sítios onde se cria valor ou então é um
 fogacho 

INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
11 30-38 

Há aí um
a m

istura. Nós m
uitas vezes no nosso processo de decisão estratégica ou de decisão de novos investim

entos, não é apenas o resultado da em
presa que conta. Tem

 que ser analisados 
as várias vertentes. E se calhar há projetos que podem

 ter um
a TIR ligeiram

ente inferior, m
as que são nitidam

ente…
 que m

ais riqueza para a sociedade…
 e às vezes são esses que são 

escolhidos. Depende do m
om

ento, não é, depende do m
om

ento. M
as não lhe consigo dizer o que é que eu ponho prim

eiro. Agora um
a coisa é certa eu não consigo redistribuir nada que não 

tenha criado. 

INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 21-23 

É.…
 no fundo quase que é ganhar o direito a operar, a continuar a operar. M

ostra que estou a fazer algo m
ais. Outra que hoje em

 dia tam
bém

 é crítica é a própria m
otivação das... eu diria dos 

novos trabalhadores. 
EFICIÊNCIA 

 
13 37-40 

As pessoas sentem
-se   de algo em

 que se identificam
 que se sentem

 bem
. Se a em

presa se portar bem
. E isso é outra vertente. A prim

eira é, com
o eu disse, com

 a m
inha legitim

idade. 
EFICIÊNCIA 

 
14 27-32 

um
a parte da rem

uneração variável do gestor da gestão de topo está ligado a índice de sustentabilidade, portanto não é preciso serm
os o prim

eiro para atingir, m
as tem

os que estar entre os 
prim

eiros em
 índices de sustentabilidade e isso leva, nitidam

ente, tam
bém

 aos que não querem
 ir por convicção, leva ao alinham

ento não é por aí, não é por aí. 
INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14/15  40-7 

E…
 por exem

plo, olhe, um
 dos indicadores que nós estabelecem

os, nós estabelecem
os este ano, ara além

 dos indicadores norm
ais de sustentabilidade, com

o sejam
 o ranking do Dow

 Jones 
ou outros, este ano voltám

os a retroceder parece uns anos que tem
 a ver, com

 os indicadores, por exem
plo, de segurança. Os índices de segurança pioraram

 um
 bocadinho. Nós 

Sustentabilidade o que propusem
os é pá o assunto m

ais im
portante que eu tenho, que tenho que voltar a controlar bem

 tem
 a ver com

 a saúde das m
inhas pessoas e dos m

eus em
preiteiros. 

Portanto tem
 a ver com

 reduzir o núm
ero de acidentes. Portanto puxám

os um
 indicador que é um

 KPI de segurança que está tam
bém

 na rem
uneração variável de todos os gestores. 

INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
15 20-23 

o EM
AS obriga já a um

 envolvim
ento grande de stakeholders, portanto eu diria que já um

a certificação com
 um

 nível de escrutínio m
uito bom

. Não liga tanto às pessoas, liga à segurança, 
claro, porque a certificação é segurança e am

biente. 
EFICIÊNCIA 

 POSICIONAM
ENTO FACE 

STAKEHOLDERS 
 

 
 

 
1 5-9 

No fundo sustentabilidade é tentar deixar para as futuras gerações um
 m

undo pelo m
enos em

 tão boas condições com
o as que o recebem

os. Há aqui um
a ideia de continuidade de não 

destruição ou de pelo m
enos tentar não esgotar durante o nosso tem

po aquilo que pertence a gerações futuras. 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
1 18-21 

envolvente social bastante interessante, porque a gente sabe, m
as quando se ia construir um

a grande hídrica praticam
ente revolucionava-se as regiões. Colocávam

os para lá 4.000 pessoas 
e era preciso localizá-las lá que elas não podiam

 voltar ao fim
-de-sem

ana. 
OBSERVÂNCIA 

 
1/2  42-1 

prática de m
elhoria que com

eçou com
o eu digo por um

a questão m
uito am

biental, depois por um
a questão tam

bém
 de segurança das pessoas, sem

pre foi um
a grande preocupação e 

continua a ser. Neste tem
po cada vez m

ais. M
as eu diria que houve aqui um

 salto. 
OBSERVÂNCIA 

 
2 23-26 

depois com
eçou a política de ética, hoje em

 dia já estam
os a falar de políticas de relacionam

ento com
 a com

unidades ou políticas de apoio social, ou políticas, eu diria m
ais finas, ou de 

INOVAÇÃO 
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nós, hoje em
 dia, estam

os a instituir, todos grandes centros têm
 que ter um

 plano de Gestão de Stakeholders. Portanto todos os m
eus centros de produção, todas as m

inas fábricas, têm
 que 

ter…
 Eles hoje em

 dia tam
bém

 já estão todos certificados em
 EM

AS e o próprio EM
AS, quando se passa das ISOS para o EM

AS, a grande diferença é que pedem
 efetivam

ente que, neste caso 
a central, m

as que a instalação fabril se abra e dem
onstre efetivam

ente que aquilo que regista é verdadeiro. Eu tam
bém

 não tenho m
edo de o esconder. Nós tínham

os com
eçado a fazer um

 
program

a que para nós é im
portante. Cá está, deste de inclusão das sociedades que era todos os anos ter, não todas as centrais porque é im

possível, porque isso custa m
uito, m

as 
regionalm

ente há sem
pre várias centrais em

 que tem
os um

 dia aberto à população. Às escolas estão sem
pre abertas. As escolas vão sem

pre visitar, m
as as escolas são as escolas, m

as aberta 
à população que a gente cham

a a “central aberta”, em
 que convidam

os a população a visitar a central para gente explicar um
 bocadinho, pronto. E para os aproxim

ar. 

OBSERVÂNCIA 

 
8 10-18 

e estam
os a instituir que cada grande centro tenha um

 plano de gestão de stakeholders e tem
 que identificar quem

 são os seus stakeholders im
portantes na região. É a escola, é o 

Presidente da Câm
ara, de certeza, pode ser o seu padre, pode ser o Sr. ACV porque é um

 opinion leader local, poder a ONGA porque tam
bém

 é. Sobre esses a central tem
 que desenvolver 

um
 plano de com

unicação e de aproxim
ação. Auscultá-los, quais são as necessidades, e as aspirações e ter um

 plano depois devidam
ente concertado. Não está ainda espalhado em

 toda, 
toda a EDP, este plano de Gestão de stakeholders. 

OBSERVÂNCIA 

 
8 19-28 

Está nos grandes centros produtores, está na Holding. Sim
, sim

. Esse tem
 um

a parte que eu diria que é institucional que é a parte de ouvir m
ais o poder político e a Assem

bleia e os partidos, 
m

as tem
 outra parte m

uito interessante que é ouvir as universidades, que é ouvir tam
bém

 as com
unidades. Enfim

 ele tenta traçar por cada área de negócio, fazendo entrevistas por pessoas 
nossas ou por pessoas concorrentes, m

uitas vezes pedim
os a um

a universidade para nos fazer esse tipo papel em
 que vá auscultar os vários segm

entos de stakeholders. Para nós é m
uito 

im
portante porque faz parte do plano corporativo, cá está, que nós tem

os depois que endereçar. Nós fazem
os a nível corporativo e fazem

os a nível local. Tem
os m

esm
o um

a direção de 
Gestão de Stakeholders. 

INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
8 31-32 

os investidores têm
 um

 segm
ento à parte. É um

 stakeholder m
uito im

portante, claro que é. 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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Ao estar a selecionar em
presas cotadas, inevitavelm

ente há um
 enviesam

ento dos resultados e os investidores acabam
 por aparecer sem

pre no topo e sobretudo investidores cada vez são, 
eles próprios m

ais com
plexos, m

ais escrutinadores e que consideram
 m

ais a gestão do risco com
 base, tam

bém
, em

 critérios de sustentabilidade. 
EDP: nitidam

ente. E aqui ligam
, m

as porque é nós separám
os. São todos stakeholders é verdade e está tudo debaixo do m

esm
o chapéu. M

as efetivam
ente…

 eu por acaso posso lhe dizer 
isso porque tam

bém
 estive a dada altura a fazer as privatizações da EDP e posso lhe dizer que fui o prim

eiro Investor Relations da EDP e portanto, e para m
im

, tam
bém

 foi realm
ente um

 
período que aprendi bastante porque é um

 m
undo sui generis. O segm

ento dos investidores é um
 segm

ento que é necessário alim
enta, pelo m

enos trim
estralm

ente. É todos os dias. É todos 
os dias, porque um

 grande fundo aqueles fundos de investim
ento telefonam

 todos os dias aos próprios researchers. Telefonam
-nos todos os dias a tirar isto e porque é que acontece isto. 

Portanto há um
 conjunto de tentar absorver inform

ação, m
as nós tem

os um
a obrigatoriedade, pelo m

enos, de transparentem
ente publicar trim

estralm
ente aquilo que se está a fazer. Isso 

leva a ater um
a m

áquina dedicada e por isso a relação com
 investidores, sendo m

uito, m
uito im

portante foi a prim
eira que com

eçou, se quiséssem
os. Com

eçou desde 2007.  

EFICIÊNCIA 

 
9  22-26 

Os outros stakeholders é que…
 não é que estavam

 ao abandono, não estavam
. Estavam

 na cabeça de algum
as pessoas da EDP com

 quem
 m

antinham
 um

 relacionam
ento privilegiado, m

as 
nós a determ

inada altura achám
os que era im

portante. Não é que se centralize a relação, m
as centraliza-se a inform

ação sobre, ou seja, o periodicam
ente ir falar com

 um
 conjunto de 

personalidades, de um
a form

a independe. Ou seja, são pessoas com
 que eles…

 não conhecem
 e ir tentar obter qual é a im

pressão que eles têm
 de com

o é que nós estam
os, se estam

os 
m

elhor, se estam
os pior. Tem

os casos gritantes. Vou–lhe falar das universidades, por exem
plo.  EDP investe em

 universidades m
uitos m

ilhares de euros por ano, não faz que a sua 
obrigação, é um

a grande em
presa nacional, precisam

os das universidades, portanto é natural que a gente invista nas universidades, m
as a noção com

 que ficám
os é que as próprias 

universidades não nos conhecem
. 

NEGAÇÃO 

 
9 30-36 

A própria Universidade não tinha um
 espírito de corpo que reconhecesse os trabalhos que estão a fazer com

 todos, com
 o resto da sociedade. Está m

uito com
partim

entado. Aí nós 
tentám

os…
 M

as havia outras que era diferente. Que era, eles efetivam
ente, com

o nós tem
os m

uitas EDPzinhas, a determ
inada altura as próprias universidades não sabiam

 com
 quem

 é que 
deviam

 falar e essa é responsabilidade nossa que não estávam
os a trabalhar bem

. 

NEGAÇÃO 
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a Sustentabilidade é hoje um
 elem

ento im
portante nos relacionam

entos? 
EDP: Sim

. Exatam
ente. Para nós é. Para nós é. 
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o resto da parte de Gestão de Stakeholders cabe ao diretor da Central, por exem
plo. 

OBSERVÂNCIA 

 
11 11-16 

m
as eles não estão…

 eu estou a cam
inhar para outro lado. E eles não são lastros, eles fazem

 parte de m
im

 eu não os considero com
o lastro, não os considero com

o lastro. E essa é um
a 

questão que nós tem
os que salvaguardar porque o negócio…

 enfim
, não há sustentabilidade sem

 negócio. Sustentabilidade sem
 negócio, dura um

 ano, dois anos, depois decai. 
EFICIÊNCIA 

 
13 20-31 

o prim
eiro é a relação que tenho com

 os m
eus stakeholders, não é? Essa é crítica. É.…

 no fundo quase que é ganhar o direito a operar, a continuar a operar. M
ostra que estou a fazer algo 

m
ais. Outra que hoje em

 dia tam
bém

 é crítica é a própria m
otivação das... eu diria dos novos trabalhadores. Hoje em

 dia os novos talentos são m
uito m

ais…
 enquanto há 20 ou 30 anos, os 

m
elhores alunos do técnico vinham

 todos para a EDP ou da Universidade do Porto, hoje em
 dia já não é assim

. Há m
uitas em

presas, m
uito m

ais apelativas se calhar do que o setor elétrico. 
O m

undo hoje em
 dia é m

uito m
ais global, não é? Portanto eu m

uitas vezes para reter talentos tenho que m
ostrar um

 propósito e o propósito já não é só aquela questão do eu vou dar 

EFICIÊNCIA 
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oportunidade de não em
itir é x, então eu tom

o um
a decisão económ

ica, e é fácil. É fácil. 

 
8 18-22 

este plano de Gestão de stakeholders.  
Está nos grandes centros produtores, está na Holding. Sim

, sim
. Esse tem

 um
a parte que eu diria que é institucional que é a parte de ouvir m

ais o poder político e a Assem
bleia e os partidos, 

m
as tem

 outra parte m
uito interessante que é ouvir as universidades, que é ouvir tam

bém
 as com

unidades 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
8 25-28 

auscultar os vários segm
entos de stakeholders. Para nós é m

uito im
portante porque faz parte do plano corporativo, cá está, que nós tem

os depois que endereçar. Nós fazem
os a nível 

corporativo e fazem
os a nível local. Tem

os m
esm

o um
a direção de Gestão de Stakeholders. 

EFICIÊNCIA 

 
10  3-4 

há aqui um
a direção de sustentabilidade, cada em

presa do Grupo tem
 um

a área de sustentabilidade, 
EFICIÊNCIA 

 
10 9-15 

Nós aqui, corporativos eu encaro a nossa função com
o ir m

onitorando, ir m
onitorando o que se passa no m

undo e tentando trazer as m
elhores práticas e trazê-los para a organização. Q

uem
 

tem
 que ser responsável pela Sustentabilidade é o responsável, do m

eu ponto de vista, operacional do sítio onde está. A Sustentabilidade não se faz por responder a um
 inquérito. A 

sustentabilidade faz-se se está ligada a ação, se está ligada ao negócio. 

EFICIÊNCIA 

 
10 29-32 

Posso dar diretrizes sobre segurança. Eu não quero que haja m
ais que dois que o índice de frequência superior a dois. É o m

eu objetivo, m
as a prática de segurança tem

 que ser feita por 
quem

 está a trabalhar. E a Sustentabilidade para m
im

 é exatam
ente a m

esm
a coisa. 

EFICIÊNCIA 

 
10 42-44 

Portanto a nossa função é essencialm
ente m

onitorizar, m
as essencialm

ente estar desperto para aquilo que se está a passar e para as grandes tendências porque aquilo que a gente deve vir a 
fazer. 

EFICIÊNCIA 

 
11 15-16 

não há sustentabilidade sem
 negócio. Sustentabilidade sem

 negócio, dura um
 ano, dois anos, depois decai 

OBSERVÂNCIA 

 
11 31-33 

Nós m
uitas vezes no nosso processo de decisão estratégica ou de decisão de novos investim

entos, não é apenas o resultado da em
presa que conta. Tem

 que ser analisados as várias vertentes 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 31-33 

É verdade que a nossa história de querer ser um
a em

presa descarbonizada e está a cam
inhar…

 a fazer parte da luta contra o aquecim
ento global ajuda, m

as não é suficiente 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 4-12 

havia um
 adm

inistrador com
 o Pelouro. 

EDP: há um
 adm

inistrador com
 o pelouro.  

AM
M

:  e os adm
inistradores aqui da casa têm

 um
 papel ativo ou isto é um

a coisa com
 que têm

 que viver, a sustentabilidade? É um
a coisa com

 que têm
 que viver ou têm

 algo visionário, 
envolvem

-se, lideram
 processos? 

EDP: depende, depende dos m
om

entos, depende das ações, m
as eu diria que obrigatoriam

ente, sim
. Nós tem

os um
 conjunto de objetivos que cham

am
os de…

 está no nosso site que…
 

voluntariam
ente assum

im
os perante a sociedade objetivos de sustentabilidade para os anos 20 e para os anos 30. 

EFICIÊNCIA 

 
14 17-32 

. Tem
os um

 conjunto de objetivos que o grupo se com
prom

eteu para fora e que foram
 construídos com

 base no m
eu Business Plan, portanto não estão desligados do negócio, eu tenho no 

Business Plan, tenho a m
inha visão do m

eu negócio para os próxim
os 5 anos e sobre eles estabeleci tam

bém
 um

 conjunto de objetivos de sustentabilidade que estão lá m
etidos e publiquei-os 

e hoje em
 dia faço reporting sobre eles, faço um

 disclosure do que é que estou a fazer bem
. Estou a atingir, não estou a atingir. Esses objetivos depois são declinados para todas as unidades 

de negócio. Portanto todos os adm
inistradores das várias em

presas sabem
 quais são os seus objetivos de sustentabilidade e com

o é que se ligam
 aos objetivos do negócio. Portanto estão 

ligados. Há outro vetor tam
bém

…
 um

a parte da rem
uneração variável do gestor da gestão de topo está ligado a índice de sustentabilidade, portanto não é preciso serm

os o prim
eiro para 

atingir, m
as tem

os que estar entre os prim
eiros em

 índices de sustentabilidade e isso leva, nitidam
ente, tam

bém
 aos que não querem

 ir por convicção, leva ao alinham
ento não é por aí, não é 

por aí. 
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Portanto puxám
os um

 indicador que é um
 KPI de segurança que está tam

bém
 na rem

uneração variável de todos os gestores. 
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E o processo da certificação a princípio toda a gente acha que é um
a burocracia “e agora vam

os ter que fazer isto, vam
os ter que fazer aquilo, m

as é um
 processo que do nosso ponto de vista e 

com
o lhe estava a dizer passei vários anos no negócio da produção e desenvolvim

ento de nos electroprodutores, a prazo foi um
a ação que nitidam

ente com
pensou. Com

pensou quer do ponto 
INTEGRAÇÃO 
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10 11-19 

Quem
 tem

 que ser responsável pela Sustentabilidade é o responsável, do m
eu ponto de vista, operacional do sítio onde está. A Sustentabilidade não se faz por responder a um

 inquérito. A 
sustentabilidade faz-se se está ligada a ação, se está ligada ao negócio. Porque se eu a desloco, se com

eça a ser aqui a equipe de sustentabilidade a ir substituir o gestor da central ele não quer 
saber já dos parceiros locais. Ele tem

 que sentir que aquilo é um
 problem

a dele, tem
 m

uito m
ais valor o diretor da central, quando vai com

 os seus planos de com
unicação de stakeholders 

OBSERVÂNCIA 

 
10 23-28 

Portanto a sustentabilidade tal com
o já o era o am

biente, o am
biente tam

bém
 m

uito claro, o am
biente ou é assum

ido por quem
 está a operar, o problem

a de não haver um
 acidente 

am
biental, de haver um

a boa prática tal, o problem
a da central não é de m

ais ninguém
, ele depois ter lá dois técnicos de am

biente, com
 certeza que o ajudam

 a im
por algum

as boas práticas, 
m

as responsabilidade tem
 que ser dele. O m

esm
o em

 relação à segurança. 

OBSERVÂNCIA 

 
10 32-38 

a Sustentabilidade para m
im

 é exatam
ente a m

esm
a coisa. A responsabilidade da Sustentabilidade é das operações. O que é que eu estou aqui a fazer e esta equipe toda está a qui a fazer. Nós 

estam
os essencialm

ente a fazer…
 a ajudá-los naquilo que for possível, na interlocução, m

as essencialm
ente o nosso grande papel é ir olhando para o cam

inho que querem
os percorrer.  

Portanto é ir olhando para o m
undo, vendo quais são as preocupações. 

OBSERVÂNCIA 

 
10 42-44 

Portanto a nossa função é essencialm
ente m

onitorizar, m
as essencialm

ente estar desperto para aquilo que se está a passar e para as grandes tendências porque aquilo que a gente deve vir a 
fazer. 

OBSERVÂNCIA 

 
11 1-19 

o Grupo tem
 um

a estratégia de Sustentabilidade? 
EDP: tem

 um
a estratégia de Sustentabilidade. 

AM
M

:  e que está alinhada com
 a Estratégia de negócio? 

EDP: está. Está. 
AM

M
:  e com

 a estratégia Corporativa. Portanto há um
 alinham

ento com
pleto? 

EDP: totalm
ente. Total. Aí não tenho a m

ínim
a dúvida. Tem

os às vezes algum
 problem

a. Qual é o algum
 problem

a? Quando eu digo que eu vou daqui para a frente só investir em
 energias 

renováveis, tenho algum
as áreas da m

inha em
presa que não estão a fazer energias renováveis porque são os operadores de carvão ou os operadores de centrais de ciclo com

binado e esses é 
um

 problem
a que a gente tem

 porque não os posso desligar não é, m
as eles não estão…

 eu estou a cam
inhar para outro lado. E eles não são lastros, eles fazem

 parte de m
im

 eu não os 
considero com

o lastro, não os considero com
o lastro. E essa é um

a questão que nós tem
os que salvaguardar porque o negócio…

 enfim
, não há sustentabilidade sem

 negócio. Sustentabilidade 
sem

 negócio, dura um
 ano, dois anos, depois decai. Portanto ou a sustentabilidade está, do m

eu ponto de vista, nos sítios onde se cria valor e está em
butida nos sítios onde se cria valor ou 

então é um
 fogacho. Até podem

os parecer…
 até podem

os ganhar um
 prém

io ou dois, m
as se calhar não conseguíam

os estar 10 anos. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
11 27-38 

elas estão m
uito interligadas, elas estão m

uito interligadas. Eu não lhe consigo dizer…
 enfim

.  Acho que há um
a m

istura, Acho que há um
a m

istura. Não lhe posso dizer que é só valor prim
eiro 

na em
presa e depois vam

os tentar distribuí-lo ou estar a devolver parte da riqueza que criám
os. Há aí um

a m
istura. Nós m

uitas vezes no nosso processo de decisão estratégica ou de decisão 
de novos investim

entos, não é apenas o resultado da em
presa que conta. Tem

 que ser analisados as várias vertentes. E se calhar há projetos que podem
 ter um

a TIR ligeiram
ente inferior, m

as 
que são nitidam

ente…
 que m

ais riqueza para a sociedade…
 e às vezes são esses que são escolhidos. Depene do m

om
ento, não é, depende do m

om
ento. M

as não lhe consigo dizer o que é que 
eu ponho prim

eiro. Agora um
a coisa é certa eu não consigo redistribuir nada que não tenha criado. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
12 28-37 

O que é que eram
 os custos de m

anutenção das m
inhas centrais há 15 anos, a m

esm
a central e o que é que são hoje.  

AM
M

:  devem
 se ter reduzido 

EDP: devem
 se ter reduzido. Eu atribuo m

uito ás práticas da certificação. Eu m
elhorei o m

eu processo, não é? As m
inhas procuras contínuas com

eçaram
 por práticas efetivam

ente am
bientais, 

não é? Os óleos têm
 que ser separados, eu não posso pôr isto, isto tem

 que estar alocado, isto tem
 que estar arrum

ado. Depois vam
os cam

inhando num
 processo de m

elhoria contínua em
 que 

vam
os revendo processos e vam

os m
elhorando e vam

os a prazo estam
os a reduzir custo estam

os a ser m
ais eficientes. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
14 17-27 

Tem
os um

 conjunto de objetivos que o grupo se com
prom

eteu para fora e que foram
 construídos com

 base no m
eu Business Plan, portanto não estão desligados do negócio, eu tenho no 

Business Plan, tenho a m
inha visão do m

eu negócio para os próxim
os 5 anos e sobre eles estabeleci tam

bém
 um

 conjunto de objetivos de sustentabilidade que estão lá m
etidos e publiquei-os 

e hoje em
 dia faço reporting sobre eles, faço um

 disclosure do que é que estou a fazer bem
. Estou a atingir, não estou a atingir. Esses objetivos depois são declinados para todas as unidades de 

negócio. Portanto todos os adm
inistradores das várias em

presas sabem
 quais são os seus objetivos de sustentabilidade e com

o é que se ligam
 aos objetivos do negócio. Portanto estão ligados. 

Há outro vetor tam
bém

…
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
15 3-7 

Sustentabilidade o que propusem
os é pá o assunto m

ais im
portante que eu tenho, que tenho que voltar a controlar bem

 tem
 a ver com

 a saúde das m
inhas pessoas e dos m

eus em
preiteiros. 

Portanto tem
 a ver com

 reduzir o núm
ero de acidentes. Portanto puxám

os um
 indicador que é um

 KPI de segurança que está tam
bém

 na rem
uneração variável de todos os gestores. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 



     

85
 

FO
RM

AL
IZ

AÇ
ÃO

 E
 

IN
ST

RU
M

EN
TO

S 
DE

 
RS

E 

 
 

 

 
1 

24
-3

7 
M

as
 o

 in
íci

o 
co

m
eç

ou
 co

m
 u

m
a 

gr
an

de
 p

re
oc

up
aç

ão
 a

m
bi

en
ta

l. 
Qu

e 
é 

re
fo

rç
ad

a 
nu

m
 se

gu
nd

o 
pe

río
do

, e
u 

di
ria

, q
ua

nd
o 

nó
s c

om
eç

ám
os

 a
 in

te
rio

riz
ar

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
ce

rti
fic

aç
ão

. A
í já

 n
ão

 é
 

só
 n

os
 a

ch
ar

m
os

 q
ue

 fa
ze

m
os

 b
em

 é
 n

os
 te

rm
os

 e
vid

ên
cia

s e
 m

os
tra

rm
os

 a
 to

do
s q

ue
 fa

ze
m

os
 b

em
. E

 o
 p

ro
ce

ss
o 

da
 ce

rti
fic

aç
ão

 a
 p

rin
cíp

io
 to

da
 a

 g
en

te
 a

ch
a 

qu
e 

é 
um

a 
bu

ro
cr

ac
ia

 “e
 a

go
ra

 
va

m
os

 te
r q

ue
 fa

ze
r i

st
o,

 va
m

os
 te

r q
ue

 fa
ze

r a
qu

ilo
, m

as
 é

 u
m

 p
ro

ce
ss

o 
qu

e 
do

 n
os

so
 p

on
to

 d
e 

vis
ta

 e
 co

m
o 

lh
e 

es
ta

va
 a

 d
ize

r p
as

se
i v

ár
io

s a
no

s n
o 

ne
gó

cio
 d

a 
pr

od
uç

ão
 e

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 
de

 n
os

 e
le

ct
ro

pr
od

ut
or

es
, a

 p
ra

zo
 fo

i u
m

a 
aç

ão
 q

ue
 n

iti
da

m
en

te
 co

m
pe

ns
ou

. C
om

pe
ns

ou
 q

ue
r d

o 
po

nt
o 

de
 vi

st
a 

de
 se

gu
ra

nç
a 

qu
e 

é 
um

a 
da

s p
re

oc
up

aç
õe

s q
ue

 se
 lig

a 
ta

m
bé

m
 já

 co
m

 u
m

 
do

s p
ila

re
s d

a 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e,
 q

ue
r d

o 
po

nt
o 

de
 vi

st
a 

am
bi

en
ta

l, 
a 

pr
oc

ur
a 

da
 m

el
ho

ria
 co

nt
ín

ua
 q

ue
 a

 C
er

tif
ica

çã
o 

no
s o

br
ig

a 
le

va
-n

os
, p

ou
co

 a
 p

ou
co

, p
ou

co
 a

 p
ou

co
, a

 m
el

ho
ra

r 
ni

tid
am

en
te

 a
s o

pe
ra

çõ
es

 e
 a

 re
du

zir
 cu

st
os

, e
 a

 re
du

zir
 cu

st
os

 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
2 

2-
9 

Há
 u

m
 sa

lto
 d

e 
to

da
 e

st
a 

no
çã

o 
de

 q
ue

 p
rim

ei
ro

 q
ue

 o
 a

m
bi

en
te

 n
ão

 e
ra

 tu
do

, m
as

 q
ue

 e
ra

 e
nf

im
, q

ue
 e

ra
 im

po
rta

nt
e.

 M
as

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 h
á 

um
 sa

lto
 a

té
 n

a 
pr

óp
ria

 d
ef

in
içã

o 
es

tr
at

ég
ica

 d
o 

gr
up

o 
qu

e 
te

m
 a

 ve
r c

om
 a

s a
lte

ra
çõ

es
 cl

im
át

ica
s. 

A 
no

çã
o 

de
 q

ue
 o

 a
qu

ec
im

en
to

 g
lo

ba
l é

 u
m

 p
ro

bl
em

a 
de

 to
do

s, 
em

 q
ue

 o
 se

to
r e

lé
tr

ico
 te

m
 e

fe
tiv

am
en

te
 u

m
a 

co
m

po
ne

nt
e 

á 
pr

io
ri 

gr
an

de
 

nu
m

 p
rim

ei
ro

 m
om

en
to

, e
 n

ão
 só

 n
um

 p
rim

ei
ro

 m
om

en
to

, e
 ca

be
-n

os
, à

s e
st

ru
tu

ra
 fa

ze
r p

ar
te

 d
a 

so
lu

çã
o 

ou
 te

nt
a-

se
 fi

ng
ir 

qu
e 

nã
o 

ex
ist

e 
pr

ob
le

m
a.

 

TR
AN

SF
OR

M
AC

IO
NA

L 

 
2 

15
-1

7 
nó

s q
ue

re
m

os
 fa

ze
r p

ar
te

 d
a 

so
lu

çã
o 

e 
a 

pa
rti

r d
aí

 e
u 

di
ria

 q
ue

 co
m

eç
ám

os
 a

 a
na

lis
ar

 a
 q

ue
st

ão
 d

as
 a

lte
ra

çõ
es

 cl
im

át
ica

s n
ão

 só
 d

e 
um

 p
on

to
 d

e 
vis

ta
 a

m
bi

en
ta

l, 
m

as
 n

as
 vá

ria
s v

er
te

nt
es

 q
ue

 
el

a 
ho

je
 e

m
 d

ia
 te

m
. 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TÉ

GI
CA

 

 
2 

20
-2

6 
o 

gr
up

o 
co

m
eç

ou
, d

es
de

 m
ui

to
 ce

do
, a

 e
st

ab
el

ec
er

 u
m

 co
nj

un
to

 d
e 

po
lít

ica
s d

e 
co

m
po

rta
m

en
to

s, 
a 

ni
ve

la
r o

 co
m

po
rta

m
en

to
, q

ue
r n

um
a 

po
lít

ica
 d

e 
am

bi
en

te
, q

ue
r d

ep
oi

s n
um

a 
po

lít
ica

 d
e 

se
gu

ra
nç

a 
qu

e 
sã

o 
as

 p
rim

ei
ra

s g
ra

nd
es

 p
ol

íti
ca

s, 
de

po
is 

co
m

eç
ou

 a
 p

ol
íti

ca
 d

e 
ét

ica
, h

oj
e 

em
 d

ia
 já

 e
st

am
os

 a
 fa

la
r d

e 
po

lít
ica

s d
e 

re
la

cio
na

m
en

to
 co

m
 a

 co
m

un
id

ad
es

 o
u 

po
lít

ica
s d

e 
ap

oi
o 

so
cia

l, 
ou

 p
ol

íti
ca

s, 
eu

 d
iri

a 
m

ai
s f

in
as

, o
u 

de
 in

te
gr

aç
ão

. 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
2 

30
-4

4 
ne

st
e 

se
nt

id
o 

da
 co

m
pa

ra
bi

lid
ad

e 
ta

m
bé

m
 ra

pi
da

m
en

te
 co

m
eç

ám
os

 a
 te

nt
ar

 a
de

rir
 e

 a
 fa

ze
r p

ar
te

, o
u 

pe
lo

 m
en

os
 co

m
pa

ra
rm

o-
no

s c
om

 o
s D

ow
 Jo

ne
s o

u 
os

 C
ar

bo
n 

di
sc

lo
su

re
, e

nf
im

 te
nt

ar
 

ob
te

r t
am

bé
m

 in
fo

rm
aç

ão
 d

o 
qu

e 
é 

qu
e 

os
 o

ut
ro

s f
az

em
 e

 p
ou

co
 a

 p
ou

co
, q

ue
r a

 g
en

te
 q

ue
ira

, q
ue

r n
ão

, -
 h

oj
e 

em
 d

ia
 p

or
 a

ca
so

 so
m

os
 líd

er
es

 n
o 

Do
w

 Jo
ne

s, 
m

as
 e

u 
po

r a
ca

so
 n

ão
 va

lo
riz

o 
ta

nt
o 

o 
líd

er
, v

al
or

izo
 m

ai
s o

s 1
0 

an
os

 co
ns

ec
ut

iv
os

 n
o 

Do
w

 Jo
ne

s, 
po

rq
ue

 m
os

tra
 u

m
a 

co
ns

ist
ên

cia
 d

e 
um

a 
po

lít
ica

. O
 Lí

de
r m

ui
ta

s v
ez

es
 é

 p
or

qu
e 

tiv
em

os
 so

rt
e,

 re
sp

on
de

m
os

 m
el

ho
r, 

an
da

m
os

 a
li a

 d
isp

ut
ar

 u
m

 p
on

to
 co

m
 o

ut
ro

s p
ar

es
. É

 se
m

pr
e 

bo
m

 fi
ca

r e
m

 p
rim

ei
ro

 lu
ga

r, 
m

as
 p

ar
a 

m
im

 a
 co

ns
ist

ên
cia

 d
a 

es
tr

at
ég

ia
, d

aq
ui

lo
 q

ue
 e

st
am

os
 a

 fa
ze

r é
 m

ai
s i

m
po

rta
nt

e.
 N

ão
 h

á 
m

ui
ta

s e
m

pr
es

as
 q

ue
 se

 m
an

te
nh

am
 se

m
pr

e 
ne

st
e 

ín
di

ce
. M

as
 e

st
es

 ín
di

ce
s t

am
bé

m
 n

os
 tê

m
 a

ju
da

do
. E

st
es

 ín
di

ce
s d

ef
in

iti
va

m
en

te
 ta

m
bé

m
…

 a
 co

m
pa

ra
bi

lid
ad

e,
 n

ão
 p

el
a 

…
”a

i e
u 

qu
er

o 
se

r 
o 

pr
im

ei
ro

”, 
m

as
 o

 q
ue

 e
 q

ue
 o

s o
ut

ro
s e

st
ão

 fa
ze

nd
o 

e 
re

pe
ns

ar
 e

 se
 a

qu
ilo

 fa
z s

en
tid

o 
ou

 n
ão

 fa
z s

en
tid

o.
 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
3 

9-
16

 
A 

pr
óp

ria
 ce

rti
fic

aç
ão

 co
m

eç
ou

-n
os

 a
 le

va
r a

 n
ão

 fi
ca

r p
ar

ad
os

, n
ão

 é
? 

E 
a 

co
m

pa
ra

bi
lid

ad
e 

su
rg

e 
di

ss
o.

 C
om

pa
ra

rm
o-

no
s s

ig
ni

fic
a 

va
m

os
 ve

r c
om

o 
se

 p
od

e 
fa

ze
r m

el
ho

r e
 co

m
o 

é 
qu

e 
se

 fa
z 

m
el

ho
r. 

Ve
m

 m
ui

to
 n

es
ta

 p
ro

cu
ra

 d
e 

fa
ze

r m
el

ho
r, 

de
 fa

ze
r m

el
ho

r. 
En

qu
an

to
 n

as
 á

re
as

 d
a 

en
ge

nh
ar

ia
 n

ós
 p

od
ía

m
os

 d
ize

r q
ue

 já
 tí

nh
am

os
 a

 e
xp

er
tis

e 
to

da
, s

e 
be

m
 q

ue
 n

un
ca

 te
m

os
, m

as
 

na
s o

ut
ra

s á
re

as
 n

ão
, n

as
 o

ut
ra

s á
re

as
 n

ão
. E

 a
s o

ut
ra

s á
re

as
 ta

m
bé

m
 p

re
cis

am
 d

em
os

tra
 q

ue
 h

á 
ca

m
in

ho
 a

 fa
ze

r. 
É 

m
ui

to
 p

or
 a

í q
ue

 is
to

 ve
m

. 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TÉ

GI
CA

 

 
3 

19
-2

6 
Ho

je
 o

 sa
lto

 q
ue

 n
ós

 d
am

os
 e

m
 te

rm
os

 d
e 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 q
ue

r d
o 

po
nt

o 
de

 v
ist

a 
am

bi
en

ta
l, 

iss
o 

já
 vi

nh
a 

m
ui

to
, d

ig
am

os
, e

u 
nã

o 
di

ria
 q

ue
 o

 n
ov

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
ou

 a
 q

ue
st

ão
 

da
 e

st
ar

 n
o 

Do
w

 Jo
ne

s, 
al

te
ro

u 
m

ui
to

 a
s n

os
sa

s p
rá

tic
as

 a
m

bi
en

ta
is,

 n
ão

. A
lte

ro
u 

m
ai

s a
s o

ut
ra

s. 
A 

pr
át

ica
 so

cia
l, 

sim
 n

iti
da

m
en

te
, a

 p
re

oc
up

aç
ão

 co
m

 a
s p

es
so

as
, a

 p
re

oc
up

aç
ão

 co
m

 a
s 

co
m

un
id

ad
es

, a
 p

re
oc

up
aç

ão
 co

m
 o

 d
in

he
iro

 q
ue

 n
ós

 re
di

st
rib

uí
m

os
 fa

ça
 se

nt
id

o,
 n

ão
 se

ja
 a

pe
na

s d
ar

 d
in

he
iro

, o
u 

se
ja

, p
eg

ar
 e

m
 d

in
he

iro
 e

 so
lta

r n
a 

co
m

un
id

ad
e.

 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
Tº

EG
IC

A 

 
4 

9-
12

 
pe

di
m

os
 a

 u
m

a 
un

iv
er

sid
ad

e 
pa

ra
 n

os
 fa

ze
r u

m
 in

qu
ér

ito
 à

 p
op

ul
aç

ão
. O

 q
ue

 é
 q

ue
 a

s p
es

so
as

 p
en

sa
m

, q
ue

 p
re

oc
up

aç
õe

s é
 q

ue
 tê

m
 so

br
e 

se
 va

i h
av

er
 p

or
 a

qu
i u

m
a 

ba
rra

ge
m

, s
e 

qu
er

em
 a

 
ba

rra
ge

m
, s

e 
nã

o 
qu

er
em

 a
 b

ar
ra

ge
m

, p
or

qu
e 

é 
qu

e 
qu

er
em

, p
or

qu
e 

é 
qu

e 
nã

o 
qu

er
em

, q
ua

is 
as

 p
re

oc
up

aç
õe

s q
ue

 tê
m

. 
EF

IC
IÊ

NC
IA

 

 
4 

28
-3

7 
E,

 p
or

ta
nt

o,
 a

í c
om

eç
ou

 u
m

 co
nj

un
to

 d
e 

m
ed

id
as

 q
ue

 n
ós

 d
iri

gi
m

os
, d

e 
m

ed
id

as
 p

ar
a 

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
aq

ue
la

s r
eg

iõ
es

. N
ós

 te
m

os
 a

qu
i d

oi
s e

xe
m

pl
os

, u
m

 e
xe

m
pl

o 
do

 T
ua

 o
nd

e 
nó

s E
DP

 
so

m
os

 p
ar

te
 d

a 
ag

ên
cia

 d
e 

De
se

nv
ol

vi
m

en
to

 R
eg

io
na

l, 
ou

 se
ja

, p
ar

te
 d

as
 re

ce
ita

s d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
, f

oi
 cr

ia
da

 a
tra

vé
s d

e 
um

a 
ag

ên
cia

 d
e 

de
se

nv
ol

vim
en

to
 re

gi
on

al
 o

nd
e 

es
tã

o 
os

 
m

un
icí

pi
os

 e
 o

nd
e 

es
tá

 a
 E

DP
 e

 a
 E

DP
 d

ur
an

te
 o

s p
rim

ei
ro

s a
no

s, 
ni

tid
am

en
te

 é
 m

ot
or

a 
da

qu
el

e 
di

nh
ei

ro
, p

or
qu

e 
(h

á 
a 

qu
es

tã
o)

 o
nd

e 
é 

qu
e 

va
m

os
 a

pl
ica

r a
qu

el
e 

di
nh

ei
ro

? 
Cá

 e
st

á 
aq

ue
la

 
no

ss
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o,

 n
ão

 a
pe

na
s e

sp
al

ha
r d

in
he

iro
, m

as
 ve

r s
e 

cr
ia

m
os

 se
m

en
te

. E
 te

m
os

 a
lg

un
s c

as
os

 d
e 

su
ce

ss
o 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
5 

12
-1

7 
M

ui
to

 h
on

es
ta

m
en

te
 n

ão
 m

ud
ám

os
 A

lfâ
nd

eg
a 

da
 F

é.
 E

nf
im

 co
nt

in
ua

 a
 se

r u
m

 co
nc

el
ho

 d
ep

rim
id

o 
do

 in
te

rio
r d

o 
pa

ís,
 m

as
 e

st
á 

m
ai

s v
ivo

 e
 p

el
o 

m
en

os
 m

an
te

ve
-s

e 
al

gu
m

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 
lo

ca
l. 

Es
te

s p
ro

je
to

s d
e 

em
pr

ee
nd

ed
or

ism
o,

 p
or

 a
ca

so
 é

 u
ns

 q
ue

 n
ós

 co
nt

in
ua

m
os

 a
 se

gu
ir,

 e
m

 si
lê

nc
io

, n
ão

 fa
ze

m
os

 g
ra

nd
e 

pr
op

ag
an

da
 d

el
es

, n
ão

 te
m

os
 fe

ito
 u

m
a 

gr
an

de
 p

ro
pa

ga
nd

a 
de

le
s.

 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
6 

5-
13

 
nó

s e
st

am
os

 a
 fa

ze
r i

nf
ra

es
tru

tu
ra

s, 
nó

s e
st

am
os

 a
 tr

ab
al

ha
r p

ar
a 

a 
co

m
un

id
ad

e,
 e

st
am

os
 a

 fa
ze

r s
er

vi
ço

 p
úb

lic
o 

(..
.)é

 p
or

qu
e 

de
po

is 
qu

an
do

 é
 p

re
cis

o 
vo

lta
r a

 a
pr

ox
im

ar
 co

m
 a

s c
om

un
id

ad
es

 
qu

e 
eu

 d
iri

a 
qu

e 
ho

je
 e

m
 d

ia
 n

os
 o

br
ig

am
 a

 e
st

ar
 m

ai
s p

ró
xim

o 
fa

z-
se

 co
m

 n
at

ur
al

id
ad

e,
 n

ão
 se

 fa
z c

o 
m

ed
o.

 
EF

IC
IÊ

NC
IA

 

 
7 

1-
6 

es
ta

 q
ue

st
ão

 d
e 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

ag
or

a 
de

 a
lto

 n
ív

el
, q

ue
 é

…
 a

s a
lte

ra
çõ

es
 cl

im
át

ica
s é

 u
m

 a
ss

un
to

 sé
rio

, n
ós

 e
st

am
os

 a
 fa

vo
r d

a 
so

lu
çã

o 
ou

 fi
ng

im
os

 q
ue

 n
ão

 e
xis

te
, c

om
o 

eu
 lh

e 
es

ta
va

 a
 

di
ze

r. 
 E

 se
 e

st
am

os
 a

 fa
vo

r d
a 

so
lu

çã
o,

 te
m

os
 q

ue
 a

gi
r s

ob
re

 a
 so

lu
çã

o.
 E

 o
 a

gi
r s

ob
re

 a
 so

lu
çã

o 
pa

ra
 n

ós
 é

 m
od

ifi
ca

r o
 n

os
so

 p
or

tfó
lio

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

m
an

ei
ra

 a
 q

ue
 e

le
 se

 vá
, n

iti
da

m
en

te
, 

TR
AN

SF
OR

M
AC

IO
NA

L 



   
 

 

86 

descarbonizando ao longo do tem
po. 

 
7/8 38-1 

nós, hoje em
 dia, estam

os a instituir, todos grandes centros têm
 que ter um

 plano de Gestão de Stakeholders. Portanto todos os m
eus centros de produção, todas as m

inas fábricas, têm
 que 

ter…
 Eles hoje em

 dia tam
bém

 já estão todos certificados em
 EM

AS e o próprio EM
AS, quando se passa das ISOS para o EM

AS, a grande diferença é que pedem
 efetivam

ente que, neste caso a 
central, m

as que a instalação fabril se abra e dem
onstre efetivam

ente que aquilo que regista é verdadeiro. Eu tam
bém

 não tenho m
edo de o esconder. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
8 10-12 

hoje em
 dia evoluím

os e estam
os a instituir que cada grande centro tenha um

 plano de gestão de stakeholders e tem
 que identificar quem

 são os seus stakeholders im
portantes na região. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
8 14-18 

Sobre esses a central tem
 que desenvolver um

 plano de com
unicação e de aproxim

ação. Auscultá-los, quais são as necessidades, e as aspirações e ter um
 plano depois devidam

ente 
concertado. Não está ainda espalhado em

 toda, toda a EDP, este plano de Gestão de stakeholders. 
EFICIÊNCIA 

 
8 19-24 

Está nos grandes centros produtores, está na Holding. Sim
, sim

. Esse tem
 um

a parte que eu diria que é institucional que é a parte de ouvir m
ais o poder político e a Assem

bleia e os partidos, 
m

as tem
 outra parte m

uito interessante que é ouvir as universidades, que é ouvir tam
bém

 as com
unidades. Enfim

 ele tenta traçar por cada área de negócio, fazendo entrevistas por pessoas 
nossas ou por pessoas concorrentes, 

EFICIÊNCIA 

 
8 27-28 

Nós fazem
os a nível corporativo e fazem

os a nível local. Tem
os m

esm
o um

a direção de Gestão de Stakeholders. 
EFICIÊNCIA 

 
9 4-13 

O segm
ento dos investidores é um

 segm
ento que é necessário alim

enta, pelo m
enos trim

estralm
ente. É todos os dias. É todos os dias, porque um

 grande fundo aqueles fundos de 
investim

ento telefonam
 todos os dias aos próprios researchers. Telefonam

-nos todos os dias a tirar isto e porque é que acontece isto. Portanto há um
 conjunto de tentar absorver 

inform
ação, m

as nós tem
os um

a obrigatoriedade, pelo m
enos, de transparentem

ente publicar trim
estralm

ente aquilo que se está a fazer. Isso leva a ater um
a m

áquina dedicada e por isso a 
relação com

 investidores, sendo m
uito, m

uito im
portante foi a prim

eira que com
eçou, se quiséssem

os. 

EFICIÊNCIA 

 
10 1-8 

Há um
 adm

inistrador ao nível do pelouro? E depois com
o é que…

há um
a direção com

 esta form
alização, com

 um
a equipa?  

EDP: há aqui um
a direção de sustentabilidade, cada em

presa do Grupo tem
 um

a área de sustentabilidade, claro que as m
ais com

plexas, com
o a produção e a distribuição…

, na produção tem
 

um
a grande área de sustentabilidade e depois tem

 pequenas áreas de segurança e am
biente nas partes, m

ais operacionais, o resto da parte de Gestão de Stakeholders cabe ao diretor da 
Central, por exem

plo. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
10 9-20 

Nós aqui, corporativos eu encaro a nossa função com
o ir m

onitorando, ir m
onitorando o que se passa no m

undo e tentando trazer as m
elhores práticas e trazê-los para a organização. Q

uem
 

tem
 que ser responsável pela Sustentabilidade é o responsável, do m

eu ponto de vista, operacional do sítio onde está. A Sustentabilidade não se faz por responder a um
 inquérito. A 

sustentabilidade faz-se se está ligada a ação, se está ligada ao negócio. Porque se eu a desloco, se com
eça a ser aqui a equipe de sustentabilidade a ir substituir o gestor da central ele não 

quer saber já dos parceiros locais. Ele tem
 que sentir que aquilo é um

 problem
a dele, tem

 m
uito m

ais valor o diretor da central, quando vai com
 os seus planos de com

unicação de 
stakeholders ouvir da boca do Presidente da Câm

ara ou do padre ou do m
em

bro local de qualquer coisa a dizer 

EFICIÊNCIA 

 
10 23-32 

a sustentabilidade tal com
o já o era o am

biente, o am
biente tam

bém
 m

uito claro, o am
biente ou é assum

ido por quem
 está a operar, o problem

a de não haver um
 acidente am

biental, de 
haver um

a boa prática tal, o problem
a da central não é de m

ais ninguém
, ele depois ter lá dois técnicos de am

biente, com
 certeza que o ajudam

 a im
por algum

as boas práticas, m
as 

responsabilidade tem
 que ser dele. O m

esm
o em

 relação à segurança. O que é que nós aqui podem
os fazer de segurança. Posso dar diretrizes sobre segurança. Eu não quero que haja m

ais 
que dois que o índice de frequência superior a dois. É o m

eu objetivo, m
as a prática de segurança tem

 que ser feita por quem
 está a trabalhar. 

EFICIÊNCIA 

 
10 33-37 

responsabilidade da Sustentabilidade é das operações. O que é que eu estou aqui a fazer e esta equipe toda está a qui a fazer. Nós estam
os essencialm

ente a fazer…
 a ajudá-los naquilo que 

for possível, na interlocução, m
as essencialm

ente o nosso grande papel é ir olhando para o cam
inho que querem

os percorrer. 
EFICIÊNCIA 

 
10 40-44 

cabe-nos a nós se calhar com
eçar a falar nele, tentar desenvolver, endereçar, depois passar para os negócios e depois são os negócios que têm

 que o levar. Portanto a nossa função é 
essencialm

ente m
onitorizar, m

as essencialm
ente estar desperto para aquilo que se está a passar e para as grandes tendências porque aquilo que a gente deve vir a fazer. 

EFICIÊNCIA 

 
11 1-11 

AM
M

:  o Grupo tem
 um

a estratégia de Sustentabilidade? 
EDP: tem

 um
a estratégia de Sustentabilidade. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
11 15-19 

Sustentabilidade sem
 negócio, dura um

 ano, dois anos, depois decai. Portanto ou a sustentabilidade está, do m
eu ponto de vista, nos sítios onde se cria valor e está em

butida nos sítios onde 
se cria valor ou então é um

 fogacho. Até podem
os parecer…

 até podem
os ganhar um

 prém
io ou dois, m

as se calhar não conseguíam
os estar 10 anos. 

EFICIÊNCIA 

 
12 15-22 

Faz um
a análise de valor criado ou de valor destruído em

 term
os de práticas de sustentabilidade ou estam

os só a falar desta vertente, vam
os cham

ar-lhe m
ais filantrópica? 

EDP: vam
os lá a ver, a outra está dentro do negócio. É difícil diferenciá-la, não é? Esta está fora. 

AM
M

:  é autonom
izável 

OBSERVÂNCIA 
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Apêndice 13: Análise Categorial Tem
ática Entrevista GALP 

Tabela 14: Recorte de unidades tem
áticas a partir da entrevista concedida pela GALP; fonte:autor   

ATRIBUTO 
CÓDIGO PÁGINA/LINHA 

ENUNICADO EXTRAÍDO 
FASE DE DESENVO

LVIM
ENTO 

IDENTIFICADA 
CULTURA E VALORES 

 
 

 
 

1 7-8 
O prim

eiro [relatório de sustentabilidade] é referente ao exercício de 2006 -2007, foi a prim
eira vez que fizem

os, foi a prim
eira vez que publicám

os. 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
1 10-12 

Portanto há 10 anos m
ais ou m

enos, durante 10 anos nós fizem
os reporte de Sustentabilidade e o ano passado transitám

os para um
 form

ato integrado isso em
 term

os de 
com

unicação. 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
1 13-15 

Seguindo as boas práticas, sim
, e tam

bém
 antecipando a legislação que saiu, entretanto, este ano relativam

ente ao reporte de inform
ação não financeira. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 
 

1 18-28 
Tem

os que olhar para o contexto, olhando paras tendências. M
ega tendências, níveis económ

icos, a questão da…
 de outros desafios que são colocados agora ao nosso 

setor de ordem
 xxxxx por causa da transição m

esm
o…

 relativam
ente a um

a econom
ia de baixo carbono, portanto nós tem

os que ter em
 consideração a, o crescim

ento da 
população e tam

bém
, ainda assim

, os desafios que nos são colocados relativam
ente à transição para um

a econom
ia de baixo carbono. Portanto são tudo, são tudo aaa 

tendências ou…
 que nós tem

os que incorporar Galp, na estratégia, na nossa estratégia. Portanto nós definim
os a estratégia, m

as tem
os que considerar todas essas 

tendências e desafios para m
elhor gerir os riscos e as oportunidades. 

EFICIÊNCIA 

 
2 1-9 

nós já incorporam
os na nossa estratégia conform

e a dar, ou seja, dam
os resposta com

 a nossa estratégia de Sustentabilidade que neste m
om

ento é a estratégia de 
negócio da em

presa, já não falam
os em

 Estratégia de Sustentabilidade, falam
os em

 Estratégia de Negócio, 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
2 25-28 

o Stakeholder geral, genérico, o nosso consum
idor não se liga com

 esta tem
ática, não tem

…
 não conseguim

os chegar…
 ou m

elhor, não é não conseguim
os eu acho que 

estam
os m

esm
o focados para este tipo de, de…

 de audiência, neste m
om

ento. 
NEGAÇÃO 

 
2 31-32 

nós fazem
os m

apeam
ento dos nossos stakeholders. Nós fizem

os auscultação aos nossos stakeholders em
 2014 e agora tem

os que rever, até, este ano. 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
3 15-30 

é um
a em

presa de energia integrada, tem
os o segm

ento de negócio, a parte de exploração e produção, depois tem
os a parte do refin…

da refinação e da distribuição  e 
depois gás &pow

er e depois tem
os ainda o segm

ento, em
 term

os de negócio, da parte dos biocom
bustíveis. A nossa estratégia está focada neste m

om
ento, em

 m
anter e 

expandir o nosso portfólio na parte de exploração e produção, continuar a ser com
petitivos, o m

ais possível na área de refinm
ent e m

arketing e a parte tam
bém

 do gás 
natural e a energia salutar. Estam

os num
a econom

ia de transição de baixo carbono, ou seja, tem
os que realm

ente ser m
ais com

petitivos, m
ais eficientes, m

ais produtivos…
 

encontrar as m
elhores tecnologias de baixo carbono, serm

os inovadores, tentar um
a série de soluções junto aos nossos clientes para conseguir realm

ente, não só nós, m
as 

tam
bém

 eles com
eçarem

 tam
bém

 a incorporar m
edidas para reduzir a pegada de Carbono, ou seja, com

eçam
os a ver isto não só nós, m

as tam
bém

 na nossa cadeia de 
valor, acho que tam

bém
 é um

a m
ensagem

 im
portante e pronto…

realm
ente apostar na inovação tecnologia. 

EFICIÊNCIA 
 INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
4 4-6 

estratégia para sustentabilidade da em
presa em

 que nós, em
 que em

presa para ser sustentável no longo prazo e gerar valor partilhado tem
 que incorporar estas key 

Drivers todas, estas são as prioritárias. 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
4 11-15 

Ou seja, sem
pre que nós, isto concretizando, sem

pre que nós tem
os um

 projeto, quer seja no NPI, quer seja na distribuição, refinação, todas essas com
ponentes da 

Sustentabilidade são acauteladas no ciclo de vida do projeto, ou seja, a com
ponente social, am

biental, a própria sustentabilidade económ
ica do projeto. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
4 16-19 

Aliás, m
esm

o quando nós estam
os a analisar novas oportunidades de negócio, já tem

os, já incorporam
os requisitos de sustentabilidade sociais ou am

bientais nessa 
decisão de um

a nova oportunidade de investim
ento, de negócio, 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
4 32-39 

Eu acho que aqui na GALP a inovação está m
uito ligada à eficiência, por exem

plo, nós tem
os um

 projeto de reconversão das nossas refinarias em
 2010. Foi um

 processo 
inovador que estava alinhado para quê? Para tornar o aparelho refinador m

ais eficiente na produção de produto e alinhado com
 o 

Respondente1: …
torna-lo m

ais com
petitivo 

Respondente2: m
ais com

petitivo, portanto a inovação, por exem
plo, na parte da exploração e produção. Nós utilizam

os as tecnologias de ponta porque são m
ais…

quando 
estam

os a fazer novos investim
entos, certo? 

EFICIÊNCIA 
 

 
5 8-10 

Isso será inovação no processo, m
as podem

os ter inovação no produto, m
as m

uito ao nível de com
bustível, lubrificantes…

 
Respondente1: e depois tam

bém
 é passível fazer inovação com

 o cliente 
INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
5 17-21 

Isto é a nossa estratégia, ou seja, m
anter um

 portefólio de energia com
petitivo que é aquilo que estávam

os a falar, adaptar os negócios dow
nstreem

 a novos padrões de 
consum

o xxxxx internacionalização, prom
over negócios inovadores distintos, principalm

ente associados a soluções de baixo carbono e a novas soluções de energia, 
EFICIÊNCIA 
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Respondente1: Pronto. Isso eu tenho…
eu acho que, m

esm
o com

 isto de…
 com

 esta nossa necessidade de term
os que dar resposta à questão dos investidores, eu acho que 

é já intrínseco. Agora daí nós term
os a necessidade de fazerm

os este e-learning para dar a conhecer que esta sustentabilidade é um
a coisa intrínseca ao negócio e à 

estratégia de negócio e não só a tem
as de am

biente, de segurança ou…
 etc. 

 
26 34-36 

acho que ajudou, m
as que hoje em

 dia, m
esm

o nas unidades de negócio, está a ser divulgada m
ais am

plam
ente e as pessoas com

eçam
 a ter um

a perceção do que é 
sustentabilidade. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
27 7-9 

m
uitas vezes, as pessoas pens…

se calhar a sustentabilidade era em
 term

os am
bientais, m

as hoje em
 dia já não isso o conceito, não é? Pronto e é isso, a m

ensagem
 que nós 

querem
os transm

itir. 
OBSERVÂNCIA 

 
28 12-17 

nós tentam
os ter esta relação, em

 fases distintas, em
 processos distintos, em

, em
…

 vam
os dar um

 exem
plo, se nós querem

os fazer, um
a, um

 projeto de, um
a exploração 

num
 determ

inado país, tem
os que fazer logo à partida um

 m
apeam

ento de quais são os nossos stakeholders, não é? Tam
bém

 tem
os que desenvolver, divulgar, com

unicar 
e trazê-los tam

bém
 um

 bocadinho para o nosso projeto, vá. Se posso assim
 dizer, de que form

a…
 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
28 19-24 

Aceitam
os as opiniões. É feito um

 plano e depois tem
os determ

inados processos. Por exem
plo, num

 estudo de im
pacto am

biental, num
a consulta pública há questões e 

tentam
os endereçar essas questões e tentar responder a essas questões, não é? Tentam

os responder. Com
o se, há interesse de um

 Governo em
 que…

 nós tem
os que 

olhar isso de form
a, tam

bém
, depois, perceber…

 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
28 28-32 

criação de valor nessa sociedade, tam
bém

 acho que ao criarm
os valor no nosso projeto com

 a com
unidade tam

bém
, ao m

esm
o tem

po, estam
os a salvaguardar que as 

pessoas que estão à nossa volta, estão m
ais contentes ou m

ais, não é? Que estão a trabalhar connosco, representando e advogando o espírito, e os riscos, nós tem
os 

vários processos. 

TRANSFORM
ACIONAL 

 
31 1-4 

Eu acho que tam
bém

, um
 passo tam

bém
 im

portante que nós querem
os dar é com

 aquela norm
a que nós publicám

os recentem
ente que foi incluir os estes requisitos de 

sustentabilidade ao longo do ciclo de vida de todo o projeto. 
INOVAÇÃO ESTRATEGICA 

 
31 21-25 

Quais são os requisitos que, am
bientais, de segurança, sociais, a…

 de saúde, quais são os requisitos que tam
bém

 tem
os que ter nessa fase. Portanto, com

 esta norm
a nós 

estam
os a tentar incorporar todos os requisitos de sustentabilidade para que os projetos realm

ente sejam
 sustentáveis e que nos deem

 algum
a, tam

bém
 a tranquilidade 

está tudo certinho…
 

OBSERVANCIA 

 
31 25-30 

há tam
bém

 aquela questão da licença social para operar. Em
 que tam

bém
 está lá, um

 dos requisitos é o plano de stakeholders, quais são os stakeholders fazer 
testem

unhos se forem
 necessários, etc.. Pronto essa norm

a foi com
 base em

 alguns referenciais com
 as m

elhores práticas que estão a ser disponíveis internacionalm
ente, 

pronto para o nosso setor. 

OBSERVANCIA 

 
31 36-39 

Tem
 a questão reput…

Com
o tudo. É assim

, nós tem
os, nós tem

os vários tipos de riscos, não é? nós tem
os riscos de regulatórios, regulacionais, a…

 financeiros, não é? 
portanto. E tem

os que, nós tem
os um

a m
atriz de riscos em

 que são identificados os principais riscos do nosso setor e portanto tem
os que os m

itigar de algum
a form

a, não 
é? 

EFICIÊNCIA 

 
32 6-10 

a questão reputacional é im
portante. É im

portante. E portanto tem
os que dem

onstrar que tem
os as, os procedim

entos corretos, que estam
os a tentar fazer a nossa 

operação, a nossa atividade o m
elhor que conseguim

os, seguindo as m
elhores práticas, eu acho que se isso tam

bém
 perm

itir em
 valor reputacional é im

portante para nós. 
EFICIÊNCIA 

 
33 8-9 

tentam
os acom

panhar e ver o que é que os nossos pares estão a seguir e a…
 

OBSERVANCIA 
 

33 22-26 
um

a pessoa não sabe m
uito bem

 quais são as tendências, e o que é que, tornando-nos m
ais, estando a praticar essas norm

as, essas práticas eu acho que estam
os m

ais 
fortes para aquilo que for os próxim

os desafios, do futuro, não é? Podem
os acom

panhar as m
elhores tendências, tem

os de acom
panhar, não podem

os ficar para trás, é o 
m

eu ponto de vista…
 

EFICIENCIA 

 
34 20-24 

porque só conseguim
os ser sustentáveis e ter, tornarm

o-nos num
a em

presa sustentável se conseguirm
os realm

ente ter tudo equilibrado, a parte económ
ica, o am

biental 
e o social. Pronto. …

 é difícil conseguirm
os fazer as nossas operações…

 e a parte am
biental…

 
INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
35 3-4 

nós tem
os que criar valor, seja da em

presa para criar valor para a sociedade. 
EFICIÊNCIA 

 
35 22-25 

um
a coisa é dar donativos a um

a instituição de solidariedade social, m
as isso não tem

  nada  a ver connosco, quer dizer, não tem
 nada  a ver com

 o nosso negócio. Nós 
querem

os criação de valor, associado ao nosso m
odelo de negócio. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

   

 
 

 



     

91
 

M
OT

IV
AÇ

ÕE
S D

E 
RS

E 
 

 
 

 
1 

10
-1

2 
Po

rta
nt

o 
há

 1
0 

an
os

 m
ai

s o
u 

m
en

os
, d

ur
an

te
 1

0 
an

os
 n

ós
 fi

ze
m

os
 re

po
rte

 d
e 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

e 
o 

an
o 

pa
ss

ad
o 

tra
ns

itá
m

os
 p

ar
a 

um
 fo

rm
at

o 
in

te
gr

ad
o 

iss
o 

em
 te

rm
os

 d
e 

co
m

un
ica

çã
o.

 
IN

TE
GR

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TÉ

GI
CA

 

 
1 

14
-1

5 
Se

gu
in

do
 a

s b
oa

s p
rá

tic
as

 si
m

, e
 ta

m
bé

m
 a

nt
ec

ip
an

do
 a

 le
gi

sla
çã

o 
qu

e 
sa

iu
, e

nt
re

ta
nt

o,
 e

st
e 

an
o 

re
la

tiv
am

en
te

 a
o 

re
po

rte
 d

e 
in

fo
rm

aç
ão

 n
ão

 fi
na

nc
ei

ra
. 

 
IN

OV
AÇ

ÃO
 E

ST
RA

TE
GI

CA
 

 
1 

24
-2

9 
Po

rta
nt

o 
sã

o 
tu

do
, s

ão
 tu

do
 a

aa
 te

nd
ên

cia
s o

u…
 q

ue
 n

ós
 te

m
os

 q
ue

 in
co

rp
or

ar
 G

al
p,

 n
a 

es
tr

at
ég

ia
, n

a 
no

ss
a 

es
tra

té
gi

a.
 P

or
ta

nt
o 

nó
s d

ef
in

im
os

 a
 e

st
ra

té
gi

a,
 m

as
 te

m
os

 
qu

e 
co

ns
id

er
ar

 to
da

s e
ss

as
 te

nd
ên

cia
s e

 d
es

af
io

s p
ar

a 
m

el
ho

r g
er

ir 
os

 ri
sc

os
 e

 a
s o

po
rt

un
id

ad
es

. A
qu

i e
ra

 ´s
o 

um
 b

oc
ad

in
ho

 d
e…

 d
e 

ac
or

do
 co

m
 a

s m
eg

a 
te

nd
ên

cia
s…

 só
 

pa
ra

 d
ar

 e
nq

ua
dr

am
en

to
. 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TE

GI
CA

 

 
2 

10
-1

2 
ca

da
 ve

z m
ai

s s
om

os
 q

ue
st

io
na

do
s p

or
 e

st
e 

tip
o 

de
 in

ve
st

id
or

es
 co

m
 q

ue
st

õe
s r

el
at

iv
am

en
te

 a
 te

m
as

 d
e 

en
vi

ro
nm

en
t, 

ge
st

ão
 d

e 
go

ve
rn

an
ce

…
Nó

s q
ua

se
…

 n
ão

 d
ig

o 
to

da
s 

as
 se

m
an

as
, 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
2 

18
-2

0 
ex

ist
em

 a
na

lis
ta

s q
ue

 e
st

ão
 a

 e
sc

ru
tin

ar
 a

s e
m

pr
es

as
 e

 a
 te

nt
ar

 p
er

ce
be

r o
 q

ue
 é

 q
ue

 e
la

s…
 q

ua
is 

sã
o 

as
 su

a 
pr

át
ica

s n
aq

ue
le

s p
on

to
s q

ue
 e

le
s c

on
sid

er
am

 m
ai

s r
el

ev
an

te
s. 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
3 

19
-3

0 
A 

no
ss

a 
es

tra
té

gi
a 

es
tá

 fo
ca

da
 n

es
te

 m
om

en
to

, e
m

 m
an

te
r e

 e
xp

an
di

r o
 n

os
so

 p
or

tfó
lio

 n
a 

pa
rte

 d
e 

ex
pl

or
aç

ão
 e

 p
ro

du
çã

o,
 co

nt
in

ua
r a

 se
r c

om
pe

tit
iv

os
, o

 m
ai

s p
os

sív
el

 
na

 á
re

a 
de

 re
fin

m
en

t e
 m

ar
ke

tin
g 

e 
a 

pa
rt

e 
ta

m
bé

m
 d

o 
gá

s n
at

ur
al

 e
 a

 e
ne

rg
ia

 sa
lu

ta
r. 

Es
ta

m
os

 n
um

a 
ec

on
om

ia
 d

e 
tr

an
siç

ão
 d

e 
ba

ixo
 ca

rb
on

o,
 o

u 
se

ja
, t

em
os

 q
ue

 
re

al
m

en
te

 se
r m

ai
s c

om
pe

tit
ivo

s, 
m

ai
s e

fic
ie

nt
es

, m
ai

s p
ro

du
tiv

os
…

 e
nc

on
tra

r a
s m

el
ho

re
s t

ec
no

lo
gi

as
 d

e 
ba

ixo
 ca

rb
on

o,
 se

rm
os

 in
ov

ad
or

es
, t

en
ta

r u
m

a 
sé

rie
 d

e 
so

lu
çõ

es
 

ju
nt

o 
ao

s n
os

so
s c

lie
nt

es
 p

ar
a 

co
ns

eg
ui

r r
ea

lm
en

te
, n

ão
 só

 n
ós

, m
as

 ta
m

bé
m

 e
le

s c
om

eç
ar

em
 ta

m
bé

m
 a

 in
co

rp
or

ar
 m

ed
id

as
 p

ar
a 

re
du

zir
 a

 p
eg

ad
a 

de
 C

ar
bo

no
, o

u 
se

ja
, 

co
m

eç
am

os
 a

 v
er

 is
to

 n
ão

 só
 n

ós
, m

as
 ta

m
bé

m
 n

a 
no

ss
a 

ca
de

ia
 d

e 
va

lo
r, 

ac
ho

 q
ue

 ta
m

bé
m

 é
 u

m
a 

m
en

sa
ge

m
 im

po
rta

nt
e 

e 
pr

on
to

…
re

al
m

en
te

 a
po

st
ar

 n
a 

in
ov

aç
ão

 
te

cn
ol

og
ia

. 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
4 

3-
6 

E 
ist

o 
no

 fu
nd

o 
é 

a 
es

tra
té

gi
a 

da
 e

m
pr

es
a 

e 
é 

a 
es

tr
at

ég
ia

 p
ar

a 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
da

 e
m

pr
es

a 
em

 q
ue

 n
ós

, e
m

 q
ue

 e
m

pr
es

a 
pa

ra
 se

r s
us

te
nt

áv
el

 n
o 

lo
ng

o 
pr

az
o 

e 
ge

ra
r v

al
or

 
pa

rti
lh

ad
o 

te
m

 q
ue

 in
co

rp
or

ar
 e

st
as

 ke
y D

riv
er

s t
od

as
, e

st
as

 sã
o 

as
 p

rio
rit

ár
ia

s. 
EF

IC
IÊ

NC
IA

 

 
4 

16
-1

9 
es

ta
m

os
 a

 a
na

lis
ar

 n
ov

as
 o

po
rtu

ni
da

de
s d

e 
ne

gó
cio

, j
á 

te
m

os
, j

á 
in

co
rp

or
am

os
 re

qu
isi

to
s d

e 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
so

cia
is 

ou
 a

m
bi

en
ta

is 
ne

ss
a 

de
cis

ão
 d

e 
um

a 
no

va
 

op
or

tu
ni

da
de

 d
e 

in
ve

st
im

en
to

, d
e 

ne
gó

cio
, 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TE

GI
CA

 

 
4 

32
-3

9 
aq

ui
 n

a 
GA

LP
 a

 in
ov

aç
ão

 e
st

á 
m

ui
to

 lig
ad

a 
à 

ef
ici

ên
cia

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 n

ós
 te

m
os

 u
m

 p
ro

je
to

 d
e 

re
co

nv
er

sã
o 

da
s n

os
sa

s r
ef

in
ar

ia
s e

m
 2

01
0.

 Fo
i u

m
 p

ro
ce

ss
o 

in
ov

ad
or

 q
ue

 
es

ta
va

 a
lin

ha
do

 p
ar

a 
qu

ê?
 P

ar
a 

to
rn

ar
 o

 a
pa

re
lh

o 
re

fin
ad

or
 m

ai
s e

fic
ie

nt
e 

na
 p

ro
du

çã
o 

de
 p

ro
du

to
 e

 a
lin

ha
do

 co
m

 o
 

Re
sp

on
de

nt
e1

: …
to

rn
a-

lo
 m

ai
s c

om
pe

tit
ivo

 
Re

sp
on

de
nt

e2
: m

ai
s c

om
pe

tit
iv

o,
 p

or
ta

nt
o 

a 
in

ov
aç

ão
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 n
a 

pa
rte

 d
a 

ex
pl

or
aç

ão
 e

 p
ro

du
çã

o.
 N

ós
 u

til
iza

m
os

 a
s t

ec
no

lo
gi

as
 d

e 
po

nt
a 

po
rq

ue
 sã

o 
m

ai
s…

qu
an

do
 

es
ta

m
os

 a
 fa

ze
r n

ov
os

 in
ve

st
im

en
to

s, 
ce

rto
? 

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TE

GI
CA

 

 
6 

14
-1

9 
Qu

er
em

os
 cr

ia
r r

ea
lm

en
te

 e
st

e 
va

lo
r s

us
te

nt
áv

el
 e

m
 to

da
 a

 ca
de

ia
 d

e 
va

lo
r, 

re
sp

on
de

r a
os

 n
os

so
s s

ta
ke

ho
ld

er
s, 

en
vo

lvi
m

en
to

 co
m

 e
le

s e
, e

…
 

Re
sp

on
de

nt
e2

: E
 co

ns
ol

id
ar

…
at

ra
vé

s d
o 

pe
rfi

l E
SG

 co
ns

ol
id

ar
 o

 n
os

so
 p

os
ici

on
am

en
to

, a
tra

vé
s d

a 
ob

te
nç

ão
 d

es
te

s o
bj

et
ivo

s, 
da

 co
nc

re
tiz

aç
ão

 d
es

te
s o

bj
et

ivo
s, 

nã
o 

é?
  

IN
OV

AÇ
ÃO

 E
ST

RA
TE

GI
CA

 

 
6 

33
-3

6 
E 

po
r e

xe
m

pl
o 

aq
ui

 a
 q

ue
st

ão
 d

a 
ta

rif
a 

so
cia

l. 
Fo

i u
m

a 
co

isa
 im

po
st

a.
. p

el
o 

Go
ve

rn
o,

 n
ão

 é
? 

Po
rta

nt
o 

é 
um

a 
de

te
rm

in
aç

ão
 d

o 
Go

ve
rn

o,
 n

a,
 n

a 
Re

sp
on

de
nt

e2
: S

im
. 

Re
sp

on
de

nt
e2

: É
 a

ss
im

, a
 ta

rif
a 

so
cia

l a
qu

i, 
te

m
 a

 v
er

 co
m

 u
m

 p
la

no
 q

ue
…

 h
on

es
ta

m
en

te
 n

ão
 se

i s
e 

é 
po

r v
ia

 le
ga

l, 
m

as
 a

qu
ilo

 q
ue

 n
ós

 te
m

os
 é

: n
ós

 te
m

os
 p

ro
to

co
lo

s c
om

 
as

 a
ss

oc
ia

çõ
es

, m
ise

ric
ór

di
as

, a
ss

oc
ia

çõ
es

 m
ut

ua
lis

ta
s, 

as
so

cia
çõ

es
 se

m
 fi

ns
 lu

cr
at

iv
os

, m
ai

s v
ol

ta
da

s p
ar

a 
a 

aç
ão

 so
cia

l. 
te

m
os

 u
m

 p
la

no
 d

e 
ta

rif
a 

re
du

zid
a,

 m
ai

s b
ai

xa
, 

da
nd

o-
lh

es
 b

en
ef

íci
o 

at
ra

vé
s d

iss
o.

 P
or

 is
so

 é
 q

ue
 a

co
nt

ec
e 

é 
no

 m
ín

im
o 

nó
s f

id
el

iza
m

os
, o

u 
te

m
os

 m
ai

s c
lie

nt
es

, m
as

 p
or

 o
ut

ro
 la

do
 d

am
os

 o
 b

en
ef

íci
o 

de
 e

st
ar

 a
 a

tri
bu

ir 
um

a 
ta

rif
a 

m
ai

s b
ai

xa
 p

ar
a 

qu
e 

el
es

 p
os

sa
m

 te
r a

ce
ss

o 
à 

en
er

gi
a 

de
 u

m
a 

fo
rm

a 
m

ai
s b

ai
xa

, a
 cu

st
os

 m
ai

s b
ai

xo
s. 

OB
SE

RV
ÂN

CI
A 

 
7 

33
-3

5 
Ist

o 
é 

m
ai

s e
xe

m
pl

os
 d

os
 n

os
so

s p
ro

je
to

s q
ue

 te
m

os
 e

m
 cu

rs
o.

 E
 a

qu
i a

ss
oc

ia
m

os
 a

 p
ar

te
 d

o 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 d
as

 co
m

un
id

ad
es

 e
 d

o 
ac

es
so

 à
 e

ne
rg

ia
. 

IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 E

ST
RA

TÉ
GI

CA
 

 
8 

2-
10

 
Lá

 e
m

 ci
m

a 
Ga

lp
 P

ro
 E

ne
rg

y.
 E

m
 q

ue
 a

 G
al

p 
di

sp
on

ib
iliz

a 
fo

rm
aç

ão
 n

as
 e

m
pr

es
as

 e
m

 e
fic

iê
nc

ia
 e

ne
rg

ét
ica

. A
 re

du
çã

o 
de

 co
ns

um
os

 e
 ta

m
bé

m
 te

m
os

 o
fe

rta
 d

e…
 

AM
M

: E
 is

to
 é

 su
bs

id
ia

do
 p

or
 a

lg
ué

m
, o

u…
 o

u 
é 

in
ici

at
iva

 p
ró

pr
ia

, e
xc

lu
siv

a?
 

Re
sp

on
de

nt
e2

: N
ão

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 p

ar
a 

da
r c

um
pr

im
en

to
 à

 le
gi

sla
çã

o,
 e

st
es

 d
oi

s, 
m

as
 n

ão
 se

i s
e 

sã
o 

su
bs

id
ia

do
s. 

OB
SE

RV
ÂN

CI
A 



   
 

 

92 

Respondente1: Eu acho que estes dois não são. Na verdade eles são, eles são…
 um

 m
odelo de negócio em

 que nós estam
os a fornecer um

 serviço e eles estão a pagar. É 
um

 m
odelo de negócio específico para…

 
 

8 29-35 
Esse âm

bito querem
os tam

bém
 alargar a novos estudos m

ais m
oderados para a nossa atividade, ou seja, estão a ser feitos estudos de xxxx de CO2, portanto são estudos 

m
uito específicos da parte de reservatório, m

as isso tudo ligado à parte de inovação e desenvolvim
ento, com

o eu estava a dizer há bocado. O que faz tornarm
o-nos m

ais 
com

petitivos, m
ais com

petitivos, m
ais eficientes, m

enos, reduzindo as em
issões…

 

INOVAÇÃO ESTRATEGICA 

 
11 9-14 

nós com
o com

eçám
os a ter um

 escrutínio m
uito grande nos últim

os seis anos, o que é que nós pensám
os? Nós tem

os que tornar os nossos conteúdos e a nossa estratégia 
pública, porque as pessoas querem

 ter inform
ação sobre nós, precisam

 de ter inform
ação, precisam

 de ter dados, precisam
 de analisar dados e nós possam

os ser 
transparentes na form

a com
o os vam

os com
unicar e então, por isso, pensám

os em
 fazer um

 site que, na m
edida do possível, tivesse logo…

 

EFICIÊNCIA 

 
11 33-37 

Sentim
os a necessidade, para dentro e para fora, de com

unicar às pessoas que estávam
os organizados por estes 6 com

prom
issos que é: atuar de um

a form
a ética e 

responsável; envolvim
ento com

 as partes interessadas; regularização de capital hum
ano; energia e clim

a, no fundo, garantia da proteção das pessoas, do am
biente, e dos 

ativos e inovação. 

EFICIÊNCIA 

 
12/13 26-1 

É com
prom

isso a com
prom

isso. Nós tem
os aqui as m

ega tendências. Pronto fazem
os aqui um

a identificação genérica dos ODS, não é? E depois com
prom

isso a 
com

prom
isso nós tem

os aqui, quais são os nossos objetivos, a nossa m
issão… 

Respondente1: Os objetivos associados aquele com
prom

isso, ou seja onde nós querem
os chegar, o que é que querem

os atingir, não é?  
Respondente2: O que é que são os topping xxxx  da Galp e o contexto, de que form

a é que dam
os resposta ao ODS’S e depois aqui no fundo os principais desafios do setor, 

dentro das diversas tem
áticas e aqui, sem

pre que possível, objetivos associados. 

INOVAÇÃO ESTRATEGICA 

 
16 26-33 

M
as à parte disso nós sabem

os que, por exem
plo, nós em

 projetos específicos há sem
pre o estudo de im

pacto am
biental porque agora nós fazem

os sem
pre a parte de 

avaliação dos im
pactos am

bientais e sociais, por causa da legislação e m
esm

o independente em
 países onde não haja essa legislação nós tem

os esse requisito interno, 
portanto fazem

os os estudos para qualquer fase de exploração ou de produção. Independentem
ente da legislação. E não fazem

os só a parte am
biental, m

as tam
bém

 a 
parte social, ou seja incorporar a com

ponente social tam
bém

 no estudo de im
pacto am

biental norm
al, que se se sabe. 

OBSERVÂNCIA 
 EFICIÊNCIA 

 
20 17-19 

Não, não, não. Não, nós fizem
os um

a análise, um
 espectro pelos nossos investidores no que é que eles valorizavam

 m
ais e o que é que seriam

 as tendências, não é?   
EFICIÊNCIA 

 
20 24-28 

Não, ou seja, aquilo que acontece é que, em
 term

os de certificação nós não sentim
os necessidade de fazer, de ter esse sistem

a, porque na prática…
 

Respondente1: eu acho que, tem
 a ver um

 bocadinho com
 a estratégia da em

presa. Tam
bém

 não nos parece…
 

 

NEGAÇÃO 

 
22 21-26 

Lá nós fazem
os pontos de situação, identificam

os…
 os planos de ações…

 
Respondente1: Os principais…

, os processos críticos, os desafios, para tentar depois realm
ente, para endereçar e criar planos de ação para…

 
Respondente2: para tentar suprim

ir os GAPS que identificám
os face ao nosso desvio de perform

ance. Pronto. 

EFICIÊNCIA 

 
26 27-32 

Pronto. Isso eu tenho…
eu acho que, m

esm
o com

 isto de…
 com

 esta nossa necessidade de term
os que dar resposta à questão dos investidores, eu acho que é já intrínseco. 

Agora daí nós term
os a necessidade de fazerm

os este e-learning para dar a conhecer que esta sustentabilidade é um
a coisa intrínseca ao negócio e à estratégia de negócio 

e não só a tem
as de am

biente, de segurança ou…
 etc. 

INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
27 22-25 

acho que é um
 dos investidores im

portante, a nossa em
presa está cotada, portanto tem

os que nos m
anter com

petitivos e haver investim
ento na nossa em

presa, portanto 
é, acho que é fundam

ental, m
as não é dos nossos, não é só os investidores. 

EFICIÊNCIA 

 
31 21-30 

Quais são os requisitos que, am
bientais, de segurança, sociais, a…

 de saúde, quais são os requisitos que tam
bém

 tem
os que ter nessa fase. Portanto, com

 esta norm
a nós 

estam
os a tentar incorporar todos os requisitos de sustentabilidade para que os projetos realm

ente sejam
 sustentáveis e que nos deem

 algum
a, tam

bém
 a tranquilidade 

está tudo certinho…
 há tam

bém
 aquela questão da licença social para operar. Em

 que tam
bém

 está lá, um
 dos requisitos é o plano de stakeholders, quais são os 

stakeholders fazer testem
unhos se forem

 necessários, etc.. Pronto essa norm
a foi com

 base em
 alguns referenciais com

 as m
elhores práticas que estão a ser disponíveis 

internacionalm
ente, pronto para o nosso setor. 

OBSERVÂNCIA 

 
32 7-10 

É im
portante. E portanto tem

os que dem
onstrar que tem

os as, os procedim
entos corretos, que estam

os a tentar fazer a nossa operação, a nossa atividade o m
elhor que 

conseguim
os, seguindo as m

elhores práticas, eu acho que se isso tam
bém

 perm
itir em

 valor reputacional é im
portante para nós.  

OBSERVÂNCIA 

 
32 14-28 

Tentam
os realm

ente antecipar tudo o que é legislação que está a ser…
 em

 estudo e em
 divulgação pela com

issão europeia, que está ser estudado pela Com
issão Europeia 

e que depois seja endereçado…
Nós fazem

os parte da Associação, nós tem
os…

 fazem
os parte da Associação da parte do dow

nstream
, da indústrias de refinarias, que é 

EFICIÊNCIA 
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 re

al
m

en
te

 te
r t

ud
o 

eq
ui

lib
ra

do
, a

 p
ar

te
 

ec
on

óm
ica

, o
 a

m
bi

en
ta

l e
 o

 so
cia

l. 
Pr

on
to

. …
 é

 d
ifí

cil
 co

ns
eg

ui
rm

os
 fa

ze
r a

s n
os

sa
s o

pe
ra

çõ
es

…
 e

 a
 p

ar
te

 a
m

bi
en

ta
l…
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Eu

 d
iri

a 
qu

e 
qu

er
em

os
 tr

az
er

 cr
ia

çã
o 

de
 va

lo
r, 

nó
s t

em
os

 q
ue

 cr
ia

r v
al

or
, s

ej
a 

da
 e

m
pr

es
a 

pa
ra

 cr
ia

r v
al

or
 p

ar
a 

a 
so

cie
da

de
. 

Re
sp

on
de

nt
e1

: s
e 

nó
s n

ão
 co

ns
eg

ui
rm

os
 cr

ia
r v

al
or

 p
ar

a 
a 

em
pr

es
a 

nã
o 

co
ns

eg
ui

m
os

 cr
ia

r v
al

or
 p

ar
a 

a 
so

cie
da

de
. A

 cu
rto

, m
éd

io
…

 a
 lo

ng
o 

pr
az

o 
nã

o 
co

ns
eg

ui
m

os
 

co
nt

in
ua

r a
 cr

ia
r v

al
or

 p
ar

a 
a 

so
cie

da
de

. 
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Nã
o 

qu
er

em
os

…
 u

m
a 

co
isa

 é
 d

ar
 d

on
at

ivo
s a

 u
m

a 
in

st
itu

içã
o 

de
 so

lid
ar

ie
da

de
 so

cia
l, 

m
as

 is
so

 n
ão

 te
m

  n
ad

a 
 a

 v
er

 co
nn

os
co

, q
ue

r d
ize

r, 
nã

o 
te

m
 n

ad
a 

 a
 v

er
 co

m
 o

 n
os

so
 

ne
gó

cio
. N

ós
 q

ue
re

m
os

 cr
ia

çã
o 

de
 v

al
or

, a
ss

oc
ia

do
 a

o 
no

ss
o 

m
od

el
o 

de
 n

eg
óc

io
 (.

..)
 R

es
po

nd
en

te
1:

 P
or

 is
so

, h
á 

co
nf

us
ão

, m
ui

ta
s v

ez
es

…
qu

er
 d

ize
r, 

ho
je

 e
m

 d
ia

, 
fil

an
tr

op
ia

 é
 u

m
a 

co
isa

 e
 n

ós
 q

ue
re

m
os

 ir
…

cr
ia

çã
o 

de
 va

lo
r…
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já

 n
ão

 fa
la

m
os

 e
m

 E
st

ra
té

gi
a 

de
 S

us
te

nt
ab

ilid
ad

e,
 fa

la
m

os
 e

m
 E

st
ra

té
gi

a 
de

 N
eg

óc
io

, i
st

o 
já

 v
am

os
 ve

r m
ai

s à
 fr

en
te

…
 si

m
 is

to
 sã

o 
os

 n
os

so
s…

 e
u 

só
 q

ue
ria

 sa
lie

nt
ar

 q
ue

, 
ne

st
e 

m
om

en
to

 n
ós

 so
m

os
 u

m
a 

em
pr

es
a,

 a
pe

sa
r d

e 
m

ai
or

ita
ria

m
en

te
 n

ac
io

na
l, 

so
m

os
 u

m
a 

em
pr

es
a 

qu
e 

fa
la

m
os

 p
ar

a 
um

 p
úb

lic
o 

gl
ob

al
 e

 n
ós

 a
qu

i e
m

 te
rm

os
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
fa

la
m

os
 p

ar
a 

os
 in

ve
st

id
or

es
 E

SG
, m

ai
or

ita
ria

m
en

te
, a

 n
os

sa
 co

m
un

ica
çã

o 
é 

m
ui

to
 e

m
pr

es
ar

ia
l. 

Re
sp

on
de

nt
e1

: e
 ca

da
 v

ez
 m

ai
s s

om
os

 q
ue

st
io

na
do

s p
or

 e
st

e 
tip

o 
de

 in
ve

st
id

or
es

 co
m

 q
ue

st
õe

s r
el

at
iva

m
en

te
 a

 te
m

as
 d

e 
en

vir
on

m
en

t, 
ge

st
ão

 d
e 

go
ve

rn
an

ce
…

Nó
s 

qu
as

e…
 n

ão
 d

ig
o 

to
da

s a
s s

em
an

as
, m

as
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0 
Sã

o 
tó

pi
co

s q
ue

 se
le

cio
na

m
, p

ar
a 

al
ém

 d
os

 ín
di

ce
s m

ai
s g

en
er

al
ist

as
, c

om
o 

o 
Do

w
 Jo

ne
s o

u 
o 

Fu
ts

i, 
ex

ist
em

 a
na

lis
ta

s q
ue

 e
st

ão
 a

 e
sc

ru
tin

ar
 a

s e
m

pr
es

as
 e

 a
 te

nt
ar

 
pe

rc
eb

er
 o

 q
ue

 é
 q

ue
 e

la
s…

 q
ua

is 
sã

o 
as

 su
a 

pr
át

ica
s n

aq
ue

le
s p

on
to

s q
ue

 e
le

s c
on

sid
er

am
 m

ai
s r

el
ev

an
te

s.
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8 
Em

 te
rm

os
 n

ac
io

na
is,

 sa
be

m
os

 q
ue

 is
to

 n
ão

 te
m

 m
ui

ta
 e

xp
re

ss
ão

, p
or

qu
e…

 q
ue

r d
ize

r o
 S

ta
ke

ho
ld

er
 g

er
al

, g
en

ér
ico

, o
 n

os
so

 co
ns

um
id

or
 n

ão
 se

 li
ga

 co
m

 e
st

a 
te

m
át

ica
, 

nã
o 

te
m

…
 n

ão
 co

ns
eg

ui
m

os
 ch

eg
ar

…
 o

u 
m

el
ho

r, 
nã

o 
é 

nã
o 

co
ns

eg
ui

m
os

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 e
st

am
os

 m
es

m
o 

fo
ca

do
s p

ar
a 

es
te

 ti
po

 d
e,

 d
e…

 d
e 

au
di

ên
cia

, n
es

te
 m

om
en

to
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Aq

ui
 se

 ca
lh

ar
 d

ar
 u

m
 b

oc
ad

in
ho

, t
am

bé
m

, a
 e

nt
en

de
r q

ue
 n

ós
 fa

ze
m

os
 m

ap
ea

m
en

to
 d

os
 n

os
so

s s
ta

ke
ho

ld
er

s. 
Nó

s f
ize

m
os

 a
us

cu
lta

çã
o 

ao
s n

os
so

s s
ta

ke
ho

ld
er

s e
m

…
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e 

ag
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a 
te

m
os

 q
ue
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ve

r, 
at

é,
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st
e 

an
o.

 
Re

sp
on

de
nt

e1
: N

ós
 te

m
os

 u
m

 p
ro

ce
ss

o 
fo

rm
al

 e
 in

st
itu

íd
o 

de
 m

ap
ea

m
en

to
 d

as
 p

ar
te

s i
nt

er
es

sa
da

s. 
No

 ú
lti

m
o 

ex
er

cíc
io

 n
ós

 m
ap

ea
m

os
 ce

rc
a 

de
 1

50
0 

st
ak

eh
ol

de
rs

 e
 

tiv
em

os
 re

sp
os

ta
 d

e 
ce

rc
a 

de
 6

00
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e 
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riz
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e 
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 d
e 
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m
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os
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m
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ak
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m
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0 
se

rm
os

 in
ov

ad
or

es
, t

en
ta

r u
m

a 
sé

rie
 d

e 
so

lu
çõ

es
 ju

nt
o 

ao
s n

os
so

s c
lie

nt
es

 p
ar

a 
co

ns
eg

ui
r r

ea
lm

en
te

, n
ão

 só
 n

ós
, m

as
 ta

m
bé

m
 e

le
s c

om
eç

ar
em

 ta
m

bé
m

 a
 in

co
rp

or
ar

 
m

ed
id

as
 p

ar
a 

re
du

zir
 a

 p
eg

ad
a 

de
 C

ar
bo

no
, o

u 
se

ja
, c

om
eç

am
os

 a
 ve

r i
st

o 
nã

o 
só

 n
ós

, m
as

 ta
m

bé
m

 n
a 

no
ss

a 
ca

de
ia

 d
e 

va
lo

r, 
ac

ho
 q

ue
 ta

m
bé

m
 é

 u
m

a 
m

en
sa

ge
m

 
im

po
rta

nt
e 

e 
pr

on
to

…
re

al
m

en
te

 a
po

st
ar

 n
a 

in
ov

aç
ão

 te
cn

ol
og

ia
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ist
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é 
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ui
lo

 q
ue

 fo
i a

pr
es

en
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o 
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o 
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ke
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ay
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 é

 to
do

s o
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no
s f

ei
to

 e
m

 Lo
nd

re
s a

 a
pr

es
en

ta
çã

o 
da

 e
st

ra
té

gi
a 

ao
s i

nv
es

tid
or

es
, a

o 
m

er
ca

do
 d

os
 

an
al

ist
as

. 2
6.

 E
 is

to
 n

o 
fu

nd
o 

é 
a 

es
tra

té
gi

a 
da

 e
m

pr
es

a 
e 

é 
a 

es
tra

té
gi

a 
pa

ra
 su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
da

 e
m

pr
es

a 
em

 q
ue

 n
ós

, e
m

 q
ue

 e
m

pr
es

a 
pa

ra
 se

r s
us

te
nt

áv
el

 n
o 

lo
ng

o 
pr

az
o 

e 
ge

ra
r v

al
or

 p
ar

til
ha

do
 te

m
 q

ue
 in

co
rp

or
ar

 e
st

as
 ke

y D
riv

er
s t

od
as

, e
st

as
 sã

o 
as

 p
rio

rit
ár

ia
s. 
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6 
A 

se
gu

ra
nç

a 
da

s p
es

so
as

, a
 p

ro
te

çã
o 

do
 a

m
bi

en
te

 e
 d

os
 a

tiv
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 é
 u

m
a 

re
al

id
ad

e 
pa

ra
 n

ós
, o

u 
se

ja
, t

em
os
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m

o 
m

et
a 

0 
ac

id
en

te
s. 

Qu
er

em
os

 cr
ia

r r
ea

lm
en

te
 e

st
e 

va
lo

r 
su

st
en

tá
ve

l e
m

 to
da

 a
 ca

de
ia

 d
e 

va
lo

r, 
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sp
on

de
r a

os
 n
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so

s s
ta

ke
ho

ld
er

s, 
en

vo
lvi

m
en

to
 co

m
 e
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s e

, e
…
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6 30-35 

É assim
, nós já…

 já existem
 pontos de carregam

ento rápido. Não existe ainda é um
 decreto-lei e um

a tarifa para a eletricidade, para a m
obilidade que vai sair agora dentro 

em
 breve. +pronto. Um

 decreto-lei que vai…
 

AM
M

: OK. E por exem
plo aqui a questão da tarifa social. Foi um

a coisa im
posta.. pelo Governo, não é? Portanto é um

a determ
inação do Governo, na, na 

Respondente2: Sim
. 

 

NEGAÇÃO 

 
7 1-9 

Respondente2: É assim
, a tarifa social aqui, tem

 a ver com
 um

 plano que…
 honestam

ente não sei se é por via legal, m
as aquilo que nós tem

os é: nós tem
os protocolos com

 
as associações, m

isericórdias, associações m
utualistas, associações sem

 fins lucrativos, m
ais voltadas para a ação social. tem

os um
 plano de tarifa reduzida, m

ais baixa, 
dando-lhes benefício através disso. Por isso é que acontece é no m

ínim
o nós fidelizam

os, ou tem
os m

ais clientes, m
as por outro lado dam

os o benefício de estar a atribuir 
um

a tarifa m
ais baixa para que eles possam

 ter acesso à energia de um
a form

a m
ais baixa, a custos m

ais baixos. 

INTEGRAÇÃO ESTRATEGICA 

 
8 2-10 

Lá em
 cim

a Galp Pro Energy. Em
 que a Galp disponibiliza form

ação nas em
presas em

 eficiência energética. A redução de consum
os e tam

bém
 tem

os oferta de…
 

AM
M

: E isto é subsidiado por alguém
, ou…

 ou é iniciativa própria, exclusiva? 
Respondente2: Não. Eu acho que é para dar cum

prim
ento à legislação, estes dois, m

as não sei se são subsidiados. 
Respondente1: Eu acho que estes dois não são. Na verdade eles são, eles são…

 um
 m

odelo de negócio em
 que nós estam

os a fornecer um
 serviço e eles estão a pagar. É 

um
 m

odelo de negócio específico para…
 

 

OBSERVANCIA 

 
9 19-23 

A m
elhorar exatam

ente, é m
ais a m

elhorar, porque com
o sabe isto…

 os desafios vão sem
pre sendo crescentes, não é? Os alvos estão sem

pre em
 m

ovim
ento, a sociedade 

vai evoluindo, o contexto tam
bém

 vai m
udando…

 
Respondente1: E nós estam

os num
 setor de O

il&Gas que é um
 setor que tem

 um
a série de desafios…

 
 

EFIC IÊNCIA 

 
11 9-17 

nós com
o com

eçám
os a ter um

 escrutínio m
uito grande nos últim

os seis anos, o que é que nós pensám
os? Nós tem

os que tornar os nossos conteúdos e a nossa estratégia 
pública, porque as pessoas querem

 ter inform
ação sobre nós, precisam

 de ter inform
ação, precisam

 de ter dados, precisam
 de analisar dados e nós possam

os ser 
transparentes na form

a com
o os vam

os com
unicar e então, por isso, pensám

os em
 fazer um

 site que, na m
edida do possível, tivesse logo…

 
Respondente1: Respondesse logo…

 
Respondente 2: Respondesse às questões  
Respondente1: que nós som

os m
ais alvo.  

 

OBSERVÂNCIA 

 
11 33-37 

Sentim
os a necessidade, para dentro e para fora, de com

unicar às pessoas que estávam
os organizados por estes 6 com

prom
issos que é: atuar de um

a form
a ética e 

responsável; envolvim
ento com

 as partes interessadas; regularização de capital hum
ano; energia e clim

a, no fundo, garantia da proteção das pessoas, do am
biente, e dos 

ativos e inovação. 

OBSERVÂNCIA 

 
16 14-19 

da GALP solidária que é um
 program

a que…
 se calhar voltando aqui, a GALP Solidária é aquilo que eu lhe estava a falar de nós darm

os benefícios às associações de 
solidariedade, m

isericórdias, m
utualistas, portuguesas e não sei quê, nós já fizem

os a avaliação de que, por cada euro investido neste projeto tem
os um

 retorno de 1,3 
euros. Agora, é com

o lhe digo, esta abordagem
…

 

OBSERVANCIA  

 
20 2-7 

im
porta estar estar…

 nos rankings 
AM

M
: Nos rankings. Estão no FTSE4good, estão no Dow

 Jones,  
Respondente2: sim

, sim
. M

as o Dow
 Jones já nos perguntou, em

 tem
pos o questionário perguntava especificam

ente sobre essa ISO e a referência à ISO desapareceu neste 
questionário, m

ais recentem
ente,  o que nos faz parecer que não é um

a tendência. 
 

EFICIÊNCIA 

 
20 17-22 

Não, não, não. Não, nós fizem
os um

a análise, um
 espectro pelos nossos investidores no que é que eles valorizavam

 m
ais e o que é que seriam

 as tendências, não é?   
Respondente1: a task force para xxxxx tam

bém
 que agora está a ser m

uito discutida. Estivem
os a fazer essa análise de GAPS em

 relação à nossa inform
ação.  

Respondente2: E neste m
om

ento aquilo que acontece é. É isto.  
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De
po

is 
te

m
os

 ta
m

bé
m

 é
 n

as
 U

ni
da

de
s d

e 
Ne

gó
cio

 te
m

os
 p

es
so

as
, f

oc
al

 p
oi

nt
s. 

Re
sp

on
de

nt
e1

: p
ar

a 
fa

ze
r a

 lig
aç

ão
 e

nt
re

 n
ós

, p
ar

a 
es

sa
s u

ni
da

de
s d

e 
ne

gó
cio

. T
êm

 o
s t

em
as

 d
a 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 d
a 

pa
rt

e 
de

 a
m

bi
en

te
 e

 se
gu

ra
nç

a.
 Q

ue
 n

a 
ve

rd
ad

e 
sã

o 
fo

ca
l p

oi
nt

s q
ue

 tê
m

 a
 p

ar
te

 m
ai

s o
pe

ra
cio

na
l, 

de
po

is,
 n

o 
te

rr
en

o,
 d

es
sa

s u
ni

da
de

s. 
As

 p
es

so
as

 d
as

 re
fin

ar
ia

s, 
as

 p
es

so
as

 n
os

 p
ar

qu
es

, n
a 

pa
rt

e 
da

 e
xp

lo
ra

çã
o…
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Po
rta

nt
o,

 ta
m

bé
m

 n
es

se
 p

on
to

 ta
m

bé
m

 tr
ab

al
ha

m
os

 m
ui

to
 a

 á
re

a 
de

 e
st

ra
té

gi
a 

e 
a 

re
la

çã
o 

co
m

 in
ve

st
id

or
es

. P
or

qu
ê?

 p
or

qu
e 

ist
o 

fa
z m

ui
to

 se
nt

id
o 

at
ra

vé
s d

el
es

, n
ão

 é
? 

de
le

s t
am

bé
m

 n
os

 a
ju

da
re

m
, c

om
o 

a 
Cl

áu
di

a 
es

ta
va

 a
 d

ize
r, 

a 
pe

rc
eb

er
 d

as
 vá

ria
s s

ol
ici

ta
çõ

es
 q

ue
 te

m
os

, c
om

o 
é 

qu
e 

po
de

m
os

 d
ar

 re
sp

os
ta

 a
qu

i e
 m

ai
s a

de
qu

ad
a,

 d
os

 
pe

di
do

s. 
Se

nd
o 

qu
e 

nó
s s

om
os

 a
 b

as
e 

té
cn

ica
s e

le
s n

os
 d

ão
 a

lg
um

 su
po

rt
e 

em
 te

rm
os

 d
e…

Es
te

 in
ve

st
id

or
 re

pr
es

en
ta

 x 
pa

ra
 n

ós
, p

or
ta

nt
o…
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0 
Sim

, s
im

, É
tic

a 
e 

Co
m

pl
ia

nc
e.

 C
om

 a
 p

ar
te

 d
os

 a
ss

un
to

s j
ur

íd
ico

s e
 G

ov
er

na
nc

e 
tra

ba
lh

am
os
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Respondente1: Obviam
ente, não é? Nós tentam

os. Sim
, sim

. Ou quando…
 um

a necessidade daquele região, tentar colaborar num
, em

 qualquer, tam
bém

 para tratam
ento, 

criação de valor nessa sociedade, tam
bém

 acho que ao criarm
os valor no nosso projeto com

 a com
unidade tam

bém
, ao m

esm
o tem

po, estam
os a salvaguardar que as 

pessoas que estão à nossa volta, estão m
ais contentes ou m

ais, não é? Que estão a trabalhar connosco, representando e advogando o espírito, e os riscos, nós tem
os 

vários processos. 
 

31 23-30 
Portanto, com

 esta norm
a nós estam

os a tentar incorporar todos os requisitos de sustentabilidade para que os projetos realm
ente sejam

 sustentáveis e que nos deem
 

algum
a, tam

bém
 a tranquilidade está tudo certinho…

 há tam
bém

 aquela questão da licença social para operar. Em
 que tam

bém
 está lá, um

 dos requisitos é o plano de 
stakeholders, quais são os stakeholders fazer testem

unhos se forem
 necessários, etc.. Pronto essa norm

a foi com
 base em

 alguns referenciais com
 as m

elhores práticas 
que estão a ser disponíveis internacionalm

ente, pronto para o nosso setor. 

OBSERVANCIA 
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Tentam
os realm

ente antecipar tudo o que é legislação que está a ser…
 em

 estudo e em
 divulgação pela com

issão europeia, que está ser estudado pela Com
issão Europeia 

e que depois seja endereçado…
 

AM
M

: M
as têm

 um
 representante direto em

 Bruxelas a acom
panhar essas m

atérias? 
Respondente1: Nós fazem

os parte da Associação, nós tem
os…

 fazem
os parte da Associação da parte do dow

nstream
, da indústrias de refinarias, que é Fuels Europe, na 

verdade eles acom
panham

 estes tem
as e nós através deles acom

pa…
, tam

bém
 seguim

os e depois a nível nacional, tentem
os perceber em

 que fase é que estão e qual é a 
posição de Portugal perante essas diretivas, alterações de diretivas que venham

 a ser discutidas na com
issão, depois quando estão a ser transp... Quando estão a ser na 

fase de transposição para o regim
e interno tentam

os tam
bém

 perceber o que é eles estão em
…

apesar de nós olharm
os m

ais para a Com
issão e o que é que publica e nós 

m
uitas vezes…

 
AM

M
: Um

a diretiva, é um
a diretiva, portanto, pronto, não…

 
Respondente1: depois Portugal para…

  
AM

M
: M

exer 
Respondente1: para m

exer, m
as tentam

os seguir esses pacotes com
 os tem

as m
ais relevantes com

o a defesa energética, a parte agora do com
ércio europeu de em

issões 
que está a ser revisto, que está ser alterado para um

a nova fase. A parte das renováveis, portanto há tem
as que são, que têm

 a ver com
 o nosso setor da energia que 

tentam
os acom

panhar e portanto, através da Fuels Europe estam
os a fazer esse acom

panham
ento e depois tam

bém
 em

 term
os internacionais, a IOGP, a International 

Association of Oil and Gas Producers tam
bém

 som
os m

em
bros, tam

bém
 fazem

 m
ais, em

 term
os m

undiais, tudo o que são m
ais tem

as de, acom
panham

ento de tem
as de 

diretivas, diretivas não, de práticas, a questão de, das alterações clim
áticas, das m

elhores práticas que estão a ser…
no negócio e fazem

os parte de, desses, desses, desses 
m

em
bros…
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se nós não conseguirm
os criar valor para a em

presa não conseguim
os criar valor para a sociedade. A curto, m

édio…
 a longo prazo não conseguim

os continuar a criar valor 
para a sociedade. 
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Um
a coisa é filantropia, nós vam

os lá passar o cheque, doações, donativos, isso é a filantropia e podem
os atuar em

 qualquer outra, podem
os atuar, não estar ligado ao 

nosso negócio, outra coisa é, nós querem
os criar valor, m

as intrínseco ao nosso negócio. Não querem
os…

 um
a coisa é dar donativos a um

a instituição de solidariedade 
social, m

as isso não tem
  nada  a ver connosco, quer dizer, não tem

 nada  a ver com
 o nosso negócio. Nós querem

os criação de valor, associado ao nosso m
odelo de 

negócio. 

EFICIENCIA 

 LIDERANÇA DE RSE 
 

 
 

 
21 29-32 

Há um
a direção própria aqui. 

Respondente2: Há. 
AM

M
: Há um

a direção própria com
 reporte im

ediato à Adm
inistração.  

Respondente 2: Sim
, sim
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AM
M

: E há um
 adm

inistrador COM
 ESTE PELOURO

 
Respondente2: Sim

. Um
 Chief Sustainability Officer. 

AM
M

: Ao nível da Adm
inistração. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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29 25-33 

Há…
 na verdade porque, porque alguns dos KPI’s de Sustentabilidade estão endereçados à, ao desem

penho, ao desem
penho, ao desem

penho dos gestores. Por exem
plo, um

 exem
plo destes 

é, nós tem
os o cham

ado fator de Q
S que é consoante o núm

ero de acidentes há um
 cálculo e se, e se esse, e se o valor do índice de sinistralidade for acim

a daquilo que foi estabelecido com
o 

m
eta para aquele era o objetivo para esse ano, a pessoa é, não é, em

 term
os depois da rem

uneração…
 

AM
M

: É penalizada 
Respondente1: Tem

os esse tipo de KPI’s que têm
 im

pacto na rem
uneração. 

INOVAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
34 14-15 

O nosso CEO vai abrir o evento e o Vice-presidente vai encerrá-lo e o nosso adm
inistrador vai fazer tam

bém
 um

a intervenção 
OBSERVANCIA 

 
35 6-8 

se nós não conseguirm
os criar valor para a em

presa não conseguim
os criar valor para a sociedade. A curto, m

édio…
 a longo prazo não conseguim

os continuar a criar valor para a sociedade. 
EFICIÊNCIA 

 ALINHAM
ENTO 

ESTRATÉGICO
 

 
 

 

 
1 19-29 

M
ega tendências, níveis económ

icos, a questão da…
 de outros desafios que são colocados agora ao nosso setor de ordem

 xxxxx por causa da transição m
esm

o…
 relativam

ente a um
a 

econom
ia de baixo carbono, portanto nós tem

os que ter em
 consideração a, o crescim

ento da população e tam
bém

, ainda assim
, os desafios que nos são colocados relativam

ente à transição 
para um

a econom
ia de baixo carbono. Portanto são tudo, são tudo aaa tendências ou…

 que nós tem
os que incorporar Galp, na estratégia, na nossa estratégia. Portanto nós definim

os a 
estratégia, m

as tem
os que considerar todas essas tendências e desafios para m

elhor gerir os riscos e as oportunidades. Aqui era ´so um
 bocadinho de…

 de acordo com
 as m

ega tendências…
 

só para dar enquadram
ento. 

OBSERVANCIA 

 
2 1-9 

Respondente2: nós já incorporam
os na nossa estratégia conform

e a dar, ou seja, dam
os resposta com

 a nossa estratégia de Sustentabilidade que neste m
om

ento é a estratégia de negócio da 
em

presa, já não falam
os em

 Estratégia de Sustentabilidade, falam
os em

 Estratégia de Negócio, isto já vam
os ver m

ais à frente…
 sim

 isto são os nossos…
 eu só queria salientar que, neste 

m
om

ento nós som
os um

a em
presa, apesar de m

aioritariam
ente nacional, som

os um
a em

presa que falam
os para um

 público global e nós aqui em
 term

os de Sustentabilidade falam
os para os 

investidores ESG, m
aioritariam

ente, a nossa com
unicação é m

uito em
presarial. 

 

TRANSFORM
ACIONAL 

 
3 18-30 

A nossa estratégia está focada neste m
om

ento, em
 m

anter e expandir o nosso portfólio na parte de exploração e produção, continuar a ser com
petitivos, o m

ais possível na área de refinm
ent 

e m
arketing e a parte tam

bém
 do gás natural e a energia salutar. Estam

os num
a econom

ia de transição de baixo carbono, ou seja, tem
os que realm

ente ser m
ais com

petitivos, m
ais 

eficientes, m
ais produtivos…

 encontrar as m
elhores tecnologias de baixo carbono, serm

os inovadores, tentar um
a série de soluções junto aos nossos clientes para conseguir realm

ente, não 
só nós, m

as tam
bém

 eles com
eçarem

 tam
bém

 a incorporar m
edidas para reduzir a pegada de Carbono, ou seja, com

eçam
os a ver isto não só nós, m

as tam
bém

 na nossa cadeia de valor, acho 
que tam

bém
 é um

a m
ensagem

 im
portante e pronto…

realm
ente apostar na inovação tecnologia. 

OBSERVANCIA 

 
4 3-9 

no fundo é a estratégia da em
presa e é a estratégia para sustentabilidade da em

presa em
 que nós, em

 que em
presa para ser sustentável no longo prazo e gerar valor partilhado tem

 que 
incorporar estas key Drivers todas, estas são as prioritárias. 
AM

M
: Ok então se calhar fui eu que não m

e expliquei bem
. Então as questões sociais e am

bientais são um
 driver da organização? 

Respondente 1 e2: Exatam
ente. 

 

OBSERVANCIA 

 
4 13-22 

todas essas com
ponentes da Sustentabilidade são acauteladas no ciclo de vida do projeto, ou seja, a com

ponente social, am
biental, a própria sustentabilidade económ

ica do projeto. 
Respondente1: Aliás, m

esm
o quando nós estam

os a analisar novas oportunidades de negócio, já tem
os, já incorporam

os requisitos de sustentabilidade sociais ou am
bientais nessa decisão de 

um
a nova oportunidade de investim

ento, de negócio, um
 exem

plo disso, por exem
plo, o preço do carbono, nós incorporam

os na análise de investim
entos, tem

os um
 teste de sensibilidades 

um
a varável, já para o preço do carbono para analisar esse projeto, em

 term
os de investim

ento ou de tecnologias  
 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
5 17-23 

Isto é a nossa estratégia, ou seja, m
anter um

 portefólio de energia com
petitivo que é aquilo que estávam

os a falar, adaptar os negócios dow
nstreem

 a novos padrões de consum
o xxxxx 

internacionalização, prom
over negócios inovadores distintos, principalm

ente associados a soluções de baixo carbono e a novas soluções de energia, por exem
plo aqui podem

os estar a falar 
de inovação e m

ercados em
ergentes  com

o produtos que não são inovadores, m
as que podem

 estar, ter um
a inovação social, não é? Dentro de um

a, de um
 determ

inado…
 contexto. 

OBSERVANCIA 

 
6 14-16 

Querem
os criar realm

ente este valor sustentável em
 toda a cadeia de valor, responder aos nossos stakeholders, envolvim

ento com
 eles e, e…

 
INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
11 9-14 

nós com
o com

eçám
os a ter um

 escrutínio m
uito grande nos últim

os seis anos, o que é que nós pensám
os? Nós tem

os que tornar os nossos conteúdos e a nossa estratégia pública, porque as 
pessoas querem

 ter inform
ação sobre nós, precisam

 de ter inform
ação, precisam

 de ter dados, precisam
 de analisar dados e nós possam

os ser transparentes na form
a com

o os vam
os 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 
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1 4-12 

nós já fazem
os relatórios de sustentabilidade desde 2000 e…

(...) O prim
eiro é referente ao exercício de 2006 -2007, foi a prim

eira vez que fizem
os, foi a prim

eira vez que publicám
os. 

Portanto há 10 anos m
ais ou m

enos, durante 10 anos nós fizem
os reporte de Sustentabilidade e o ano passado transitám

os para um
 form

ato integrado isso em
 term

os de com
unicação. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
1 17-19 

Aqui na verdade este site serve m
ais de enquadram

ento, ou seja, nós tivem
os…

os desafios do nosso setor, não é? Tem
os que olhar para o contexto, 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
1 30-33 

E no nosso site. Na parte da abordagem
 à m

aterialidade, nós o ano passado fizem
os um

a análise de contexto em
 que, desdobrando estas m

ega tendências, nós fizem
os um

a com
paração 

entre os ODS e os nossos com
prom

issos de sustentabilidade. 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
3 1-3 

fizem
os a nossa m

atriz de m
aterialidade, de acordo com

 esses resultados, aplicám
os a relevância dos tem

as para os stakeholders e o ponto 2 tem
os a relevância para a organização. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
4 1-6 

isto é aquilo que foi apresentado no nosso capital m
arkets day que é todos os anos feito em

 Londres a apresentação da estratégia aos investidores, ao m
ercado dos analistas. 26. E isto no 

fundo é a estratégia da em
presa e é a estratégia para sustentabilidade da em

presa em
 que nós, em

 que em
presa para ser sustentável no longo prazo e gerar valor partilhado tem

 que 
incorporar estas key Drivers todas, estas são as prioritárias. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
9 5-23 

AM
M

: Portanto estão no FTSE, estão no Dow
 Jones, o ESIBEL, tam

bém
, m

uito bem
…

 
Respondente2: Estam

os no Dow
 Jones há seis anos. Hoje recebem

os a notícia que renovám
os a nossa presença aqui no Stock ESG Leader Indexes  

Respondente1: A sem
ana passada, a sem

ana passada? foi a sem
ana passada. Há duas sem

anas…
 há duas sem

anas recebem
os outra vez o Dow

 Jones  
Respondente2: sim

 
Respondente1: Aaaaa 
Respondente2: Som

os no Oil&Gas a em
presa que lidera na dim

ensão am
biental  

AM
M

: M
uito bem

 
Respondente2: Som

os o percentil 100, portanto…
 acham

os que estam
os no bom

 cam
inho  

Respondente1- Agora é m
anter e m

elhorar 
Respondente2: A m

elhorar exatam
ente, é m

ais a m
elhorar, porque com

o sabe isto…
 os desafios vão sem

pre sendo crescentes, não é? Os alvos estão sem
pre em

 m
ovim

ento, a sociedade vai 
evoluindo, o contexto tam

bém
 vai m

udando…
 

Respondente1: E nós estam
os num

 setor de O
il&Gas que é um

 setor que tem
 um

a série de desafios…
 

EFICIÊNCIA 

 
11 14-20 

pensám
os em

 fazer um
 site que, na m

edida do possível, tivesse logo…
 

Respondente1: Respondesse logo…
 

Respondente 2: Respondesse às questões  
Respondente1: que nós som

os m
ais alvo.  

Respondente2: Portanto, daí eu ter logo com
eçado a nossa conversa com

…
 há m

uita inform
ação que está aí que está aqui. Agora, tam

bém
 há m

uita inform
ação aqui…

 portanto…
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATEGICA 

 
12 2-3 

Com
o é que nós fizem

os este ano? Fizem
os um

 relato integrado, m
as sentim

os necessidade de ter aqui um
a inform

ação com
plem

entar 
INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
12 8-17 

Há pouco estávam
os a falar da m

aterialidade, onde é que isto está…
 ah está ali, cá está, pronto. Estávam

os a falar de m
aterialidade e não sei se teve oportunidade de ver aqui…

 
AM

M
: Sim

 
Respondente2: pronto. O nosso processo e há pouco estávam

os a falar da análise de contexto que a Cláudia falou há pouco.  
AM

M
: E vem

 aí os quadrantes todos, não é? 
Respondente2: E aqui nós produzim

os um
 docum

ento m
uito interessante, na nossa opinião, que no findo é com

o se fosse quase o nosso guião, não sei se conseguiu, se encontrou isto…
 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
13 13-28 

Eu acho que é im
portante, deixe-m

e só referir porque a Sofia vai-se em
bora porque realm

ente nós no últim
o ano tentám

os investir m
ais e tam

bém
 procurar e encontrar a questão da 

avaliação dos im
pactos em

 term
os m

onetários que estávam
os a falar e esse e isso está em

 alguns casos de estudo que nós depois disponibilizam
os, tentar perceber qual é o nosso im

pacto.  
Respondentes2: Nós ainda não tem

os em
 português, m

as vam
os ter. Nós desde m

aio estam
os a trabalhar com

 a PW
C UK, no desenvolvim

ento de um
a ferram

enta para m
onitorização de 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 
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16 25-33 

Respondente1: Certo? M
as à parte disso nós sabem

os que, por exem
plo, nós em

 projetos específicos há sem
pre o estudo de im

pacto am
biental porque agora nós fazem

os sem
pre a parte de 

avaliação dos im
pactos am

bientais e sociais, por causa da legislação e m
esm

o independente em
 países onde não haja essa legislação nós tem

os esse requisito interno, portanto fazem
os os 

estudos para qualquer fase de exploração ou de produção. Independentem
ente da legislação. E não fazem

os só a parte am
biental, m

as tam
bém

 a parte social, ou seja incorporar a 
com

ponente social tam
bém

 no estudo de im
pacto am

biental norm
al, que se se sabe. 

EFICIÊNCIA 

 
17 1-9 

nesses estudos de im
pactos am

bientais, diz quais são os im
pacto, os im

pactos elevados, m
édios, os m

enores e depois quais são as m
edidas para m

itigar os elevados ou os m
édios etc., 

portanto está tudo definido no Plano depois de Gestão Am
biental e Social que durante a construção ou durante a operação tem

os que seguir, pronto.Respondente1: Isso é quando estam
os a 

analisar os im
pactos…

por exem
plo, ruído, lá está identificado que nós poem

os ter um
 im

pacto de x, m
as tem

os um
a ação que vai reduzir esse im

pacto, em
 term

os de im
pacto, não do valor.  
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18 10-23 

Nós tem
os, para além

 da…
nós tem

os todas as nossas instalações m
ais relevantes todas certificadas em

 term
os am

bientais, tem
os a parte am

biental, segurança e as refinarias tam
bém

 têm
 

certificação de energia. 
AM

M
: que protocolo de certificação é que estão a usar? 

Respondente 1 e 2: ISO’s 
AM

M
: ISO’S. Ok. M

uito bem
. Sim

 senhor. E são auditados? 
Respondente2: e som

os auditados. 
AM

M
: Externam

ente e independentem
ente?  

Respondente 1 e 2: Tam
bém

 por quem
, já agora? 

Respondente1: Isso tam
bém

 está disponível, essa inform
ação.  

Respondente2: Pois, era isso que eu dizer, isso tam
bém

 está disponível 
Respondente1: Está. As instalações que são ao abrigo da utilização da svezo, tam

bém
 estão, essas tam

bém
 estão, tam

bém
 têm

 essas auditorias anuais que são tam
bém

 …
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Ah não, não tem
os não certificações em

 Sustentabilidade. 
OBSERVÂNCIA 

 
19 1-8 

M
as por exem

plo em
 term

os de ISO têm
 o quê? 9.000, 14.000 a 26.000, não? 

Respondente2: a 50.0001 
AM

M
: a 26.000 não têm

. Pronto 
Respondente2: m

as nós term
os um

a norm
a interna. 

Respondente1: são aquelas certificações não é? 
Respondente2: sim

, aqui tem
os a lista detalhada das certificações, entidades certificadora,  
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este negócio de lubrificantes, com
bustíveis e inovações, GALP, m

as eu acho que não estam
os a ir ao encontro. Isto é, vam

os lá a ver isto é certificações, operações e instalações, ok, pronto. 
Sistem

as de Gestão. Tem
os um

 Sistem
a de gestão operacional, de segurança que é o nosso. Depois  relativam

ente á ISO 26.000 não tem
os um

 sistem
a de gestão de responsabilidade social 

im
plem

entado porque neste m
om

ento nós tem
os um

a norm
a  interna, um

 m
apa transversal que tem

os requisitos de higiene, segurança, saúde, am
biente e sociais, não é? estabelecidos 

para todos os requisitos, para todas as fases dos projetos e naturalm
ente com

 a im
plem

entação dessa norm
a transversal interna, nós podem

os transitar, se acharm
os que tem

 valor 
acrescentado para um

a certificação de Sistem
as de Gestão Social de Responsabilidade Social. 
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De que form
a é que nós estam

os a endereçar estes três tem
as e estes três tem

as estão acautelados e endereçados nesta norm
a interna, pronto. M

as na verdade não tem
os nenhum

a 
certificação externa nisso. E portanto projeto a projeto nós vam

os im
plem

entando os m
ecanism

os associados destas três tem
áticas, não obstante term

os as políticas de direitos hum
anos, 

tem
os um

a política de Responsabilidade Corporativa, tem
os um

a política de anticorrupção, tem
os…
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AM
M

: M
uito bem

. M
as im

porta estar nos rankings? 
Respondente2: im

porta estar estar…
 nos rankings 

AM
M

: Nos rankings. Estão no FTSE4good, estão no Dow
 Jones,  

Respondente2: sim
, sim

. M
as o Dow

 Jones já nos perguntou, em
 tem

pos o questionário perguntava especificam
ente sobre essa ISO e a referência à ISO desapareceu neste questionário, m

ais 
recentem

ente,  o que nos faz parecer que não é um
a tendência. 

AM
M

: E por exem
plo estão a seguir o Global Reporting Initiative. 

Respondente2: Sim
, sim

. Desde 2007 que seguim
os o GRI o IRC ou seja, a Plataform

a de Reporte Integrado, o decreto da inform
ação não financeira…

 o que é que nós estam
os a fazer neste 

m
om

ento. Estam
os a fazer aqui de m

om
ento um

a análise de outros referenciais em
 que há sem

elhança do GRI, por exem
plo o SAASBI, na Am

érica do Norte. 
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Vi
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a 
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AM
M

: certo. 
Respondente2:  e que tem

 reporte direto à Com
issão Executiva. 

AM
M

: M
uito bem

. 
Respondente2: E que depende…

 E nós estam
os aqui no Centro Corporativo. Som

os a ATS assistente xxxx. Estam
os ali no fim

. É desta form
a que nós nos ligam

os. Portanto, em
 últim

a 
instância é o nosso CEO que responde sobre os tem

as de Sustentabilidade. Respondente1: Acom
panharm

os vários, casos, agora os resultados do Dow
 Jones  

Respondente2: Identificarm
os alguns Follow

 ups que sejam
 necessários fazer para determ

inado tem
a, portanto acho que é assim

, a esse nível a…
 a gestão de topo está bastante envolvida. 

Depois tem
os um

 evento de Sustentabilidade, não sei se tem
 ideia, dia 27 de setem

bro.  

ESTRATÉGICA 

 
24 25-34 

M
as, m

as, m
as trabalham

os no fundo com
 todas as áreas da em

presa, sem
pre que há necessidade de trabalhar um

 tem
a que nós acham

os que não está a ser endereçado da m
elhor form

a  
Respondente1: com

 a parte de Gestão de Risco,  
Respondente 2: Gestão de Risco 
Respondente1: com

 a parte de Com
pliance  

Respondente2: Sim
, sim

, Ética e Com
pliance. Com

 a parte dos assuntos jurídicos e Governance trabalham
os m

uito estritam
ente com

 eles. Porque nós aqui no fundo som
os um

, tentam
os  ser 

dinam
izadores e prom

otores das m
elhores práticas. 

EFICIÊNCIA 

 
25 19-33 

Este ano, nós fizem
os um

 e-learning sobre Sustentabilidade em
 que foi obrigatório para todas os colaboradores da GALP. 

AM
M

: OK 
Respondente1: Fazer E-learning sobre Sustentabilidade, em

 que tinha no final um
a classificação. Exam

e m
esm

o.  
AM

M
: M

uito bem
 

Respondente1: num
 plataform

a online. E portanto. E era obrigatório para todos os…
 

AM
M

: colaboradores 
Respondente1: todos os colaboradores. 
AM

M
: Interessante, Interessante. 

Respondente1: Tivem
os um

a boa adesão. Claro que, lá está, nós tínham
os sentido essa dificuld…

necessidade. Havia falta…
eu acho que havia diferente conhecim

ento dentro da em
presa do 

que é que era a Sustentabilidade. As pessoas pensavam
 que a Sustentabilidade era um

a coisa.. e nós quisem
os realm

ente que as pessoas tivessem
 um

a perceção do que é Sustentabilidade. 

EFICIÊNCIA 

 
26 25-36 

Nós fizem
os isso e  que…

 acho que ajudou, m
as que hoje em

 dia, m
esm

o nas unidades de negócio, está a ser divulgada m
ais am

plam
ente e as pessoas com

eçam
 a ter um

a perceção do que é 
sustentabilidade. M

esm
o estes eventos que nós, o ano passado fizem

os um
, este agora vai ser no próxim

o 27, por isso m
esm

o…
tam

bém
 convidam

os as pessoas. Tem
os um

 program
a para se 

perceber que isto, faz tudo parte da Sustentabilidade e este ano vam
os falar m

uito da parte do em
preendedorism

o social e outro painel vai ser sobre os projetos que nós tem
os em

 
colaboração com

 os nossos clientes, para se perceber que isto é tudo a sustentabilidade, ou seja, a criação de novos m
odelos de negócio. Não focar…

, m
uitas vezes, as pessoas pens…

se 
calhar a sustentabilidade era em

 term
os am

bientais, m
as hoje em

 dia já não isso o conceito, não é? Pronto e é isso, a m
ensagem

 que nós querem
os transm

itir. 

EFICIÊNCIA 
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AM
M

: OK. Deixe-m
e só a…

 já falám
os de com

o é que se processam
 as decisões, portanto já m

e falou do Com
ité, que são eles que.. é em

 com
ité que se decidem

 e que se estabelecem
 os 

planos ou e as estratégias de Sustentabilidade. Certo? 
Respondente1: A Estratégia de Sustentabilidade?... Eu não diria que é a Estratégia de Sustentabilidade. A Estratégia do Negócio é que é definida pela estratégia da em

presa. Nós não 
definim

os um
a Estratégia de Sustentabilidade. Nós tem

os com
prom

issos. 
AM

M
: M

as as decisões, as decisões relativam
ente à área de Sustentabilidade para ser m

ais claro, então. 
Respondente1: De Sustentabilidade, sim

. 
AM

M
: M

uito bem
. E portanto e isso leva…

 a segunda…
 a pergunta que vem

 aqui a seguir é de facto com
pletam

ente redundante. Porque era a ligação entre a estratégia da em
presa e a 

estratégia de Sustentabilidade. Não há um
a distinção. A…

 Não se coloca portanto a questão de ser um
a prioridade estratégica ou não. Ela é a própria estratégia. Segundo aquilo que eu 

percebo.  
Respondente1: alicerçado depois naqueles com

prom
issos que eu estava a dizer. Naqueles  seis com

prom
issos. 

INOVAÇÃO ESTRATÉGICA 

 
29/30 12-4 

AM
M

: M
as acontece algum

a coisa? Se não se cum
prirem

 os objetivos se os com
prom

issos não forem
 verificados há algum

a consequência? Não há…
 

Respondente1: Há…
 na verdade porque, porque alguns dos KPI’s de Sustentabilidade estão endereçados à, ao desem

penho, ao desem
penho, ao desem

penho dos gestores. Por exem
plo, um

 
exem

plo destes é, nós tem
os o cham

ado fator de QS que é consoante o núm
ero de acidentes há um

 cálculo e se, e se esse, e se o valor do índice de sinistralidade for acim
a daquilo que foi 

estabelecido com
o m

eta para aquele era o objetivo para esse ano, a pessoa é, não é, em
 term

os depois da rem
uneração…
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nt
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os
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ss
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qu
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 im
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m

un
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ão
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AM

M
: O

k.
 C

er
to

. N
ão
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ss
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 é
 u
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 a

va
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AM
M

: M
ui
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em
. O

k,
 p
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nt
o,
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m

eç
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a 
ha

ve
r…

 O
s s

ist
em

as
 d

e 
av

al
ia
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ão

 in
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 É
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ss
a 
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 H

á 
al

gu
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 ca
so

s m
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to
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s d
iss
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 n
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tro
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s e
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op

eu
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Nã
o 

cá
. A

qu
i é

 a
 p

rim
ei

ra
 v

ez
 q

ue
 e

u 
ou

ço
.  

Re
sp
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: N
ós

 te
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ss
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lg
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s K
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M

: M
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to
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ng
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. M
ui

to
 e

ng
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ça
do
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Re
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de
nt

e1
: e

ss
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fo
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 n

o 
CD

P 
qu

e 
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m
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m
 é

 u
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pú
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ico
 e
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lá
…
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Eu
 a

ch
o 

qu
e 
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m

, u
m

 p
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so
 ta
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m
 im
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qu
e 

nó
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 d
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AM

M
: O
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e1
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 d
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sp
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l, 
na

s d
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nt

es
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se
s d
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 p
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 se
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, q
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 d

e 
in
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u 
se

ja
, e
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 n
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a 
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or

 
ex
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o 
e 
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er

em
os

 in
ve
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ir 

em
 d

et
er

m
in

ad
o 

tip
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de
 p

ro
je

to
 n
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ue

la
 re
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ão

, p
or

ta
nt

o,
 d

ef
in

im
os

 q
ua

is 
sã

o 
os

 re
qu

isi
to

s e
m

 q
ue

 va
m
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, t

em
os

 q
ue

 re
sp

on
de

r p
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a,
 p

ar
a 

se
r d

ep
oi

s t
om
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a 

um
a 
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ão
, o

u 
se

ja
, v

ão
 se

r f
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s u

m
a 
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 d
e 
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s: 

du
e 

di
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en
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, d
a 

pa
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 d
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s h

um
an
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, a
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ico

rru
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ão
, e

tc
., 

em
 te
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s d
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 d
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m
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m
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de

cis
ão

 in
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e 
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 fa
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de
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 d
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, d
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m
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 d
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a 
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M
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im
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 d
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 d
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m
ais fortes, um

a pessoa não sabe m
uito bem

 quais são as tendências, e o que é que, tornando-nos m
ais, estando a praticar essas norm

as, essas práticas eu acho que estam
os m

ais fortes 
para aquilo que for os próxim

os desafios, do futuro, não é? Podem
os acom

panhar as m
elhores tendências, tem

os de acom
panhar, não podem

os ficar para trás, é o m
eu ponto de vista…
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tam
bém

 questões relacionadas com
 a Sustentabilidade. 

Respondente1: Integridade 
 

5 13-18 
é um

a pergunta difícil. Eu acho que a principal, enfim
, eu digo isto m

uitas vezes às pessoas que aqui com
eçam

 a trabalhar e tenho essa preocupação, a, vam
os 

lá ver, eu, a principal resultado do nosso trabalho é o trabalho em
 equipe, porque de facto nós, e depois nós tem

os outra coisa, as nossas equipes, a…
estão 

tam
bém

 sem
pre, ou seja, nós não tem

os equipes m
uito fixas, as equipes das obras vão, vão ali para fazer aquele projeto. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
5 20-29 

juntam
-se para aquele projeto, m

as depois am
anhã, o M

anel e o Joaquim
 até vão para aquele projeto, m

as o Pedro e a M
ariana, já vão para outro e vão-se 

juntar a outra equipe e estes vão-se juntar aquela equipe, m
as têm

 que continuar a trabalhar em
 equipe, e depois têm

 que continuar a trabalhar em
 equipe, e 

depois têm
 que continuar a trabalhar em

 equipe, e depois têm
…

percebe? E portanto esta, eu não sei se estou a responder à sua pergunta, m
as aquilo que 

para nós é m
ais im

portante para o sucesso depois da nossa operação é, de facto, as pessoas terem
 esta capacidade de trabalharem

 um
as com

 as outras e de 
rapidam

ente se integrarem
 num

 equipe, seja ela qual for, seja ela qual for. Eu posso gostar m
ais de um

as, posso gostar m
enos de outras, m

as agora eu tenho 
que trabalhar em

 equipe, a…
 

INTEGRAÇÃO 
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a m
aior parte dos nossos quadros, pelo m

enos os líderes de equipe são engenheiros, pronto, e de facto, a engenharia prepara-nos de um
a determ

inada 
m

aneira, quer a gente goste, quer não, m
as pronto prepara-nos de um

a determ
inada m

aneira, m
olda-nos de um

a determ
inada m

aneira, é para atingir 
resultados, para ser eficazes, é esse o objetivo da engenharia, não é? É a eficácia, m

ais nada, não é? E portanto, isso, de algum
a form

a, sim
. Claro que isso nos 

m
olda dessa form

a, por outro lado, isto agora já, já pensando aqui um
 pouco m

ais em
 term

os de Recursos Hum
anos e aquilo que tem

 sido a nossa 
preocupação aqui, por outro lado a form

ação em
 engenharia trabalha pouco o trabalho em

 equipe. 

EFICIÊNCIA 

 
6 10-15 

Prepara-nos m
uito para obtenção de resultados, para o raciocínio analítico, para, para, para a eficácia, isso, para a m

atem
ática, para o raciocínio abstrato, 

tam
bém

, porque, porque, porque a m
atem

ática assim
 é, agora, prepara-nos pouco para o trabalho em

 equipe, não é? Portanto, isso é um
a preocupação que 

depois aqui o Luís tem
 tido e que tem

os feito, enfim
 e…

e as nossas, todas as nossas ações têm
 que ir m

uito nesse, nesse, nesse sentindo. 

EFICIÊNCIA 

 
6 24-37 

para tornar isto ainda m
ais, este, este efeito, digam

os, de constante flexibilidade que inerente, não é? Há criação de equipas, há desform
atação das equipas e 

nova constituição de equipas, etc., etc., está por trás, digam
os, eu acho, um

a forte cultura de em
preendedorism

o, eu acho que em
 m

uitas m
atérias, com

 tudo 
o que isso tem

 de bom
 e de m

au, e isto é m
esm

o assim
, tudo o que isso tem

 de bom
 e de m

au, nós tem
os m

uita cultura em
preendedorística, digam

os, no seio 
do grupo, e isso faz com

 que em
 m

uitas m
atérias nós funcionem

os com
o um

a adhocracia, o que nos perm
ite um

a agilidade diferente daquela que 
norm

alm
ente as grandes organizações que se tornam

 depois m
uito burocratizadas e m

uito pesadas têm
, m

as que tam
bém

 levam
, norm

alm
ente, e, digam

os a 
um

 processo de algum
a ineficiência, depois associada, digam

os, a este exercício constante de, não é, ou seja, se m
isturarm

os estas duas valências que é o 
facto de term

os de trabalhar em
 equipa e term

os constantem
ente, digam

os, um
a pressão para o em

preendedorism
o, para a criação de negócios, a criação de, 

a entrada nos m
ercados, etc., etc., isto cria de facto um

a dinâm
ica…

 

EFICIÊNCIA 

 
7 1-4 

leva a que exija, constantem
ente, digam

os, do ponto de vista de cultura a exercícios de, digam
os, de, de adaptação e de organização e portanto isto está m

uito 
tam

bém
 inerente à nossa form

a de estar e portanto, eu diria, eu não sei se nós algum
a vez vam

os saber viver sem
 isto. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

7 9-14 
esta cultura dom

inante de engenharia e procura de lógica e procura de eficiências, etc., vai perm
itindo, de algum

a, m
aneira contrabalançar isto. Claro que há 

m
om

entos em
 que nós acham

os que estam
os a ficar extrem

am
ente desorganizados, m

as tam
bém

 é verdade que em
 nenhum

 m
om

ento nós estam
os 

estagnados, em
 nenhum

 m
om

ento nós estam
os, digam

os, a resistir aquela tentação de ficarm
os na zona de conforto e no status quo. 

EFICIÊNCIA 

 
7 28-32 

Diria que de algum
a form

a está ligado a um
 constante espírito de inovação 

Respondente1: sim
 está e tam

bém
 na am

bição, não é? No Pilar, nesse pilar de…
 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

8 1-3 
nós estam

os a fazer sem
pre, estam

os sem
pre a fazer projetos novos. A nossa vida é: eh pá hoje vou fazer um

 projeto assim
, am

anhã vou fazer outro projeto, 
INOVAÇÃO
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po
rt
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Pa
ra

 e
st

a 
co

isa
 d

e 
es

ta
r s

em
pr

e 
a 

fa
ze

r n
ov

os
 p

ro
je

to
s e

 à
 p

ro
cu

ra
 d

e 
no

vo
s d

es
af

io
s e

…
 n

ós
 e

st
am

os
 se

m
pr

e 
a 

fa
ze

r n
ov

as
 co

isa
s, 

nã
o 

é?
 Q

ue
r d

ize
r, 

qu
em

 
nã

o 
tiv

er
 e

st
a 

m
en

ta
lid

ad
e 

nã
o 

ag
ue

nt
a 

ist
o 

e 
de

po
is 

sa
i. 
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ob

rig
a-

no
s t

am
bé

m
, c

la
ro

 a
 u

m
a 

co
ns

ta
nt

e 
pr

oc
ur

a 
de

 e
fic

ác
ia

 d
e 

m
el

ho
ria

 e
 n

ão
 se

i q
uê

 p
or

qu
e 

se
 n

ão
, a

s n
os

sa
s m

ar
ge

ns
 e

 v
oc

ê 
vê

 o
s n

os
so

s r
es

ul
ta

do
s e

 
vê

 q
ue

 a
s n

os
sa

s m
ar

ge
ns

 sã
o,

 sã
o,

 sã
o 

pe
qu

en
as

. 
AM

M
: P

oi
s s

ão
. 

Re
sp

on
de

nt
e2

: S
ão

 p
eq

ue
na

s. 
M

as
 se

 fi
ze

r u
m

 b
en

ch
m

ar
k 

na
 in

dú
st

ria
 d

a 
co

ns
tr

uç
ão

…
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aq
ui
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 q

ue
 fi

ca
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a,
 d

a,
 d

a 
M

ot
a-

En
gi

l, 
da

 M
ot

a-
En

gi
l é

 p
re

cis
am

en
te
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 id
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Re
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nó

s, 
po

rt
an

to
, h

ab
itu

am
o-

no
s a

 is
so

 ta
m

bé
m

 e
 n

ós
, p

or
ta

nt
o,

 co
m

po
rt
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o-

no
s t
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bé
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 co

m
o 

o 
cli

en
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 n
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de

pe
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m

ui
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 cl
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nt
es

 p
ar
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qu
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ós
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 n
ós

, d
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 o
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ra

nd
e,

 n
ós
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m
os

 p
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a 
m
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tin
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Re

sp
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nt
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: q
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s p
ar
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 n
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er
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m
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po
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r u
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ta
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nd
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 d
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io
 d
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fu

so
 h
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, e

le
s 
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o 
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r c
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st
an
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m
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 tr
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di
ga
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ot
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 e
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 d
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 se
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 n
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re
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 d
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 n
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, d
ig

am
os

, a
 vi
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 cu
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, a
 vi

sã
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de
 va
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re

s d
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gr
up

o,
 e

tc
., 
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c.,

 co
nh

ec
er

em
, 

di
ga

m
os

, u
m

a 
ne

tw
or

k,
 d

aq
ui

lo
 q

ue
 sã

o 
os

 se
rv

iço
s c

en
tr

ai
s e

 a
qu

ilo
 q

ue
 p

od
e 
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r o
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, q

ue
 p

od
em

 te
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qu
i d
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 h
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 n
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s, 
m
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 ta
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, t
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qu
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m
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 d

ig
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es
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 p
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12 26-27 

A tecnologia é um
 só um

 m
eio de facilitar isso,  o que está no âm

ago, é de facto isso, é a rede hum
ana, a rede de partilha. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 6-10 

Às vezes aquilo até m
e parece por excesso porque nós participam

os em
 tudo, pronto. Nós, eh pá eu às vezes com

ento isto com
 o Luís, eh pá Luís nós 

participam
os em

 tudo, em
 tudo. Eh pa vem

 um
 tipo com

 um
a eee, eeee, eh pá isto pode ser interessante. Eh pá lá vem

 m
ais um

, eeee, eeee, eh pá isto pode 
ser interessante, é sem

pre a nossa reação, percebe? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 13-14 

nós procuram
os sem

pre participar em
 tudo. É verdade ou não é Luís. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 19-21 

Tem
os essa preocupação. Pronto. De perm

anentem
ente ter essa interação, enfim

, agora vou dizer aqui um
 cliché, com

 a sociedade civil, não é? Pronto. Tudo 
aquilo que é desenvolvido agente está lá. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 25-27 

nós de facto, procuram
os, a esse nível e é esse nível de envolvim

ento com
 a sociedade e com

 essas atividades todas, enfim
, extra em

presa, m
as que com

 ela 
im

plica, nós, de facto, dedicam
o-nos a isso 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 25-35 

A segurança enquanto, digam
os, enquanto, enquanto proteção, digam

os civil, digam
os, assim

, enquanto responsabilidade civil, não é? E a segurança das 
nossas pessoas e das pessoas com

 que nós, que trabalham
 connosco, não é? E portanto isso é, é, digam

os, central na nossa, na nossa form
a de estar e na 

nossa visão de, de estratégia. 

OBSERVÂNCIA 

 
17/18 38-6 

eu não acordo todos os dias…
 quer dizer, vam

os lá ver, o que é que eu tenho que arranjar: carteira! Isto é um
a em

presa de projetos. A carteira é um
a angústia. 

É um
a preocupação perm

anente. Pronto. Se quiser assim
, eh pá, é um

a prioridade, eu arranjar carteira é um
a prioridade, porque eu trabalho por projetos, pá, 

e a gente tem
 26.000 pessoas aqui a trabalhar, pá, se eu não arranjar projetos para am

anhã…
, portanto, quer dizer.. percebe o que é que eu estou a dizer? 

EFICIÊNCIA 

 
18 8-13 

Outra prioridade cash flow
. 

AM
M

: Sim
. Claro. 

Respondente2: Eh pá eu preciso de receber dos clientes. Nós estam
os em

 alguns países que é difícil. É difícil. Pagam
, pagam

 sem
pre, m

as pagam
 a longo prazo, 

portanto…
 outra coisa do dia-a-dia, o cash flow

, o cash Flow
, o cash flow

, o cash flow
, portanto se disser assim

 eh pá vocês acordam
 todos os dias a pensar na 

Sustentabilidade, eh pá, não, não. 

EFICIÊNCIA 
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Sem
 m

elhorarm
os, digam

os, aquilo que é a…
 o desenvolvim

ento das capacidades das nossas pessoas, sem
 m

elhorarm
os os nosso índices de segurança, sem

 
m

elhorarm
os a nossa perform

ance am
biental porque tudo isso de algum

a m
aneira vai acabar por ter tam

bém
 um

a tradução naquilo que é a consecução, 
portanto, do, do nosso plano estratégico e portanto…

 agora, se poderá haver, digam
os, um

, um
 exercício de alinham

ento, digam
os, m

ais estreito, entre o 
m

om
ento da form

ulação da estratégia e o m
om

ento, digam
os, da conceção, daquilo que é o roadm

ap para a sustentabilidade, acredito que sim
…

 

EFICIÊNCIA 

 
26 33-38 

Há, digam
os, um

 exercício onde naturalm
ente um

 conjunto de diretrizes e políticas gerais são traçadas a nível da holding, m
as depois há claram

ente um
a 

autonom
ia e um

 em
pow

erm
ent que é dado às regiões e, consequentem

ente, aos m
ercados porque isso é fundam

ental para nós conseguirm
os m

anter, 
digam

os, o ritm
o e a aceleração que é exigida, digam

os, no dia-a-dia, 

INTEGRAÇÃO 
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27 4-10 

um
 efeito de fio condutor, digam

os, um
 efeito de coerência, um

 efeito de orientação dirigida, digam
os, em

 todas as ações que são dadas. Eu diria que um
 dos 

grandes esforços que nós agora tem
os que…

 estam
os a tentar fazer é conseguir caracterizar, caracterizar porque eu diria que, fruto da nossa cultura, do ADN 

etc. todas as ações, hoje seguram
ente, estão a acontecer ações de Sustentabilidade, do grupo, ações de voluntariado, etc., etc., doações, hoje estão a 

acontecer seguram
ente, nas nossas m

últiplas…
 geografias. 

INOVAÇÃO
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De um
 ponto de vista pragm

ático, isto é m
uito im

portante para os nossos investidores e para os nossos clientes. 
EFICIÊNCIA 

 
30 30-34 

Nós querem
os que os nossos clientes nos vejam

 assim
 porque não há nada m

elhor para um
 cliente, claro que eles querem

 sem
pre os preços tam

bém
 m

ais 
OBSERVÂNCIA 
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5 30-34 

um
a atividade, centrada na engenharia, que, obviam

ente tem
 um

a cultura própria enquanto…
 acha que os faz estarem

 m
ais focados no seu papel e focados 

naquilo que tem
 que ser o papel da em

presa e o sucesso da em
presa ou, ou, ou não? 

Rerspondente2: Eu acho que sim
. Eu acho que sim

. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
5/6 36-1 

a engenharia prepara-nos de um
a determ

inada m
aneira, quer a gente goste, quer não, m

as pronto prepara-nos de um
a determ

inada m
aneira, m

olda-nos de 
um

a determ
inada m

aneira, é para atingir resultados, para ser eficazes, é esse o objetivo da engenharia, não é? É a eficácia, m
ais nada, não é? 

EFICIÊNCIA 

 
6 10-15 

Prepara-nos m
uito para obtenção de resultados, para o raciocínio analítico, para, para, para a eficácia, isso, para a m

atem
ática, para o raciocínio abstrato, 

tam
bém

, porque, porque, porque a m
atem

ática assim
 é, agora, prepara-nos pouco para o trabalho em

 equipe, não é? Portanto, isso é um
a preocupação que 

depois aqui o Luís tem
 tido e que tem

os feito, enfim
 e…

e as nossas, todas as nossas ações têm
 que ir m

uito nesse, nesse, nesse sentindo. 

EFICIÊNCIA 

 
6 34-37 

se m
isturarm

os estas duas valências que é o facto de term
os de trabalhar em

 equipa e term
os constantem

ente, digam
os, um

a pressão para o 
em

preendedorism
o, para a criação de negócios, a criação de, a entrada nos m

ercados, etc., etc., isto cria de facto um
a dinâm

ica…
 

EFICIÊNCIA 

 
8 18-21 

Não ganham
os projetos, não ganham

os projetos. Aliás e depois é um
a, depois tem

 um
a outra coisa, eu sei que todas as indústrias são com

petitivas, m
as eu 

enfim
, no grupo já desem

penhei várias funções e já passei por vários negócios eh pá e a indústria da construção é altam
ente com

petitiva, altam
ente 

com
petitiva. 

EFICIÊNCIA 

 
8 23-25 

M
as pronto, obriga-nos tam

bém
, claro a um

a constante procura de eficácia de m
elhoria e não sei quê porque se não, as nossas m

argens e você vê os nossos 
resultados e vê que as nossas m

argens são, são, são pequenas. 
EFICIÊNCIA 

 
10 1-11 

: M
uitas vezes não é. Eu percebo o que quer dizer e estou de acordo com

 isso. É evidente que qualquer país, enfim
, latino-am

ericano ou africano tem
 

preocupações am
bientais e de Sustentabilidade, enfim

, diferentes daquelas que nós tem
os cá, pronto. Para não dizer, diferentes, m

as os nossos clientes lá, 
com

portam
-se com

o se, eh pá um
 cliente am

ericano, em
 África, com

porta-se com
o se estivesse nos Estados Unidos. Ponto final, parágrafo. Eh pá, se for…

 e nós, 
portanto, habituam

o-nos a isso tam
bém

 e nós, portanto, com
portam

o-nos tam
bém

 com
o o cliente nos exige e portanto isso, m

uitas vezes, o facto de estarm
os 

nessas geografias, sei lá, as em
presas m

ineiras que estão no Perú, para as quais nós trabalham
os, pá têm

 exigências, de,de,de, em
 term

os de Sustentabilidade e 
em

 term
os am

bientais que se calhar nós não tem
os aqui 
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É m
ais, eu acho que é m

ais proatividade do que reatividade, de facto, nós perm
anentem

ente tem
os esta, esta, esta preocupação, às vezes, até, eu diria…

 m
as 

isso é m
ais um

a preocupação da nossa própria estrutura de topo que de facto…
essa, essa, essa, esse perm

anente…
 atenção, pronto. Essa perm

anente atenção 
aquilo que é aquilo que se vai passando à volta e aquilo que…

 pá, seja, dos, dos, dos fundos europeus,  seja das associações, seja de, enfim
, um

a série de, eu 
diria, de, de, de atividades que a própria sociedade vai desenvolvendo 

INTEGRAÇÃO 
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13 19-21 

Tem
os essa preocupação. Pronto. De perm

anentem
ente ter essa interação, enfim

, agora vou dizer aqui um
 cliché, com

 a sociedade civil, não é? Pronto. Tudo 
aquilo que é desenvolvido agente está lá. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 10-17 

E repare isto é um
a coisa que é, que não é m

al vista na organização. Porque podia ser. A organização podia dizer assim
: eh pá não percam

 tem
po com

 esses 
gajos, não percam

 tem
po isto, não percam

 tem
po com

 aquilo, vai m
as e trabalhar.  

Respondente1: Não, não é incentivado. 
Respondente2: Não, não é. É, é…

 isto de facto é incentivado e é m
otivado pronto, pá, constantem

ente a gente está a receber m
ails, olha há aqui m

ais esta coisa 
recebam

 lá a pessoa para ver se isso tem
 interesse, olha está aqui m

ais este recebam
 lá, olha recebam

 lá.  

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 18-21 

Agora vam
os fazer parte daquele challenge em

 outubro. Estam
os com

pletam
ente debaixo de água, m

as m
esm

o assim
, vam

os tentar arranjar, não sei m
uito 

bem
 aonde m

ais um
 pedacinho para conseguir aceitar o convite que nos endereçaram

…
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 23-28 

: Para fazerm
os parte aí, portanto, de um

 challenge nacional que visa, tam
bém

, digam
os, reflexão sobre tem

as da sustentabilidade, curiosam
ente, tam

bém
. 

INTEGRAÇÃO 
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 e
m

pr
es

a,
 m
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m
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 im
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, n
ós

, d
e 

fa
ct

o,
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m
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. P
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o,

 te
m

os
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ss
a 
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isa

, e
u 
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…
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[R

EL
AÇ

ÃO
 C

OM
 U

NI
VE

RS
ID

AD
ES

] E
u 

se
i q

ue
 é

 d
ifí

cil
 p

or
qu

e 
po

r v
ez

es
 n

ão
 te

m
os

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 o

s m
es

m
os

 o
bj

et
iv

os
 m

ui
ta

s v
ez

es
, n

ão
 é

? 
M

as
 q

ue
r d

ize
r, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 a
í n

ós
 p

od
ía

m
os

 g
an

ha
r m

ui
to

. 
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Um
a 

eq
ui

pe
 d

ed
ica

da
 a

 is
so

 e
 co

m
o 

o 
Lu

ís 
di

zia
, p

or
ta

nt
o,

 d
e 

fa
ct

o,
 m

as
 q

ue
r d

ize
r, 

nã
o 

é,
 n

ão
 é

 u
m

a 
co

isa
 d

iss
em

in
ad

a 
na

 o
rg

an
iza

çã
o.

 
AM

M
: E

xa
ta

m
en

te
. 

Re
sp

on
de

nt
e2

: N
ão

 é
. V

am
os

 se
r f

ra
nc

os
. I

ss
o,

 d
e 

fa
ct

o,
 d

ec
or

re
 d

a 
fa

m
íli

a 
se

r m
ai

or
itá

ria
 e

 te
r a

 m
ai

or
ia

 d
o 

ca
pi

ta
l. 
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a 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
é,

 d
ig
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, u
m
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nh

a 
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 e
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ho
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, d
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do
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 co

m
eç

an
do

 p
el

o 
no

ss
o 

ch
ai

rm
an

, c
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 p
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 te
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, q
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 d
á 
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 d
ig
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ut
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 is
so

 
di
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m
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, e

u 
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 q

ue
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m
o 
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ira
r. 

A…
 p
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a 
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m
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m
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.. 
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, n
o 
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nt
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fir

m
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u 
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ja
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o 
é 

in
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ín
se

ca
 p
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e 
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m
 m
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m

o 
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e 
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é 

po
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ós
 a

cr
ed
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m
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m
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ue
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eu
 d
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a 
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a 
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al
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a 

en
qu

an
to

, d
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ua
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, d
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, d
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 p
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 p
or

 p
ro

je
to

s, 
pá

, e
 a

 g
en

te
 te
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r p
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or
ta

nt
o,

 q
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r d
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AM
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 d
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ifí
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 d
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. P

ag
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ag
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 se

m
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ag
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o 

pr
az
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rt
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 d
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 d
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 d
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 d
e 

ris
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, n
ão
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 d
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po
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 e

h 
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, t
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19 25-27 

é criar valor para em
presa para depois conseguir criar valor para sociedade ou é criar valor para sociedade para criar valor para em

presa? 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
21 18-30 

M
as se reparar m

esm
o a própria criação da fundação, por exem

plo, é um
a, um

a…
 foi um

 passo im
portante, porque, porque, porque nós, às tantas, 

com
eçávam

os a ter um
a série de…

 nós estam
os em

 m
uitos países, não é? Isto é um

, hoje em
 dia, é um

a atividade m
uito dispersa e com

eçávam
os a ter tanta  

a…
. Ação, digam

os assim
, que às tantas, pensou-se eh pá não, tudo isto que forem

 ações de Responsabilidade Social e não sei quê passa para a 
responsabilidade da fundação, pá isto, isto, isto faz parte da nissa estratégia, não é? O

u seja, eu em
 vez de deixar aquilo ao, ao, ao nível dos vários países. 

Respondente1: Ao livre arbítrio 
Respondente2:  e ao livre arbítrio de cada um

, não, eh pá vam
os centralizar isto, vam

os fazer um
a fundação, vam

os centralizar estas atividades na fundação e 
vai ser a fundação, por exem

plo que, relativam
ente à Responsabilidade Social, que vai tratar este tem

a e que vai…
 

EFICIÊNCIA 

 
22 13-18 

tam
bém

 está corporizada, portanto na, na, na, na nesta, nesta vertente de Recursos Hum
anos e Sustentabilidade, com

 um
a ótica de que não é apenas para 

parecer bem
, ou seja, porque entendem

os, digam
os, que há trabalho a fazer aqui nesta m

atéria e há um
 alinham

ento a fazer com
 aquilo que são as 

preocupações de negócio, as preocupações estratégicas, etc., etc., não é? Se isso pode ser m
ais reforçado, m

ais alinhado, isso seguram
ente que sim

, eu 
acredito que sim

. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
22/23 22-2 

a Sustentabilidade é m
uito a espinha dorsal disto tudo, está m

uito, digam
os, no âm

ago, de todas as decisões que tom
am

os, quando estudam
os carteira, 

quando estudam
os entrada em

 m
ercados, quando estudam

os o m
ovim

ento associativo, quando estudam
os, digam

os um
a, um

 processo de inovação. 
Respodente2: Sim

 
Respondente1: Q

uando, pretendem
os, digam

os, criar inovação e m
elhoria ao nível do desem

penho am
biental, etc., etc., isso de algum

a form
a, acaba por ser, 

digam
os, um

 vetor que eu diria que está sem
pre, digam

os, a acom
panhar aquilo que é a consecução do Plano Estratégico, porque nós não conseguim

os, 
digam

os, nós não conseguim
os prosseguir o nosso Plano Estratégico…

 Sem
 m

elhorarm
os, digam

os, aquilo que é a…
 o desenvolvim

ento das capacidades das 
nossas pessoas, sem

 m
elhorarm

os os nosso índices de segurança, sem
 m

elhorarm
os a nossa perform

ance am
biental porque tudo isso de algum

a m
aneira vai 

acabar por ter tam
bém

 um
a tradução naquilo que é a consecução, portanto, do, do nosso plano estratégico e portanto…

 agora, se poderá haver, digam
os, um

, 
um

 exercício de alinham
ento, digam

os, m
ais estreito, entre o m

om
ento da form

ulação da estratégia e o m
om

ento, digam
os, da conceção, daquilo que é o 

roadm
ap para a sustentabilidade, acredito que sim

…
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tem
 m

uito a ver com
 o nosso m

odelo de Governance tam
bém

 e isso é e eu acho que isso é m
uito im

portante e tem
 que estar e tem

 preceder, tam
bém

, aqui, 
digam

os, à com
preensão, do nosso m

odus operandi (...) M
as no nosso m

odelo de Governo, digaM
os, e isso é válido, não apenas para o tem

a da 
Sustentabilidade, m

as de um
a form

a geral, para todos os outros tem
as, não é? Há, digam

os, um
 exercício onde naturalm

ente um
 conjunto de diretrizes e 

políticas gerais são traçadas a nível da holding, m
as depois há claram

ente um
a autonom

ia e um
 em

pow
erm

ent que é dado às regiões e, consequentem
ente, aos 

m
ercados porque isso é fundam

ental para nós conseguirm
os m

anter, digam
os, o ritm

o e a aceleração que é exigida 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
27 4-5 

efeito de fio condutor, digam
os, um

 efeito de coerência, um
 efeito de orientação dirigida, digam

os, em
 todas as ações que são dadas. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

27 12-15 
O prim

eiro desafio, eu diria, e é, digam
os, um

 dos esforços que estam
os a tentar fazer é ter essa visibilidade, dar essa visibilidade e fazer essa caracterização e 

depois num
a segunda fase com

eçar, digam
os, a dirigir m

ais para conseguirm
os unir m

elhor esforços, concentrar m
elhor, digam

os, energias, orçam
entos…

 
INOVAÇÃO
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28 4-9 

digam
os, evolutivo, m

as este ano conseguim
os um

a substancial m
elhoria naquilo que é a nossa capacidade de consolidar indicadores, de caracterizar m

ais 
abrangentem

ente, digam
os, a atividade que fom

os fazendo nos vários pilares da Sustentabilidade dentro das várias, ao longo do tem
po, dentro das várias 

geografias e de conseguir um
a m

aior cobertura daquilo que são os indicadores do GRI. 
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 vá

 lá
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vezes é a form
a que outras organizações fazem

, digam
os, para, de algum

a m
aneira, de algum

a m
aneira darem

, digam
os, form

a a ações de Responsabilidade 
Social ou de Sustentabilidade, nós conseguim

os por essa via, não só, digam
os, criar, digam

os, um
 espírito de com

prom
isso nas nossas pessoas porque se 

sentem
, 

 
2 15-18 

Um
a ação de voluntária, das nossas pessoas e que fazem

 com
 que elas tenham

 essa dim
ensão e que perm

ite que essa dim
ensão depois toque um

a série de, 
um

a série de com
unidades e organizações que são verdadeiram

ente carenciadas 
OBSERVÂNCIA 

 
2 19-23 

um
 dia de trabalho dos nossos quadros perm

itiu requalificar orfanatos, e um
a série, digam

os, de equipam
entos sociais, onde eu diria que, possivelm

ente, se 
calhar, se estivéssem

os a falar de um
a em

presa ligada à banca ou aos serviços, não teriam
, digam

os, os m
eios de conseguirem

, em
 tão pouco tem

po, criar esse 
tipo de resultado, não é? 

OBSERVÂNCIA 

 
2 29-30 

m
as por outro lado, se, se nós refletirm

os um
 pouco, a nossa atividade é daquelas que m

aior interação tem
 com

 as com
unidades. 

EFICIÊNCIA 

 
2 32-36 

nós som
os com

o aqueles circos que havia antigam
ente, não é? que chegam

, m
ontam

 a tenda, estão ali um
 bocado de tem

po e depois desm
ontam

 a tenda e 
vão-se em

bora para outro lado, só e portanto isto obriga-nos a um
a interação com

 as com
unidades diferentes do que, por exem

plo, um
a unidade fabril, 

digam
os assim
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construir um
a estrada, m

uda totalm
ente a vida das pessoas que estão ali e que vivem

 ali à beira da estrada, ou construir um
a escola, ou construir um

 hospital, 
ou construir um

a barragem
, enfim

 e, e esta, esta interação que nós tem
os com

 as com
unidades leva-nos, tam

bém
, a criar essa proxim

idade com
 as pessoas, 

percebe? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
3 2-7 

tem
os que nos entender com

 as pessoas que estão ali à nossa volta porque um
as gostam

 daquilo, outras que não gostam
, outras que gostaram

 m
ais, outras 

terão os seus interesses e portanto nós m
uito rapidam

ente tem
os que criar ali, até porque fruto do trabalho que tem

os que fazer, um
a relação com

 as pessoas 
e com

 as com
unidades m

uito próxim
a, pronto 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
3 10-14 

nós todos tem
os consciência que fazer ali um

a obra, pese em
bora, o resultado futuro venha a ser positivo no m

om
ento é um

a chatice. É um
a chatice, para 

aquela gente, a gente faz lixo, faz pó, faz barulho, incom
oda, m

as portanto, nós passado dois ou três anos, essas pessoas que estiveram
 ali vão outra vez fazer 

isso para outro lado e portanto outra vez 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
3 17-19 

Não as nossas pessoas, todas os períodos ciclicam
ente estão obrigadas a integrar-se em

 novas com
unidades e depois é em

 regiões diferentes 
OBSERVÂNCIA 

 
4 6-12 

a nossa estrutura acionista, pá, desde o início, do, do fundador, a…
 que, que sem

pre teve esta preocupação e portanto, e, e, e ao ter esta preocupação, repare, 
quer dizer, ele…

 nós ainda tem
os hoje um

a coisa que se cham
a a Vila M

ondego que foi porque a M
ota vai, porque a em

presa foi fundada em
 Angola e quando a 

M
ota veio para Portugal, a seguir ao, à Revolução, em

 74, a prim
eira coisa que fez foi criar um

a, um
a  Vila, ali ao pé do M

ondego, onde colocou todas as pessoas 
que tinham

 vindo de África e não tinham
 sítio para ficar 

EFICIÊNCIA 

 
4 14-18 

esta preocupação que houve, desde o início, tam
bém

 foi, de algum
a form

a, reforçando…
 ou seja, nós por natureza do nosso negócio já som

os obrigados a esta 
interação constante com

 as com
unidades e com

 toda a gente, depois ainda por cim
a com

 esta estrutura acionista que nós tem
os, fam

iliar, que se tem
 m

antido, 
felizm

ente, ao longo do tem
po e que nos tem

 dado um
a  estabilidade 

EFICIÊNCIA 

 
5 15-18 

principal resultado do nosso trabalho é o trabalho em
 equipe, porque de facto nós, e depois nós tem

os outra coisa, as nossas equipes, a…
estão tam

bém
 

sem
pre, ou seja, nós não tem

os equipes m
uito fixas, as equipes das obras vão, vão ali para fazer aquele projeto. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

5 20-24 
m

as depois am
anhã, o M

anel e o Joaquim
 até vão para aquele projeto, m

as o Pedro e a M
ariana, já vão para outro e vão-se juntar a outra equipe e estes vão-se 

juntar aquela equipe, m
as têm

 que continuar a trabalhar em
 equipe, e depois têm

 que continuar a trabalhar em
 equipe, e depois têm

 que continuar a trabalhar 
em

 equipe 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 



     

11
7 

 
5 

26
-2

9 
é,

 d
e 

fa
ct

o,
 a

s p
es

so
as

 te
re

m
 e

st
a 

ca
pa

cid
ad

e 
de

 tr
ab

al
ha

re
m

 u
m

as
 co

m
 a

s o
ut

ra
s e

 d
e 

ra
pi

da
m

en
te

 se
 in

te
gr

ar
em

 n
um

 e
qu

ip
e,

 se
ja

 e
la

 q
ua

l f
or

, s
ej

a 
el

a 
qu

al
 

fo
r. 

Eu
 p

os
so

 g
os

ta
r m

ai
s d

e 
um

as
, p

os
so

 g
os

ta
r m

en
os

 d
e 

ou
tr

as
, m

as
 a

go
ra

 e
u 

te
nh

o 
qu

e 
tr

ab
al

ha
r e

m
 e

qu
ip

e,
 

IN
OV

AÇ
ÃO

 
ES

TR
AT

ÉG
IC

A 
 

6 
35

-3
7 

te
rm

os
 d

e 
tr

ab
al

ha
r e

m
 e

qu
ip

a 
e 

te
rm

os
 co

ns
ta

nt
em

en
te

, d
ig

am
os

, u
m

a 
pr

es
sã

o 
pa

ra
 o

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
ism

o,
 p

ar
a 

a 
cr

ia
çã

o 
de

 n
eg

óc
io

s, 
a 

cr
ia

çã
o 

de
, a

 e
nt

ra
da

 
no

s m
er

ca
do

s, 
et

c.
, e

tc
., 

ist
o 

cr
ia

 d
e 

fa
ct

o 
um

a 
di

nâ
m

ica
…

 
IN

OV
AÇ

ÃO
 

ES
TR

AT
ÉG

IC
A 

 
8 

13
-1

5 
Pa

ra
 e

st
a 

co
isa

 d
e 

es
ta

r s
em

pr
e 

a 
fa

ze
r n

ov
os

 p
ro

je
to

s e
 à

 p
ro

cu
ra

 d
e 

no
vo

s d
es

af
io

s e
…

 n
ós

 e
st

am
os

 se
m

pr
e 

a 
fa

ze
r n

ov
as

 co
isa

s, 
nã

o 
é?

 Q
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ev
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en
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 p
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, e
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, d
ife
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te
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 cá

, p
ro

nt
o.

 P
ar

a 
nã
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, m
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 o

s n
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so
s c
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, c
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, e
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, e
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, c
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po
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 E
st
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 U
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ponto de vista das próprias com
unicações, porque isso é inerente, digam

os, m
as a sensação de que existe um

a rede e é esse com
prom

isso e é esse sentim
ento 

que é im
portante criar desde logo. 

 
12 26-27 

A tecnologia é um
 só um

 m
eio de facilitar isso,  o que está no âm

ago, é de facto isso, é a rede hum
ana, a rede de partilha. 

TRANSFORM
ACIONAL 

 
12/13 38-
4 

m
as isso é m

ais um
a preocupação da nossa própria estrutura de topo que de facto…

essa, essa, essa, esse perm
anente…

 atenção, pronto. Essa perm
anente 

atenção aquilo que é aquilo que se vai passando à volta e aquilo que…
 pá, seja, dos, dos, dos fundos europeus,  seja das associações, seja de, enfim

, um
a série 

de, eu diria, de, de, de atividades que a própria sociedade vai desenvolvendo que eu…
 eu agora vou dizer um

a coisa que você não, se você disser que eu disse, 
eu digo que não disse. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
13 6-10 

Às vezes aquilo até m
e parece por excesso porque nós participam

os em
 tudo, pronto. Nós, eh pá eu às vezes com

ento isto com
 o Luís, eh pá Luís nós 

participam
os em

 tudo, em
 tudo. Eh pa vem

 um
 tipo com

 um
a eee, eeee, eh pá isto pode ser interessante. Eh pá lá vem

 m
ais um

, eeee, eeee, eh pá isto pode ser 
interessante, é sem

pre a nossa reação, percebe? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
13 19-21 

Tem
os essa preocupação. Pronto. De perm

anentem
ente ter essa interação, enfim

, agora vou dizer aqui um
 cliché, com

 a sociedade civil, não é? Pronto. Tudo 
aquilo que é desenvolvido agente está lá. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 23-30 

estive a participar porque sou conselheiro agora do m
ovim

ento 2020 que é um
 m

ovim
ento m

uito recentem
ente criado em

 Portugal que visa o desenvolvim
ento 

da com
unidade e das pessoas e portanto é, digam

os, um
a lógica associativa que está criada e que reúne um

a série de pessoas de um
a série de organizações em

 
Portugal para debater um

 conjunto de tem
as relacionados com

 a form
ação, com

 o desenvolvim
ento das pessoas, das com

unidades, etc., etc., portanto esse é 
m

ais um
 convite que nos foi endereçado e onde, ontem

, lá estive a fazer representação institucional em
 nom

e da M
ota-Engil, 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13/14 38-
9 

conseguir caracterizar e m
apear a quantidade de pessoas, porque a cada representação que qualquer quadro nosso está a fazer, ele está a fazer, no fundo em

 
nom

e do grupo, não é? E m
uitas vezes nem

 nós tem
os a dim

ensão 
Respondente2: Claro 
Respondente1: e a expressão do que isso significa. E portanto um

 dos trabalhos que nós fom
os procurando iniciar este ano é ter a capacidade de ir fazendo a 

caracterização e o m
apeam

ento de todas as m
atérias onde nós tem

os quadros nossos envolvidos a fazerem
 palestras a darem

, portanto, testem
unhos, a 

fazerem
…

 portanto, a estarem
 associados, portanto, em

 m
ovim

entos associativos, etc., etc., porque, de facto, é um
a im

ensidão de pessoas que trabalham
 nesse 

sentido. 

OBSERVÂNCIA 

 
15 3-6 

agora vou fazer um
a crítica se calhar a nós, e se calhar à com

unidade nesse aspeto. Eu acho que nós, em
bora a gente tenha vindo a prom

over m
ais isso, eu acho 

que nós ainda tem
os pouca interação, por exem

plo, com
 as universidades, 

NEGAÇÃO
 

 
15 15-18 

nós tem
os várias ações concretas que fom

os desenvolvendo em
 alguns núcleos de negócio e em

 alguns program
as que tem

os com
 universidades no contexto 

até inclusivam
ente de form

atação de cursos de especialização, de pós-graduações…
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
15 20-23 

, acho que é, digam
os, um

 trabalho que tem
os que conseguir consolidar de levar digam

os a, o m
úsculo de engenharia que tem

os, com
o um

 todo, com
o um

 
bloco, em

 bloco, digam
os assim

, e conseguir levar isso, de um
a form

a estruturante, portanto, para as universidades. 
OBSERVÂNCIA 

 
16 19-22 

nós fizem
os um

 trabalho de parceria m
uito forte com

 a nossa área de investor relations e, portanto, a…
, agora, de facto, no ano, tem

 toda a razão, nisso que diz, 
não é? 
Respondente2: não, não. Percebo o que o António está a dizer.   

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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ho
ld

in
g,

 m
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 d
ep

oi
s h

á 
cla

ra
m

en
te

 u
m

a 
au

to
no

m
ia

 e
 u

m
 e

m
po

w
er

m
en

t q
ue

 é
 d

ad
o 

às
 re

gi
õe

s e
, c

on
se

qu
en

te
m

en
te

, a
os

 m
er

ca
do

s p
or

qu
e 

iss
o 

é 
fu

nd
am

en
ta

l p
ar

a 
nó

s c
on

se
gu

irm
os

 m
an

te
r, 

di
ga

m
os

, o
 ri

tm
o 

e 
a 

ac
el

er
aç

ão
 q

ue
 é

 e
xig

id
a,

 d
ig

am
os

, n
o 

di
a-

a-
di

a,
 e

 is
so

 cr
ia

, d
ig

am
os

, u
m

 e
fe

ito
 d

e 
ce

nt
ra

liz
aç

ão
 v

er
su

s d
es

ce
nt

ra
liz

aç
ão

 q
ue

 é
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ss
im

, é
 

in
er

en
te

, é
 u

m
 tr

ad
e 
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, d

ig
am

os
 a

ss
im

, d
o 

no
ss

o 
pr

óp
rio

 m
od

el
o 

de
 G

ov
er

na
nc

e 
e 

qu
e 

fa
z c
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 q

ue
, d

o 
po

nt
o 

de
 vi

st
o 

de
, q

ua
nd

o 
nó

s p
en

sa
m

os
, d

ig
am

os
, a

o 
m

ai
s a

lto
 n

ív
el

 d
a 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 fa
z c

om
 co

m
 q

ue
 u

m
 d

os
 g

ra
nd

es
 d

es
af

io
s, 

ef
et

iv
am

en
te

, s
ej

am
 co

ns
eg

ui
r c

ria
r, 

di
ga

m
os

, u
m

 e
fe

ito
 d

e 
fio

 co
nd

ut
or

, 
di

ga
m

os
, u

m
 e

fe
ito

 d
e 

co
er

ên
cia

, u
m

 e
fe

ito
 d

e 
or

ie
nt

aç
ão

 d
iri

gi
da

, d
ig

am
os

, e
m

 to
da

s a
s a

çõ
es

 q
ue

 sã
o 

da
da

s.
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m

 co
nj

un
to

 co
m

 a
 B

SC
D,

 q
ue

 é
 a

 a
ss

oc
ia

çã
o 

qu
e 

no
s r

ep
re

se
nt

a 
aq

ui
 ta

m
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st
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st
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 d
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…
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 p
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 d
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r, 

di
ga
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, d
a 

m
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 e
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po
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, d
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o 
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 te
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, e
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Em
 q

ue
 m

ed
id

a 
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qu
e 

fa
rá

 se
nt
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pa
ra

 n
ós

, d
o 

po
nt

o 
de

 vi
st

a 
de

 cu
st

o 
be

ne
fíc

io
, p

od
er

 vi
ra

 p
ro

cu
ra

r, 
di

ga
m

os
, i

nc
id

ir,
 n

ão
 é

? 
Re

sp
on

de
nt

e2
: D

e 
um

 p
on

to
 d

e 
vi

st
a 

pr
ag

m
át

ico
, i

st
o 

é 
m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 p

ar
a 

os
 n

os
so

s i
nv

es
tid

or
es

 e
 p

ar
a 

os
 n

os
so

s c
lie

nt
es

. 
AM

M
: P

oi
s é

 
Re

sp
on

de
nt

e2
: C

om
o 

lh
e 

di
ss

e 
os

 n
os

so
s c

lie
nt

es
 sã

o 
m

ul
tin

ac
io

na
is,

 n
ão

 é
? 
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M

: C
la
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Respondente2: e portanto, cada vez m
ais, eles nos vão exigir este…

 
AM

M
 - Exigem

  
Respondente1: Claro 
Respondente2: Exigem

-nos isto e portanto isto é aquilo que nos vai conseguir tam
bém

 pôr no botão da frente, não é? Porque qualquer dia, eu se não cum
prir 

estes m
ínim

os olím
picos, com

o diz o Luís, nem
 entro, nem

 entro não é? 
Respondente1: Sim

, sim
. Nem

 entro na corrida. 
Respondente2: Nem

 entro na corrida e portanto, quer dizer, sob um
 ponto de vista pragm

ático eu vou ter que fazer isto. O
u sim

 ou sim
.  

AM
M

: Claro 
Respondnete2: Porque eu necessito, porque os m

eus investidores assim
 o vão exigir e porque, e porque, e porque os m

eus clientes tam
bém

 assim
 o vão exigir…

 
Respondente1: Certo. 
Respondente2: E portanto, enfim

, sob o ponto de vista pragm
ático, vam

os ter que andar por aí. 
Respondente 1: Do ponto de vista filosófico, é um

a pena não o fazerm
os porque nós já o fazem

os. 
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fom
enta e preserva esta cultura, porque, de facto, a nossa estrutura acionista, pá, desde o início, do, do fundador, a…

 que, que sem
pre teve esta 

preocupação e portanto, e, e, e ao ter esta preocupação, repare, quer dizer, ele…
 nós ainda tem

os hoje um
a coisa que se cham

a a Vila M
ondego que foi 

porque a M
ota vai, porque a em

presa foi fundada em
 Angola e quando a M

ota veio para Portugal, a seguir ao, à Revolução, em
 74, a prim

eira coisa que 
fez foi criar um

a, um
a  Vila, ali ao pé do M

ondego, onde colocou todas as pessoas que tinham
 vindo de África e não tinham

 sítio para ficar, percebe? 
Quer dizer, repare…

 e isto há pá, olhe em
 74 ou 75, nem

 sei bem
 agora, m

as, m
as está aí na história do grupo, não é? Ou seja, esta preocupação que 

houve, desde o início, tam
bém

 foi, de algum
a form

a, reforçando…
 ou seja, nós por natureza do nosso negócio já som

os obrigados a esta interação 
constante com

 as com
unidades e com

 toda a gente, depois ainda por cim
a com

 esta estrutura acionista que nós tem
os, fam

iliar, que se tem
 m

antido, 
felizm

ente, ao longo do tem
po e que nos tem

 dado um
a  estabilidade, e com

 esta preocupação que, que, que, que esta fam
ília acionista sem

pre teve, 
não é? O

 nosso acionista de referência tam
bém

 foi reforçando essa cultura e portanto, enfim
, daí talvez nós term

os esta…
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aquilo que pode ser o apoio, que podem
 ter aqui dos headquarters para depois o trabalho que vão desenvolver nas geografias e nos negócios, m

as 
tam

bém
 para criarem

 já, tam
bém

, aquela cultura de adaptação e de com
prom

isso, digam
os, com

 a m
atéria Sustentabilidade quando forem

, portanto, 
depois, m

obilizados para os respetivos m
ercados, portanto essa preocupação é algo que nós tentam

os trabalhar, eu diria, logo na infância assim
 que 

com
eçam

os a integrar, digam
os, as pessoas. E com

 este program
a tem

os a possibilidade de fazerm
os de um

a form
a absolutam

ente sistem
ática, porque 

fica tudo concentrado, com
 todos os desafios logísticos e de engenharia que nós Recursos Hum

anos som
os obrigados a nos form

ar tam
bém

 porque 
tem

os que ter aqui, eu tenho dito cada vez m
ais, todos nós que trabalham

os aqui nesta área de Recursos Hum
anos e Sustentabilidade tem

os que ter um
 

bocadinho de engenheiros porque tem
os que prosseguir exatam

ente essa visão de, de, de procura de eficiências e de procura de lógica porque, de 
facto, é necessário e portanto, esse é um

 trabalho é um
a preocupação que nós, que nós tem

os e que querem
os cada vez m

ais reforçar, desde logo, no 
prim

eiro m
om

ento em
 que as pessoas estão a integrar o grupo e que acreditam

os que é um
a form

a de irem
 m

uito m
ais escudadas e m

uito m
ais 

preparadas quando se colocam
 depois já em

 am
biente de, de, em

 am
biente real, em

 contexto real de, de trabalho, 
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es

ta
 se

ns
aç

ão
 d
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re

de
 q

ue
 é

 a
bs

ol
ut
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te
 fu

nd
am

en
ta

l e
 q
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 é
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 fo
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de
 a

s p
es

so
as

 se
nt

ire
m

 q
ue

, n
ão

 o
bs

ta
nt

e 
aq

ui
lo

 q
ue

 é
 a

 a
tiv

id
ad

e,
 p

or
qu

e 
es

sa
 a

tiv
id

ad
e,

 d
e 

fa
ct

o,
 m

ui
ta

s v
ez

es
 le

va
 à

 e
xig

ui
da

de
, l

ev
a 

ao
 is

ol
am

en
to

, l
ev

a 
a 

um
a 

gr
an

de
 d

ist
ân

cia
, d

ig
am

os
, a

 u
m

a,
 a

té
 a

 d
ef

ici
ên

cia
s e

 li
m

ita
çõ

es
 

do
 p

on
to

 d
e 

vi
st

a 
da

s p
ró

pr
ia

s c
om

un
ica

çõ
es

, p
or

qu
e 

iss
o 

é 
in

er
en

te
, d

ig
am

os
, m

as
 a

 se
ns

aç
ão

 d
e 

qu
e 

ex
ist

e 
um

a 
re

de
 e

 é
 e

ss
e 

co
m

pr
om

iss
o 

e 
é 

es
se

 
se

nt
im

en
to

 q
ue

 é
 im

po
rt

an
te

 cr
ia

r d
es

de
 lo

go
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A 
te

cn
ol

og
ia

 é
 u

m
 só

 u
m
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 fa
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  o
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 â
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 é
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ct
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iss
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 é

 a
 re

de
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 re
de
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rt

ilh
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…

 É
 m

ai
s, 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

é 
m

ai
s p

ro
at

iv
id

ad
e 

do
 q

ue
 re

at
iv

id
ad

e,
 d

e 
fa

ct
o,

 n
ós

 p
er

m
an

en
te

m
en

te
 te

m
os

 e
st

a,
 e

st
a,

 e
st

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o,
 à

s v
ez

es
, a

té
, e

u 
di

ria
…

 m
as

 is
so

 é
 m

ai
s u

m
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

da
 n

os
sa

 p
ró

pr
ia

 e
st

ru
tu

ra
 d

e 
to

po
 q

ue
 d

e 
fa

ct
o…

es
sa

, e
ss

a,
 e

ss
a,

 e
ss

e 
pe

rm
an

en
te

…
 a

te
nç

ão
, p

ro
nt

o.
 E

ss
a 

pe
rm

an
en

te
 a

te
nç

ão
 a

qu
ilo

 q
ue

 é
 a

qu
ilo

 q
ue

 se
 va

i p
as

sa
nd

o 
à 

vo
lta

 e
 a

qu
ilo

 q
ue

…
 p

á,
 se

ja
, d

os
, d

os
, d

os
 fu

nd
os

 e
ur

op
eu

s, 
 se

ja
 d

as
 a

ss
oc

ia
çõ

es
, s

ej
a 

de
, e

nf
im

, u
m

a 
sé

rie
 d

e,
 e

u 
di

ria
, d

e,
 d

e,
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 a
 p

ró
pr

ia
 so

cie
da

de
 va

i d
es

en
vo

lv
en

do
 q

ue
 e

u…
 e

u 
ag

or
a 

vo
u 

di
ze

r u
m

a 
co

isa
 q

ue
 v

oc
ê 

nã
o,

 
se

 v
oc

ê 
di

ss
er

 q
ue

 e
u 

di
ss

e,
 e

u 
di

go
 q

ue
 n

ão
 d

iss
e.
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Nã
o 

m
as

, p
er

ce
be

 o
 q

ue
 é

 q
ue

 e
u 

es
to

u 
a 

di
ze

r, 
ou

 se
ja

, n
ós

 p
ro

cu
ra

m
os

 se
m

pr
e 

pa
rt

ici
pa

r e
m

 tu
do

. É
 v

er
da

de
 o

u 
nã

o 
é 

Lu
ís.
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É 
as

sim
. T

em
os

 e
ss

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o.
 P

ro
nt

o.
 D

e 
pe

rm
an

en
te

m
en

te
 te

r e
ss

a 
in

te
ra

çã
o,

 e
nf

im
, a

go
ra

 v
ou

 d
ize

r a
qu

i u
m

 cl
ich

é,
 co

m
 a

 so
cie

da
de

 ci
vi

l, 
nã

o 
é?

 
Pr

on
to

. T
ud

o 
aq

ui
lo

 q
ue

 é
 d

es
en

vo
lv

id
o 

ag
en

te
 e

st
á 

lá
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 d

ig
am

os
, u

m
a 

ló
gi

ca
 a

ss
oc

ia
tiv

a 
qu

e 
es

tá
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 d
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, d
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co
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, e

tc
., 

et
c.

, p
or
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se
 é

 m
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s u
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 co
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 fo
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r 
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Ed
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pr
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 d
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ze
re

m
…

 p
or

ta
nt

o,
 a

 e
st

ar
em

 a
ss

oc
ia

do
s, 

po
rt

an
to

, 
em

 m
ov

im
en

to
s a

ss
oc

ia
tiv

os
, e

tc
., 

et
c.

, p
or

qu
e,

 d
e 

fa
ct

o,
 é

 u
m

a 
im

en
sid

ão
 d

e 
pe

ss
oa

s q
ue

 tr
ab

al
ha

m
 n

es
se

 se
nt

id
o.

 
Re

sp
on

de
nt

e2
: E

 re
pa

re
 is

to
 é

 u
m

a 
co

isa
 q

ue
 é

, q
ue

 n
ão

 é
 m

al
 vi

st
a 

na
 o

rg
an

iza
çã

o.
 P

or
qu

e 
po

di
a 

se
r. 

A 
or

ga
ni

za
çã

o 
po

di
a 

di
ze

r a
ss

im
: e

h 
pá

 n
ão

 
pe

rc
am

 te
m

po
 co

m
 e

ss
es

 g
aj

os
, n

ão
 p

er
ca

m
 te

m
po

 is
to

, n
ão

 p
er

ca
m

 te
m

po
 co

m
 a

qu
ilo

, v
ai

 m
as

 e
 tr

ab
al

ha
r. 

 
Re

sp
on

de
nt

e1
: N

ão
, n

ão
 é

 in
ce

nt
iv

ad
o.

 
Re

sp
on

de
nt

e2
: N

ão
, n

ão
 é

. É
, é

…
 is

to
 d

e 
fa

ct
o 

é 
in

ce
nt

iv
ad

o 
e 

é 
m

ot
iv

ad
o 

pr
on

to
, p

á,
 co

ns
ta

nt
em

en
te

 a
 g

en
te

 e
st

á 
a 

re
ce

be
r m

ai
ls,

 o
lh

a 
há

 a
qu

i m
ai

s 
es

ta
 co

isa
 re

ce
ba

m
 lá

 a
 p

es
so

a 
pa

ra
 v

er
 se

 is
so

 te
m

 in
te

re
ss

e,
 o

lh
a 

es
tá

 a
qu

i m
ai

s e
st

e 
re

ce
ba

m
 lá

, o
lh

a 
re

ce
ba

m
 lá

.  
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Ag
or

a 
va

m
os

 fa
ze

r p
ar

te
 d

aq
ue

le
 ch

al
le

ng
e 

em
 o

ut
ub

ro
. E

st
am

os
 co

m
pl

et
am

en
te

 d
eb

ai
xo

 d
e 

ág
ua

, m
as

 m
es

m
o 

as
sim

, v
am

os
 te

nt
ar

 a
rr

an
ja

r, 
nã

o 
se

i 
m

ui
to

 b
em

 a
on

de
 m

ai
s u

m
 p

ed
ac

in
ho

 p
ar

a 
co

ns
eg

ui
r a

ce
ita

r o
 co

nv
ite

 q
ue

 n
os

 e
nd

er
eç

ar
am

…
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, d
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tam
bém

. 
Respondente2: Sim

 e portanto, ou seja, nós de faco, procuram
os, a esse nível e é esse nível de envolvim

ento com
 a sociedade e com

 essas atividades 
todas, enfim

, extra em
presa, m

as que com
 ela im

plica, nós, de facto, dedicam
o-nos a isso. Pronto, tem

os essa coisa, eu acho…
 

ESTRATÉGICA 

 
16 16-21 

quando nós fizem
os aqui a nossa task force para repensarm

os um
 bocadinho, nom

eadam
ente, o tem

a da, da sustentabilidade, darm
os form

a, portanto, 
a um

a inflexão que fizem
os, do ponto de vista da, da, da, da recolha e do, e vá lá, e form

a que dem
os, por via do nosso relatório de sustentabilidade, nós 

fizem
os um

 trabalho de parceria m
uito forte com

 a nossa área de investor relations e, portanto, a…
, agora, de facto, no ano, tem

 toda a razão, nisso que 
diz, não é? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
19 7-12 

só criando valor para em
presa a gente cria valor para sociedade (...) criar valor para em

presa para depois criarm
os valor para sociedade. Porque seu não 

tiver um
a em

presa sem
 valor, eu não consigo criar valor para a sociedade. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

19 15-17 
E eu acho…

 nós tem
os um

a m
issão de serviço público e isso é, digam

os, algo que faz parte da nossa natureza. Tudo o que nós fazem
os tem

, digam
os, 

com
o resultado e com

o reflexo, um
 serviço público. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 
 

20-18-20 
pessoalm

ente, acredito convictam
ente nisso, quando nós estam

os fazer algo pelo m
elhor da organização, isso tem

 um
a tradução, inevitavelm

ente 
m

elhor para aquile contributo que estam
os a dar para a sociedade 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICO
 

 
21 33-35 

há dois anos António, corporizam
os num

 pelouro, digam
os, da Com

issão Executiva, a sustentabilidade e, portanto isso, tam
bém

 foi um
a inovação, ou 

seja, foi um
a afirm

ação da im
portância, digam

os, do tem
a…

 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 
 

22 4-14 
Não, é exatam

ente isso. Isso tam
bém

 resultou, digam
os, de um

 repensar, digam
os do, das com

petências e das valências que devíam
os ter 

representadas, digam
os, ao m

ais alto nível, não é? E portanto daí ter surgido, digam
os, essa, essa, essa, portanto essa valência, não é algo, representada 

a alto nível no grupo, pronto. Eu particularm
ente assum

i esta pasta com
o disse e portanto tenho que fazer esse disclaim

er, não é? Porque, de facto, a…
 

é um
a área m

uito nova para m
im

, ainda que já tivesse responsabilidades na área de Recursos Hum
anos, não as tinha na área da Sustentabilidade e 

portanto é todo um
 trabalho que venho desenvolvendo desde o princípio do ano, em

 acum
ulação com

 o tem
a dos Recursos Hum

anos, m
as, de facto, 

para dizer, ou seja, e tam
bém

 está corporizada, portanto na, na, na, na nesta, nesta vertente de Recursos Hum
anos e Sustentabilidade 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 

 
25 13-16 

Depois eu diria a arte  e o desafio e é essa a m
inha visão, digam

os, sobre este tem
a é conseguirm

os ligar estas peças todas e conseguirm
os que a ação 

de todos seja, tenha, digam
os, um

 fio condutor e tenha, portanto, um
a visão de conjunto. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 
 

26 31-38 
M

as no nosso m
odelo de Governo, diganos, e isso é válido, não apenas para o tem

a da Sustentabilidade, m
as de um

a form
a geral, para todos os outros 

tem
as, não é? Há, digam

os, um
 exercício onde naturalm

ente um
 conjunto de diretrizes e políticas gerais são traçadas a nível da holding, m

as depois há 
claram

ente um
a autonom

ia e um
 em

pow
erm

ent que é dado às regiões e, consequentem
ente, aos m

ercados porque isso é fundam
ental para nós 

conseguirm
os m

anter, digam
os, o ritm

o e a aceleração que é exigida, digam
os, no dia-a-dia 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 

 
27 2-5 

quando nós pensam
os, digam

os, ao m
ais alto nível da Sustentabilidade, faz com

 com
 que um

 dos grandes desafios, efetivam
ente, sejam

 conseguir criar, 
digam

os, um
 efeito de fio condutor, digam

os, um
 efeito de coerência, um

 efeito de orientação dirigida, digam
os, em

 todas as ações que são dadas. 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICO

 
 

304-12 
António não veja qui nenhum

a petulância da m
inha parte a dizer que fazem

os ao m
ais alto nível, nem

 nada disso…
 

AM
M

: Não, não, não, m
as fazem

-no. M
as é que não é fazem

-no, pelo que eu vi, fazem
-no. 

Respondente1: No nosso entendim
ento nós tem

os é que conseguir som
á-las e agregá-las para conseguir, de facto, ter a noção real do que isso significa, 

do que isso representa e depois da nossa capacidade, de algum
a form

a, de utilizar isso ao serviço daquilo que é a nossa atividade e da nossa, e da nossa, 
digam

os e do im
perativo de poderm

os de facto ir a jogo e continuar, portanto, a ter, digam
os, a atração e a atratividade de poderm

os nos qualificar 
para efeitos de concursos, etc., etc.. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
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5 
An

tó
ni

o,
 n

ós
 te

m
os

, d
ig
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, u
m

 b
ra

ço
 a

rm
ad

o 
m

ui
to

 fo
rt

e 
no

 g
ru

po
 q

ue
 é

 a
 n

os
sa

 fu
nd

aç
ão

. N
ós

 te
m
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 a

 fu
nd

aç
ão

 M
an

ue
la

 A
nt

ón
io
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a 

M
ot

a 
qu

e 
se

 
de

di
ca

 m
ui

to
 a

 in
ici

at
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as
 d
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Re
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on

sa
bi

lid
ad
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So

cia
l e
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or
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nt

o,
 e

ss
e 

é,
 e

u 
di

ria
, u

m
 d

os
 b

ra
ço

s a
rm

ad
os

 q
ue

 n
ós

 te
m

os
 n

aq
ui

lo
 q

ue
, p

or
ta

nt
o,

 a
 n

os
sa

 
vi

sã
o 

de
 S

us
te

nt
ab

ili
da

de
, m

as
 a

 vi
sã

o 
é 

m
ai

s a
m

pl
a 

do
 q

ue
 a

pe
na

s o
 co

nc
ei

to
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e,
 e

le
 re

po
rt

a-
se

 n
at

ur
al

m
en

te
 a

qu
ilo

 q
ue

 é
, d

ig
am

os
, a

 
pe

rfo
rm

an
ce

 e
co

nó
m

ica
 d

o 
gr

up
o,

 is
so

 é
 n

at
ur

al
m

en
te

, u
m

 p
ila

r i
nt

rín
se

co
, p

or
ta

nt
o,

 a
o 

te
m

a 
da

 S
us

te
nt

ab
ili

da
de

 e
 fa

z p
ar

te
 e

 e
nf

or
m

a,
 d

ig
am

os
, o

 
pr

óp
rio

 R
el

at
ór

io
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e,
 p

or
ta

nt
o,

 n
a 

ve
rt

en
te

 e
co

nó
m

ica
, m

as
 d

ep
oi

s t
em

os
 o

ut
ra

s v
er

te
nt

es
 q

ue
, p

ar
a 

nó
s, 

no
s s

ão
 p

ar
tic

ul
ar

m
en

te
 

ca
ra

s. 
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1 
Te

m
os

 a
 v

er
te

nt
e 

do
, d

ig
am

os
, d

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

o 
po

te
nc

ia
l h

um
an

o,
 e

ss
e 

pa
ra

 n
ós

 é
 m

ui
to

 m
ai

s a
m

pl
o 

do
 q

ue
 a

pe
na

s, 
ta

m
bé

m
, s

ó 
es

tr
ita

m
en

te
 o

 
co

nc
ei

to
 d

e 
Re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
So

cia
l, 

te
m

os
 o

 p
ila

r d
o 

de
se

m
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l q
ue

 p
ar

a 
nó

s t
am

bé
m

 tr
an

sc
en

de
 a

qu
ilo

 q
ue

 é
 m

er
am

en
te

 o
 co

nc
ei

to
 d

e 
Re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e,
 ta

m
bé

m
, S

oc
ia

l  
e 

te
m

os
 d

ep
oi

s, 
eu

 d
iri

a,
 d

en
tr

o 
de

st
e,

 o
u,

 d
ig

am
os

, p
ró

xim
o 

de
st

e 
co

nc
ei

to
 d

e 
De

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
po

te
nc

ia
l 

hu
m

an
o,

 d
ig

am
os

, a
qu

i u
m

a 
va

lê
nc

ia
 q

ue
 n

a 
m

in
ha

 vi
sã

o 
e 

cr
ei

o 
qu

e 
el

a 
é,

 d
ig

am
os

, m
ui

to
 co

ns
en

su
al

 d
en

tr
o 

do
 g

ru
po

, a
liá

s e
la

 é
 a

qu
ilo

 q
ue

 p
re

en
ch

e,
 

eu
 d

iri
a,

 g
ra

nd
e 

pa
rt

e 
da

qu
ilo

 q
ue

 sã
o 

as
 n

os
sa

s a
çõ

es
 q

ue
 d

es
en

vo
lv

em
os

  n
o 

co
nc

ei
to

 d
e 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

qu
e 

é 
aq

ui
lo

 q
ue

 a
s n

os
sa

s p
es

so
as

 p
el

as
 

qu
al

ifi
ca

çõ
es

 q
ue

 tê
m

 e
  p

el
a,

 d
ig

am
os

, p
el

o 
va

lo
r i

nt
rín

se
co

 d
aq

ui
lo

 q
ue

 é
 o

 tr
ab

al
ho

 q
ue

 d
es

en
vo

lv
em

 co
ns

eg
ue

m
 co

lo
ca

r a
o 

se
rv

iço
 d

as
 co

m
un

id
ad

es
 e

 
po

rt
an

to
, i

ss
o 

é 
ou

tr
o 

e,
 n

a 
no

ss
a 

op
in

iã
o,

 p
ro

va
ve

lm
en

te
 u

m
 d

os
 p

at
rim

ón
io

s m
ai

s r
ico

s q
ue

 n
ós

 te
m

os
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 
qu

e 
é,

 d
e 

fa
ct

o,
 a

 
po

ss
ib

ili
da

de
 q

ue
 te

m
os

 d
e 

co
nt

ar
, d

ig
am

os
, c

om
 u

m
a,

 co
m

 u
m

a,
 fo

rç
a 

de
 tr

ab
al

ho
 m

ui
to

 q
ua

lif
ica

da
 e

m
 m

ui
ta

s m
at

ér
ia

s e
 q

ue
 p

er
m

ite
m

, d
e 

fa
ct

o,
 n

ós
 

co
rp

or
iza

rm
os

 a
qu

i u
m

a 
sé

rie
 d

e,
 u

m
a 

sé
rie

 d
e 

in
ici

at
iv

as
 d

e,
 d

ig
am

os
, d

e,
 d

e 
cu

id
ad

o,
 d

ig
am

os
 co

m
 a

s c
om

un
id

ad
es

 lo
ca

is,
 d

e 
cu

id
ad

o 
co

m
 a

s f
am

íli
as

 
do

s p
ró

pr
io

s c
ol

ab
or

ad
or

es
, 
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a 
no

ss
a 

es
tr

ut
ur

a 
ac

io
ni

st
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á,

 d
es

de
 o
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 d

o,
 d

o 
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, a

…
 q
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 se

m
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, e
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o,

 
IN

TE
GR

AÇ
ÃO

 
ES

TR
AT

ÉG
IC

A 
 

4 
14

-2
1 

Ou
 se

ja
, e

st
a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

qu
e 

ho
uv

e,
 d

es
de

 o
 in

íci
o,

 ta
m

bé
m

 fo
i, 

de
 a

lg
um

a 
fo

rm
a,

 re
fo

rç
an

do
…

 o
u 

se
ja

, n
ós

 p
or

 n
at

ur
ez

a 
do

 n
os

so
 n

eg
óc

io
 já

 so
m

os
 

ob
rig

ad
os

 a
 e

st
a 

in
te

ra
çã

o 
co

ns
ta

nt
e 

co
m

 a
s c

om
un

id
ad

es
 e
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m
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 a
 g

en
te

, d
ep

oi
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or
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m

a 
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m
 e

st
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ur
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io
ni
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a 

qu
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m
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 m
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tid
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 fe
liz

m
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o 
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ng
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m
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 e
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m
 d
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 e
st

ab
ili

da
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, e
 co

m
 e

st
a 

pr
eo
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pa

çã
o 

qu
e,

 q
ue

, q
ue

, q
ue

 e
st

a 
fa

m
íli

a 
ac

io
ni

st
a 

se
m

pr
e 

te
ve

, n
ão
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? O

 n
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so
 a

cio
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bé
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, d
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 cá
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os
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, m
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os
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 m
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trabalham
os e nós, de facto, olham

os e com
o fazem

os obra pública e obra m
uito grande, nós trabalham

os para m
ultinacionais. 

 
12 36-40 

É m
ais, eu acho que é m

ais proatividade do que reatividade, de facto, nós perm
anentem

ente tem
os esta, esta, esta preocupação, às vezes, até, eu diria…

 
m

as isso é m
ais um

a preocupação da nossa própria estrutura de topo que de facto…
essa, essa, essa, esse perm

anente…
 atenção, pronto. Essa 

perm
anente atenção aquilo que é aquilo que se vai passando à volta e aquilo 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
16 15-20 

só para lhe dar ideia, por exem
plo este ano quando nós fizem

os aqui a nossa task force para repensarm
os um

 bocadinho, nom
eadam

ente, o tem
a da, da 

sustentabilidade, darm
os form

a, portanto, a um
a inflexão que fizem

os, do ponto de vista da, da, da, da recolha e do, e vá lá, e form
a que dem

os, por via 
do nosso relatório de sustentabilidade, nós fizem

os um
 trabalho de parceria m

uito forte com
 a nossa área de investor relations e, portanto, a…

 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
16 28-29 

Um
a equipe dedicada a isso e com

o o Luís dizia, portanto, de facto, m
as quer dizer, não é, não é um

a coisa dissem
inada na organização. 

OBSERVÂNCIA 
 

17 7-11 
na m

inha visão a sustentabilidade na form
a com

o eu…
o Eduardo seguram

ente terá digam
os, m

uito m
ais propriedade na, na, na afirm

ação desta questão, 
m

as nós tem
os um

 plano estratégico traçado para 2020, step up 2020. 
AM

M
: De, em

 term
os de Sustentabilidade?  

Respondente2: Não, não. Em
 term

os de plano estratégico. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 13-23 

o Plano de negócio, digam
os assim

. A e a Sustentabilidade é, digam
os, um

a espinha dorsal, e eu acho que ninguém
, dentro do grupo, a…

 com
eçando pelo 

nosso chairm
an, com

eçando pelo nosso CEO
, por toda as pessoas, o Eduardo Pim

entel, eu próprio, pela parte que m
e tica, digam

os, o tem
a da 

Sustentabilidade e todos os colaboradores que são, verdadeiram
ente, quem

 dá corpo depois à sua, à sua afirm
ação, a Sustentabilidade é algo que é, 

digam
os, absolutam

ente inerente, nós não vem
os isso digam

os, eu acho que é quase com
o respirar. A…

 para nós é um
a m

atéria que é absolutam
ente 

intrínseca. A.. m
as é intrínseca, no sentido, afirm

ativo, ou seja, não é intrínseca porque tem
 m

esm
o que ser, é porque nós acreditam

os genuinam
ente 

que isso é fundam
ental e que é a nossa form

a de estar e portanto isso, eu diria que é a espinha dorsal. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 25-31 

Naturalm
ente depois a ação do dia-a-dia  é feita por um

a série de outras m
atérias, com

o é evidente, por um
 conjunto de prioridades, m

as onde eu diria 
que, digam

os, no âm
ago de todas essas prioridades que são colocadas, elas têm

 que visar sem
pre um

a proteção de risco, um
a garantia de 

sustentabilidade a longo prazo, um
a proteção das pessoas, por via da segurança que foi um

 pilar que há bocadinho, por, por lapso não m
encionei, e que 

tam
bém

 é fundam
ental na nossa visão de Sustentabilidade, a segurança. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 34-35 

Portanto isso é, é, digam
os, central na nossa, na nossa form

a de estar e na nossa visão de, de estratégia. 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
18 12-25 

portanto se disser assim
 eh pá vocês acordam

 todos os dias a pensar na Sustentabilidade, eh pá, não, não. Agora tam
bém

 lhe posso dizer, por exem
plo, 

nós tem
os um

a análise de riscos e na últim
a com

issão executiva, da qual eu faço parte, estivem
os a discutir, essa, essa, esse relatório, do últim

o relatório 
de riscos eh  pá e o ponto onde nós, de facto, estivem

os ali com
 m

aior preocupação e que tem
os que fazer, há razões para m

elhorar isso, foi, por 
exem

plo, os índices de frequência e o índices de gravidade. Dos acidentes de trabalho. 
AM

M
: Claro.  

Respondente2: Foi o ponto que nós nos focám
os, daquele relatório de riscos, enfim

, nós identificam
os um

a série de riscos, com
o o cash flow

, a carteira, 
não sei quê, o ponto que a gente se deteu ali, se deteve ali m

ais tem
po foi, de facto, eh pá, tem

os que…
 

Respondente1: Estabilizar isto. 
Respondente2: Estabilizar e retom

ar outra vez aqui, as nossas preocupações com
 o índice de frequência e de gravidade, percebe?  

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
19 4-12 

nós criam
os valor para em

presa para criar valor para a sociedade.  
AM

M
: Ok. Certo. Não, claro. Não, m

as, m
as nós estam

os num
a em

presa…
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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qu
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m
esm

o António, que é, com
o no nosso entendim

ento, digam
os, a Sustentabilidade é m

uito a espinha dorsal disto tudo, está m
uito, digam

os, no âm
ago, 

de todas as decisões que tom
am

os, quando estudam
os carteira, quando estudam

os entrada em
 m

ercados, quando estudam
os o m

ovim
ento associativo, 

quando estudam
os, digam

os um
a, um

 processo de inovação. 
 

22 28-32 
Quando, pretendem

os, digam
os, criar inovação e m

elhoria ao nível do desem
penho am

biental, etc., etc., isso de algum
a form

a, acaba por ser, digam
os, 

um
 vetor que eu diria que está sem

pre, digam
os, a acom

panhar aquilo que é a consecução do Plano Estratégico, porque nós não conseguim
os, digam

os, 
nós não conseguim

os prosseguir o nosso Plano Estratégico…
 

EFICIÊNCIA 

 
22/23 34-7 

Sem
 m

elhorarm
os, digam

os, aquilo que é a…
 o desenvolvim

ento das capacidades das nossas pessoas, sem
 m

elhorarm
os os nosso índices de segurança, 

sem
 m

elhorarm
os a nossa perform

ance am
biental porque tudo isso de algum

a m
aneira vai acabar por ter tam

bém
 um

a tradução naquilo que é a 
consecução, portanto, do, do nosso plano estratégico e portanto…

 agora, se poderá haver, digam
os, um

, um
 exercício de alinham

ento, digam
os, m

ais 
estreito, entre o m

om
ento da form

ulação da estratégia e o m
om

ento, digam
os, da conceção, daquilo que é o roadm

ap para a sustentabilidade, acredito 
que sim

…
 

Respondente2: Sim
 

Respondente1: Eu não tive ainda oportunidade de participar nesse exercício, m
as, m

ais um
a vez, tenho que fazer este disclosure, é tudo ainda m

uito 
recente, m

as acredito que, que estes interesses são perfeitam
ente conciliáveis porque não os vejo em

 oposição, antes pelo contrário. 

EFICIÊNCIA 

 
25 13-16 

M
as basicam

ente, é m
uito engraçado porque nestas questões da Sustentabilidade é difícil porque quando as em

presas são de sucesso nesta área têm
 

um
a transversalidade nas práticas  

Respondente2: É, É e é dispersa. É dispersa. 
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26/27 31-
10 

M
as no nosso m

odelo de Governo, digaM
os, e isso é válido, não apenas para o tem

a da Sustentabilidade, m
as de um

a form
a geral, para todos os outros 

tem
as, não é? Há, digam

os, um
 exercício onde naturalm

ente um
 conjunto de diretrizes e políticas gerais são traçadas a nível da holding, m

as depois há 
claram

ente um
a autonom

ia e um
 em

pow
erm

ent que é dado às regiões e, consequentem
ente, aos m

ercados porque isso é fundam
ental para nós 

conseguirm
os m

anter, digam
os, o ritm

o e a aceleração que é exigida, digam
os, no dia-a-dia, e isso cria, digam

os, um
 efeito de centralização versus 

descentralização que é assim
, é inerente, é um

 trade of, digam
os assim

, do nosso próprio m
odelo de Governance e que faz com

 que, do ponto de visto 
de, quando nós pensam

os, digam
os, ao m

ais alto nível da Sustentabilidade, faz com
 com

 que um
 dos grandes desafios, efetivam

ente, sejam
 conseguir 

criar, digam
os, um

 efeito de fio condutor, digam
os, um

 efeito de coerência, um
 efeito de orientação dirigida, digam

os, em
 todas as ações que são dadas. 

Eu diria que um
 dos grandes esforços que nós agora tem

os que…
 estam

os a tentar fazer é conseguir caracterizar, caracterizar porque eu diria que, fruto 
da nossa cultura, do ADN etc. todas as ações, hoje seguram

ente, estão a acontecer ações de Sustentabilidade, do grupo, ações de voluntariado, etc., etc., 
doações, hoje estão a acontecer seguram

ente, nas nossas m
últiplas…

 geografias. 

INTEGRAÇÃO 
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27 14-17 

num
a segunda fase com

eçar, digam
os, a dirigir m

ais para conseguirm
os unir m

elhor esforços, concentrar m
elhor, digam

os, energias, orçam
entos…

 
Respondente2: E partilhar m

elhores práticas. E partilhar as coisas, não é? 
Respondente 1: Criar m

elhores práticas, a…
 preocupações, etc., etc..  
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António não veja qui nenhum
a petulância da m

inha parte a dizer que fazem
os ao m

ais alto nível, nem
 nada disso…

 
AM

M
: Não, não, não, m

as fazem
-no. M

as é que não é fazem
-no, pelo que eu vi, fazem

-no. 
Respondente1: No nosso entendim

ento nós tem
os é que conseguir som

á-las e agregá-las para conseguir, de facto, ter a noção real do que isso significa, 
do que isso representa e depois da nossa capacidade, de algum

a form
a, de utilizar isso ao serviço daquilo que é a nossa atividade e da nossa, e da nossa, 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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preocupação que, que, que, que esta fam
ília acionista sem

pre teve, não é? O nosso acionista de referência tam
bém

 foi reforçando essa cultura e portanto, 
enfim

, daí talvez nós term
os esta…

 
 

6 25-30 
Há criação de equipas, há desform

atação das equipas e nova constituição de equipas, etc., etc., está por trás, digam
os, eu acho, um

a forte cultura de 
em

preendedorism
o, eu acho que em

 m
uitas m

atérias, com
 tudo o que isso tem

 de bom
 e de m

au, e isto é m
esm

o assim
, tudo o que isso tem

 de bom
 e de 

m
au, nós tem

os m
uita cultura em

preendedorística, digam
os, no seio do grupo, e isso faz com

 que em
 m

uitas m
atérias nós funcionem

os com
o um

a 
adhocracia, 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
6 35-37 

trabalhar em
 equipa e term

os constantem
ente, digam

os, um
a pressão para o em

preendedorism
o, para a criação de negócios, a criação de, a entrada nos 

m
ercados, etc., etc., isto cria de facto um

a dinâm
ica…

 
EFICIÊNCIA 

 
8 2-3 

A nossa vida é: eh pá hoje vou fazer um
 projeto assim

, am
anhã vou fazer outro projeto, portanto isto dá-nos um

a…
 é diferente do que eu estar num

a 
unidade, pá, 

EFICIÊNCIA 

 
10 2-5 

É evidente que qualquer país, enfim
, latino-am

ericano ou africano tem
 preocupações am

bientais e de Sustentabilidade, enfim
, diferentes daquelas que 

nós tem
os cá, pronto. Para não dizer, diferentes, m

as os nossos clientes lá, com
portam

-se com
o se, eh pá um

 cliente am
ericano, em

 África, com
porta-se 

com
o se estivesse nos Estados Unidos. 
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10 7-16 

habituam
o-nos a isso tam

bém
 e nós, portanto, com

portam
o-nos tam

bém
 com

o o cliente nos exige e portanto isso, m
uitas vezes, o facto de estarm

os 
nessas geografias, sei lá, as em

presas m
ineiras que estão no Perú, para as quais nós trabalham

os, pá têm
 exigências, de,de,de, em

 term
os de 

Sustentabilidade e em
 term

os am
bientais que se calhar nós não tem

os aqui.  
AM

M
: Certo 

Respondente2: Percebe? Se calhar, se calhar nós não tem
os aqui. Portanto às vezes o facto das geografias, depende m

uito dos clientes para quem
 nós 

trabalham
os e nós, de facto, olham

os e com
o fazem

os obra pública e obra m
uito grande, nós trabalham

os para m
ultinacionais. 
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11 3-7 

. Nós este ano estam
os a integrar 130 jovens…

 
AM

M
: ok 

Respondente1: qualificados para as nossas três regiões geográficas, a nível do grupo. Eles vão estar três sem
anas em

 m
odo de pressão alta, 

perm
anentem

ente a trabalharem
 em

 lógicas em
 que vão lidar com

 o desconhecido, vão trabalhar em
 am

biente de grupo 
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11 11-19 

, agora nesta fase de integração, durante estas três sem
anas, precisam

ente com
 o intuito de, não só ganharem

, digam
os, a visão de cultura, a visão de 

valores do grupo, etc., etc., conhecerem
, digam

os, um
a netw

ork, daquilo que são os serviços centrais e aquilo que pode ser o apoio, que podem
 ter aqui 

dos headquarters para depois o trabalho que vão desenvolver nas geografias e nos negócios, m
as tam

bém
 para criarem

 já, tam
bém

, aquela cultura de 
adaptação e de com

prom
isso, digam

os, com
 a m

atéria Sustentabilidade quando forem
, portanto, depois, m

obilizados para os respetivos m
ercados, 
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11 20-24 

E com
 este program

a tem
os a possibilidade de fazerm

os de um
a form

a absolutam
ente sistem

ática, porque fica tudo concentrado, com
 todos os desafios 

logísticos e de engenharia que nós Recursos Hum
anos som

os obrigados a nos form
ar tam

bém
 porque tem

os que ter aqui, eu tenho dito cada vez m
ais 
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12/13 40-4 
Essa perm

anente atenção aquilo que é aquilo que se vai passando à volta e aquilo que…
 pá, seja, dos, dos, dos fundos europeus,  seja das associações, seja 

de, enfim
, um

a série de, eu diria, de, de, de atividades que a própria sociedade vai desenvolvendo que eu…
 eu agora vou dizer um

a coisa que você não, se 
você disser que eu disse, eu digo que não disse. 
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Às vezes aquilo até m
e parece por excesso porque nós participam

os em
 tudo, pronto. Nós, eh pá eu às vezes com

ento isto com
 o Luís, eh pá Luís nós 

participam
os em

 tudo, em
 tudo. Eh pa vem

 um
 tipo com

 um
a eee, eeee, eh pá isto pode ser interessante. Eh pá lá vem

 m
ais um

, eeee, eeee, eh pá isto 
pode ser interessante, é sem

pre a nossa reação, percebe? 
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facto, no ano, tem
 toda a razão, nisso que diz, não é? 

 
16 28-32 

Um
a equipe dedicada a isso e com

o o Luís dizia, portanto, de facto, m
as quer dizer, não é, não é um

a coisa dissem
inada na organização. 

AM
M

: Exatam
ente. 

Respondente2: Não é. Vam
os ser francos. Isso, de facto, decorre da fam

ília ser m
aioritária e ter a m

aioria do capital 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 8-23 

na afirm
ação desta questão, m

as nós tem
os um

 plano estratégico traçado para 2020, step up 2020. 
AM

M
: De, em

 term
os de Sustentabilidade?  

Respondente2: Não, não. Em
 term

os de plano estratégico. 
AM

M
 - Ou então em

 term
os de em

presa. 
Respondente1: o Plano de negócio, digam

os assim
. A e a Sustentabilidade é, digam

os, um
a espinha dorsal, e eu acho que ninguém

, dentro do grupo, a…
 

com
eçando pelo nosso chairm

an, com
eçando pelo nosso CEO

, por toda as pessoas, o Eduardo Pim
entel, eu próprio, pela parte que m

e tica, digam
os, o 

tem
a da Sustentabilidade e todos os colaboradores que são, verdadeiram

ente, quem
 dá corpo depois à sua, à sua afirm

ação, a Sustentabilidade é algo que 
é, digam

os, absolutam
ente inerente, nós não vem

os isso digam
os, eu acho que é quase com

o respirar. A…
 para nós é um

a m
atéria que é absolutam

ente 
intrínseca. A.. m

as é intrínseca, no sentido, afirm
ativo, ou seja, não é intrínseca porque tem

 m
esm

o que ser, é porque nós acreditam
os genuinam

ente que 
isso é fundam

ental e que é a nossa form
a de estar e portanto isso, eu diria que é a espinha dorsal.  

INTEGRAÇÃO 
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17 25-31 

depois a ação do dia-a-dia  é feita por um
a série de outras m

atérias, com
o é evidente, por um

 conjunto de prioridades, m
as onde eu diria que, digam

os, no 
âm

ago de todas essas prioridades que são colocadas, elas têm
 que visar sem

pre um
a proteção de risco, um

a garantia de sustentabilidade a longo prazo, 
um

a proteção das pessoas, por via da segurança que foi um
 pilar que há bocadinho, por, por lapso não m

encionei, e que tam
bém

 é fundam
ental na nossa 

visão de Sustentabilidade, a segurança. 

INTEGRAÇÃO 
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18 12-16 

portanto se disser assim
 eh pá vocês acordam

 todos os dias a pensar na Sustentabilidade, eh pá, não, não. Agora tam
bém

 lhe posso dizer, por exem
plo, 

nós tem
os um

a análise de riscos e na últim
a com

issão executiva, da qual eu faço parte, estivem
os a discutir, essa, essa, esse relatório, do últim

o relatório 
de riscos eh   

EFICIÊNCIA 

 
18 20-25 

Foi o ponto que nós nos focám
os, daquele relatório de riscos, enfim

, nós identificam
os um

a série de riscos, com
o o cash flow

, a carteira, não sei quê, o 
ponto que a gente se deteu ali, se deteve ali m

ais tem
po foi, de facto, eh pá, tem

os que…
 

Respondente1: Estabilizar isto. 
Respondente2: Estabilizar e retom

ar outra vez aqui, as nossas preocupações com
 o índice de frequência e de gravidade, percebe?  

INOVAÇÃO
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Com
o, com

o é que isto se processa, com
o é que…

existe, prim
eiro que tudo existe um

a estratégia de Sustentabilidade?  
Respondente2: Sim

 
AM

M
 - OK. Com

o é que se processa esta, esta ligação? É um
a identificação? Há um

 alinham
ento? Estão alinhadas, não estão? Com

o é que se processa esta 
relação entre a Estratégia de negócio e a Estratégia Corporativa e a estratégia de Sustentabilidade? 
Respondente2: sim

, vam
os lá a ver, a própria…

 agora retom
ando outra vez um

 pouco a conversa, quer dizer, vam
os lá ver a…

 Nós não…
 porque isto de 

facto é m
uito, quer dizer, nós, dada a…

 m
ais um

a vez, a nossa, a nossa interação com
, com

 , com
 as com

unidades à volta eh pá é brutal, ou seja, e 
portanto, m

esm
o que nós não quiséssem

os a Sustentabilidade de, de tudo isto é, é quase um
a inevitabilidade, percebe o que é que eu estou a dizer? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
21 18-32 

M
as se reparar m

esm
o a própria criação da fundação, por exem

plo, é um
a, um

a…
 foi um

 passo im
portante, porque, porque, porque nós, às tantas, 

com
eçávam

os a ter um
a série de…

 nós estam
os em

 m
uitos países, não é? Isto é um

, hoje em
 dia, é um

a atividade m
uito dispersa e com

eçávam
os a ter 

tanta  a…
. Ação, digam

os assim
, que às tantas, pensou-se eh pá não, tudo isto que forem

 ações de Responsabilidade Social e não sei quê passa para a 
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Respondente2: Claro que sim
 

AM
M

: Pronto, é um
a das outras…

 se quiserm
os…

isto é dos…
 

Respondente2: Há um
 centro de custos próprio 

ESTRATÉGICA 

 
24 2-12 

Respondente1: Há um
a dotação orçam

ental, quer, portanto para a nossa fundação, que é digam
os, um

a braço fundam
ental, digam

os, deste filosofia de 
responsabilidade que tem

os…
 

AM
M

: qual é o orçam
ento, eu não quero em

 term
os de valor, m

as em
 term

os de, em
 term

os de percentagem
 do Volum

e de Negócios tem
os um

a ideia 
m

ais ou m
enos? 

Respondente2: O
 valor do quê? 

AM
M

: De investim
ento nesta área da Sustentabilidade? 

Respondente2: Eh pá. 
AM

M
: Por exem

plo, qual é a dotação da fundação? 
Respondente2: e se calhar no Relatório de Sustentabilidade está lá, m

as eu não tenho o valor na cabeça. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
24 20-28 

Respondente1: é um
 m

ilhão de euros. 
AM

M
: Ok 

Respondente1: a fundação tem
 um

a dotação orçam
ental de um

 m
ilhão de euros…

 
AM

M
: Andará na ordem

 dos zero vírgula, zero vírgula qualquer coisa…
 

Respondente2: Está a ver, divida um
 m

ilhão por 2,4 bi.  
AM

M
: zero vírgula qq coisa 

Respondente2: A fundação? 
AM

M
: A fundação só 

Respondente2: a fundação 
AM

M
: Exatam

ente 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
25 1-10 

a fundação está, digam
os, centrada m

uito, não é digam
os, essa unicam

ente a sua vocação, só a Responsabilidade Social e, eu diria, com
 um

a grande 
predom

inância, naquilo que é o m
ercado português. 

Respondente2: sim
, sim

. 
Respondente1: Naturalm

ente que depois regionalm
ente, nós tem

os, tam
bém

, e isso tam
bém

 foi, digam
os, um

a alteração, no sentido evolutivo, todas as 
nossas regiões são hoje, digam

os, dotadas de um
a área de Sustentabilidade, tem

os isso na Am
érica Latina, tem

os isso em
 África, tem

os isso, por inerência, 
tam

bém
 na Europa, ok? Portanto existe um

 titular do pelouro, portanto, um
a direção, digam

os, com
 responsabilidade do tem

a da sustentabilidade que 
tam

bém
 tem

 a sua própria dotação orçam
ental,  

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
25 12-16 

corporativam
ente tam

bém
 tem

os a nossa dotação orçam
ental  para efeitos da Sustentabilidade. Depois eu diria a arte  e o desafio e é essa a m

inha visão, 
digam

os, sobre este tem
a é conseguirm

os ligar estas peças todas e conseguirm
os que a ação de todos seja, tenha, digam

os, um
 fio condutor e tenha, 

portanto, um
a visão de conjunto. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
25 17-34 

, estas dotações orçam
entais da Fundação e depois o orçam

ento que nós tem
os paras as regiões, este desenvolvim

ento eh pá se calhar chegará tudo isto a 
um

 m
ilhão, um

 m
ilhão e m

eio. Um
 m

ilhão da Fundação, m
ais 500 ou 600 m

il que devem
 ser m

ais ou m
enos os orçam

entos. Agora, o que nós não, não 
contabilizam

os, isso se calhar isso…
 tem

os que passar a contabilizar… 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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AM
M

: Sim
, sim

 
Respondente1: O

nde é que tem
os, digam

os, os m
ínim

os olím
picos garantidos, não é? 

 
28 23-31 

Essa é um
a prim

eira, digam
os, um

a prim
eira preocupação. A outra, estam

os até em
 conjunto com

 a BSCD, que é a associação que nos representa aqui 
tam

bém
, nós som

os, estam
os, tam

bém
, estam

os tam
bém

 integrados. Estam
os a fazer um

a avaliação de um
 conjunto de baróm

etros, e aí, eu diria que é 
por questões reputacionais e interessa-nos e isso interessa-nos sem

pre e eu acho que tam
bém

 tem
 a ver com

…
 vá lá com

 o carinho que nós tem
os em

 
relação aquilo que é o patrim

ónio do grupo e o valor, digam
os, da m

arca etc. e portanto, do ponto de vista reputacional, se tem
os isto, e ainda por cim

a 
hoje saím

os daqui ainda m
ais contentes porque ficam

os a saber que afinal, estam
os…

 

EFICIÊNCIA 

 
28/29 34-2 

Do ponto de vista de sustentabilidade, gostam
os que tam

bém
 possa ter, digam

os, visibilidade e que possa ter, digam
os, um

 efeito reputacional e portanto, 
e estam

os a quer tam
bém

 perceber que tipo de rankings nós podem
os vir a participar, um

 deles é o Dow
 Jones, portanto, que estam

os neste m
om

ento a 
avaliar. Em

 que m
edida é que fará sentido para nós, do ponto de vista de custo benefício, poder vira procurar, digam

os, incidir, não é? 

EFICIÊNCIA 

 
29 3-13 

De um
 ponto de vista pragm

ático, isto é m
uito im

portante para os nossos investidores e para os nossos clientes. 
AM

M
: Pois é 

Respondente2: Com
o lhe disse os nossos clientes são m

ultinacionais, não é? 
AM

M
: Claro 

Respondente2: e portanto, cada vez m
ais, eles nos vão exigir este…

 
AM

M
 - Exigem

  
Respondente1: Claro 
Respondente2: Exigem

-nos isto e portanto isto é aquilo que nos vai conseguir tam
bém

 pôr no botão da frente, não é? Porque qualquer dia, eu se não 
cum

prir estes m
ínim

os olím
picos, com

o diz o Luís, nem
 entro, nem

 entro não é? 

INOVAÇÃO
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No nosso entendim
ento nós tem

os é que conseguir som
á-las e agregá-las para conseguir, de facto, ter a noção real do que isso significa, do que isso 

representa e depois da nossa capacidade, de algum
a form

a, de utilizar isso ao serviço daquilo que é a nossa atividade e da nossa, e da nossa, digam
os e do 

im
perativo de poderm

os de facto ir a jogo e continuar, portanto, a ter, digam
os, a atração e a atratividade de poderm

os nos qualificar para efeitos de 
concursos, etc., etc.. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
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m
elhor a inform

ação, disponibilizá-la em
 tem

po real. 

 
3 5-10 

M
as sentim

os falta, para já sentim
os que há um

 grande défice de inform
ação. Nós trabalham

os todos os m
eses, todos os m

eses fazem
os um

 ponto de situação 
com

 a Lusa. Com
unicam

os estes dados todos, fornecem
o-los a todas as entidades, às ADENE’S, a todas as entidades de energia do país, m

as eu acho que hoje 
em

 dia toda a gente gosta de ter a inform
ação diretam

ente, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
3 13-14 

inform
ação, estava um

 bocadinho crítica, por isso tem
os que com

por, tem
os que a tornar m

ais fácil, tem
os que a ensinar e é isso que fazem

os todos os dias. 
TRANSFORM

ACIONAL 

 
3 27-37 

A grande m
issão da REN é fazer chegar energia a todo o país, com

 a m
elhor qualidade, nas m

elhores condições, e entregá-la nas m
esm

as condições a toda a 
gente, que toda a gente possa colocar a sua energia…

 que produz, colocar a sua energia no sistem
a e quem

 a recebe que a receba tam
bém

 nas m
esm

as 
condições porque isso tam

bém
 é um

 garante da concorrência e acim
a de tudo da qualidade de serviço, isso é a nossa grande m

issão. Agora. Com
o o fazem

os e 
entrega-lo nas m

elhores condições, ao m
ais baixo custo etc., im

plica inovação, im
plica um

 investim
ento enorm

e na qualidade da rede, na antecipação dos 
desafios que o setor energético vai passar e está a passar, a energia é das áreas em

 que estão a ocorrer as m
aiores transform

ações nos últim
os tem

pos. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
4 5-11 

Era um
a em

presa pública cham
em

os-lhe assim
, m

as foi privatizada, foi totalm
ente privatizada, foi aí que eu entrei, não é? No advento da últim

a fase da 
privatização e com

, com
 a privatização, os nossos novos acionistas e esta nova dinâm

ica em
presarial tam

bém
 im

prim
iu um

, um
 m

aior ritm
o…

sem
pre houve, 

sem
pre houve um

 enorm
e orgulho da fiabilidade da segurança, da consistência, m

as deu-nos aqui um
 outro fôlego e, e, pelas parcerias estratégicas que 

tam
bém

 se estabeleceram
 no âm

bito desta privatização de, de inovação. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
4 19-22 

Eles têm
 um

a experiência em
 de transporte de eletricidade que é com

plem
entar com

 a nossa e tem
os aprendido m

uito em
 conjunto, criám

os um
 centro de 

Investigação &
 Desenvolvim

ento que é o R&
Dnester, que tem

 quatro áreas de estudo, 
INOVAÇÃO

 
ESTRATÉGICA 

 
4 27-34 

Nós tem
os o prém

io científico m
ais antigo em

 Portugal que é o prém
io REN. Q

ue era um
 prém

io de engenharia, de facto, m
as que há uns anos atrás vim

os, a 
energia não é engenharia. A energia são um

a data de áreas e fizem
os essa abertura e passou a ser um

 prém
io tam

bém
 de m

atem
ática, de física, até de 

econom
ia e até de direito, porque os m

ercados de regulação. A regulação tem
 esta dim

ensão e precisa de ser incorporada por isso, e tem
os continuado a 

privilegiar tam
bém

 noutras áreas com
o a área am

biental, tam
bém

, por exem
plo, com

eçám
os um

a cátedra com
 a universidade do Porto e com

 a Fundação de 
Ciência e Tecnologia de Biodiversidade, por isso, para estudar exatam

ente o nosso im
pacto. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
4/5 42-7 

Há um
a série de coisas que podem

 ser feitas, que são de facto inovadoras. Agora: a REN é um
a em

presa regulada. 100%
 regulada. As suas receitas ou 

rem
unerações, não é? São totalm

ente previsíveis. É o que o regulador diz que nós podem
os ganhar. Tem

os prazos de eficiência…
 tem

os prém
ios de eficiência, 

m
as não tem

os…
 flexibilidade vou ganhar m

ais dinheiro ou m
enos dinheiro.  Por isso o escrutínio dos nossos investim

entos, tam
bém

 nesta área, é m
uito grande. 

Tem
 que estar m

uito ligado com
 a nossa operação. Por isso o que nós podem

os fazer é: com
 o que tem

os, não vam
os ter m

ais, m
as podem

os é fazê-lo de um
a 

m
aneira diferente e é isso que tem

os estado a fazer e não gastam
os, de facto, m

uito dinheiro a prom
ove-lo. 

OBSERVÂNCIA 

 
5 28-39 

toda a gente tem
 que perceber quais são as nossas prioridades, qual é a nossa m

issão e qual o seu contributo para a concretização dessa m
issão, não é? E, nesse 

sentido é assim
 que se m

uda a cultura de um
a em

presa. É com
unicando-a e vivendo-a todos os dias, não é pondo num

 site as prioridades e os valores etc., que 
aquilo, que vai dar... faz um

 check m
ark, não é? Ou as pessoas o vivem

, ou não existe, por isso quando nós dizem
os que a preservação am

biental é im
portante 

para nós, é im
portante perceber com

o é que nós a praticam
os, não é? Nós reflorestam

os as nossas faixas de servidão desde 2010 que o fazem
os num

a ótica 
com

pletam
ente diferente. Vam

os ter com
 os proprietários e dizem

os: tem
os estas espécies autóctones, querem

os reflorestar aqui a sua faixa, você escolhe que 
espécies é que quer ter aqui. E que im

pacto é que isso está a ter. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
6 1-6 

Com
eçam

 a ter receitas onde não existiam
 e com

eçam
-se a preocupar e se calhar lim

pam
 m

elhor depois os seus terrenos, o que contribui depois para o 
com

bate, ou a prevenção dos fogos florestais. Isto é um
a cadeia de valor e um

 ciclo de valor que nós podem
os fom

entar, não é? Em
 vez de ter aqui ciclos 

negativos querem
os ter ciclos positivos, não é? E essa é a nossa verdadeira Sustentabilidade, da em

presa, do planeta, no lim
ite, não é? É se todos contribuirm

os 
TRANSFORM

ACIONAL 
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ac
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or

 te
r s
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ar
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1 
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a 
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or
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. C
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AM
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 –
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 é
 p

or
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r …

 p
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N:
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 É
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reativos porque há projetos que com
eçaram

 que com
eçaram

 antes, m
as som

os cada vez m
ais proactivos. 

 
8 16-20 

Porque, porque faz sentido, não é? Agora sim
, nós hoje em

 dia, ainda antes da fase de subm
issão do projeto, nós estam

os a ir pessoalm
ente às câm

aras, e é isso 
que esta m

inha pessoa e eu, m
uitas vezes, tam

bém
 faço, é ir às câm

aras dizer: nós estam
os aqui. Nós som

os o contacto com
 a Câm

ara 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
8 25-27 

vam
os enquadrar o projeto e explicar os benefícios para a região, no fundo, não é? E vam

os apresentar-nos com
o interlocutores privilegiados dos stakeholders. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
9 13-17 

a Sustentabilidade é um
 conceito m

uito lato e às vezes é difícil de tangibilizar por isso é que eu senti grande necessidade de identificar três pilares que se calhar 
não são, não são as nossas únicas áreas de atuação, m

as exatam
ente porque nós não tem

os um
 orçam

ento brutal…
 é difícil dizer-lhe 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
9 30-38 

Aquilo que vai perm
itir entregar, desejavelm

ente, m
ais do que aquilo que nós podem

os ter com
eçado com

, por isso, nós tem
os que investir nas pessoas, tem

os 
que investir em

 conhecim
ento, tem

os que investir no am
biente, e tem

os que fazê-lo em
 partilha com

 as com
unidades e é esta visão integrada que nós tem

os 
porque se as com

unidades estiverem
 a perder, nós vam

os perder inevitavelm
ente, não é? Se as com

unidades não quiserem
 as infraestruturas lá, se nós não 

desenvolverm
os o país, a econom

ia perde e não há investim
ento possível da em

presa, não é? Pronto. Isso é um
a m

orte. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
12 23-30 

[RH] Há um
a form

ação geral, no m
om

ento em
 que há o acolhim

ento, nós tem
os um

 program
a de acolhim

ento que passa por todas as áreas da organização e 
tam

bém
 passa por esta. Em

 relação a algum
as coisas, por exem

plo, nós tem
os um

a plataform
a de Sustentabilidade que é gerida por nós, onde todos os 

indicadores da em
presa vão sendo carregados pelas áreas operacionais, por isso as pessoas nas subestações, os incidentes, os consum

os das águas, as em
issões, 

é tudo carregado nessa plataform
a todos os dias, por isso, isto é um

a coisa que, de facto, faz parte da nossa prática 

EFICIÊNCIA 

 
12 32-36 

A plataform
a foi desenvolvida com

 um
a entidade externa, m

as por nós, é gerida por nós, é com
 base nessa inform

ação que nós produzim
os relatórios, que nós 

criam
os o reporte anual de sustentabilidade e é aí que nós vam

os gerindo a inform
ação e vam

os detetando áreas onde é preciso intervir, não é? 
EFICIÊNCIA 
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A estratégia de Sustentabilidade é um
a form

a de concretizar a estratégia da em
presa, não é? É tam

bém
, não é? É um

a m
aterialização, é com

o eu lhe disse a 
estratégia, ao definir a estratégia de sustentabilidade tem

os sem
pre dois inputs críticos que é o nosso negócio, a nossa estratégia de negócio e a opinião ou o 

input dos nossos stakeholders e foi da junção destas duas fontes que nasceu a estratégia de Sustentabilidade. 

INOVAÇÃO
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13 10-14 

Nós fazem
os isto para entregar a energia nas m

elhores condições, para a fazer chegar a toda a gente, sem
 interrupções, com

 qualidade, investim
os no 

conhecim
ento, no desenvolvim

ento das nossas pessoas e na investigação e desenvolvim
ento no nosso setor para conseguir fazê-lo sem

pre da m
aneira m

ais 
eficaz e m

ais avançada e estarm
os a par dos grandes desafios da energia. 

INOVAÇÃO
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Fazem
o-lo com

 as com
unidades locais para criar essa goodw

ill para facilitar o desenvolvim
ento das infraestruturas, m

as tam
bém

 dar de volta às com
unidades 

para que elas se tornem
 m

ais fortes e consigam
 desenvolver-se e fazem

o-lo com
 respeito pelo am

biente porque não querem
os m

atar o país só para construir 
linhas elétricas e gasodutos, não é? 

INTEGRAÇÃO 
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E quando entrei nem
 um

a intranet havia na casa, não é? A pessoa é sem
pre possível fazer diferente. Tem

os que tentar ser m
ais eficazes com

 os nossos 
investim

entos. E exatam
ente porque não podem

os apoiar todos os bons projetos que nos aparecem
 nós criam

os um
 prém

io, tam
bém

 há uns anos atrás que se 
cham

a o prém
io Agir e que tem

 esse grande objetivo. 
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Por isso tentam
os ir um

 bocadinho fora, m
as tem

os que ir de um
a form

a organizada e m
ensurável depois do im

pacto do investim
ento que estam

os a fazer. É 
um

 investim
ento m

ínim
o com

parado com
 outras iniciáticas que existem

, m
as todo o investim

ento tem
 que ter o retorno, para a com

unidade, neste caso, não é? 
EFICIÊNCIA 

 
16 1-13 

quanto m
ais entidades interessadas e se juntarem

 em
 prol de um

a iniciativa, em
 prol de um

a causa, m
ais hipótese essa causa tem

 de acontecer e de perdurar 
no tem

po, não é? Acho que o m
undo, a globalização se algum

a coisa boa nos pode ensinar é que juntos som
os m

ais fortes, não é? E ninguém
 tem

, para já 
ninguém

 tem
, nem

 conhecim
entos, nem

 com
petências, nem

 orçam
ento hoje em

 dia para fazer, de facto, um
a coisa vingar de um

a form
a sustentada. Por isso se 
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so
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oc
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so
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m
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as

 lá
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 d
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 d
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 d
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abordagem
 m

uito responsável e com
 objetivos concretos e m

ensuráveis faz com
 que os investidores confiem

 em
 nós e invistam

 na em
presa, por isso, quer 

dizer, tam
bém

 é m
uito fácil e m

uito direto de constatar, não é?  Depois reputacionalm
ente, obviam

ente que tam
bém

, m
as eu acho que é um

 investim
ento 

seguro, à partida, tanto para o desenvolvim
ento e para, para serm

os um
a em

presa próspera e bem
-sucedida, com

o para a sociedade em
 ter em

presas assim
 e 

prom
over este tipo de com

portam
ento. Agora acho, e isto é o m

al da nossa sociedade hoje em
 dia, é um

a sociedade de excesso de inform
ação, e eu sou um

a 
pessoa de com

unicação, sou conta o excesso de inform
ação, totalm

ente, porque se torna desinform
ação. 
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E ensinar as em
presas a apropriarem

-se destes tem
as e a aplica-las e veem

 que não precisam
 de um

 investim
ento tão grande porque às vezes precisam

 m
ais é 

de realocar recursos e de olhar para as coisas de um
a m

anira diferente. Exato, não é? 
EFICIÊNCIA 
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1 9-17 

O Dr. Rui Vilar, com
 que eu trabalhei aqui, dizia um

a coisa com
 que eu concordava m

uito que era a prim
eira Responsabilidade Social de um

a em
presa é 

ter um
 negócio lucrativo, não é? Essa é a sua prim

eira responsabilidade para com
 a sociedade. E depois daí vem

 a sua atitude, a sua cidadania ativa ou 
não e com

o encara a perm
anência e o futuro da sua presença e do seu negócio. Isso para m

im
 é Sustentabilidade. A Responsabilidade Social tem

 a ver 
com

 algo m
ais im

ediato, m
ais ativo e a Sustentabilidade tem

 a ver com
 um

a visão estratégica. A Responsabilidade Social, seja na sua vertente social, 
am

biental ou económ
ica já é praticada na em

presa há m
uito tem

po 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
1 20-23 

Era feita, era exercida de um
a form

a operacional, de um
a form

a desgarrada, digam
os, assim

, e quando eu fiquei com
 esta área há cerca de 4 ou 5 anos 

atrás, foi porque a em
presa sentiu e a adm

inistração sentiu que estava na altura de olhar para isto de um
a perspetiva m

ais estratégica, 
OBSERVÂNCIA 

 
1 28-32 

Este é o nosso negócio, a estratégia de sustentabilidade tem
 que ter a ver com

 o negócio porque se não deixa de ser um
a estratégia desta em

presa e 
passa a ser só um

a linha de atuação e tem
 que partir tam

bém
 dos nossos stakeholders por isso de dois em

 dois anos nós fazem
os um

a auscultação aos 
nossos stakeholders a todos, não é? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
3 27-37 

A grande m
issão da REN é fazer chegar energia a todo o país, com

 a m
elhor qualidade, nas m

elhores condições, e entregá-la nas m
esm

as condições a 
toda a gente, que toda a gente possa colocar a sua energia…

 que produz, colocar a sua energia no sistem
a e quem

 a recebe que a receba tam
bém

 nas 
m

esm
as condições porque isso tam

bém
 é um

 garante da concorrência e acim
a de tudo da qualidade de serviço, isso é a nossa grande m

issão. Agora. 
Com

o o fazem
os e entrega-lo nas m

elhores condições, ao m
ais baixo custo etc., im

plica inovação, im
plica um

 investim
ento enorm

e na qualidade da 
rede, na antecipação dos desafios que o setor energético vai passar e está a passar, a energia é das áreas em

 que estão a ocorrer as m
aiores 

transform
ações nos últim

os tem
pos. 

INOVAÇÃO
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3/4 41-2 

E de diversificação de fontes, m
as ao m

esm
o tem

po de um
a enorm

e eficiência de m
aneira a que os custos baixem

. Com
o é que estas duas coisas se 

gerem
 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

4/5 42-8 
Há um

a série de coisas que podem
 ser feitas, que são de facto inovadoras. Agora: a REN é um

a em
presa regulada. 100%

 regulada. As suas receitas ou 
rem

unerações, não é? São totalm
ente previsíveis. É o que o regulador diz que nós podem

os ganhar. Tem
os prazos de eficiência…

 tem
os prém

ios de 
eficiência, m

as não tem
os…

 flexibilidade vou ganhar m
ais dinheiro ou m

enos dinheiro.  Por isso o escrutínio dos nossos investim
entos, tam

bém
 nesta 

área, é m
uito grande. Tem

 que estar m
uito ligado com

 a nossa operação. Por isso o que nós podem
os fazer é: com

 o que tem
os, não vam

os ter m
ais, 

m
as podem

os é fazê-lo de um
a m

aneira diferente e é isso que tem
os estado a fazer e não gastam

os, de facto, m
uito dinheiro a prom

ove-lo. 
Com

unicam
o-lo de outra form

a. Com
unicam

o-lo diretam
ente para os públicos interessados, tem

os um
a visibilidade considerável dentro dos eventos 

OBSERVÂNCIA 
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Va
m

os
 te

r c
om

 o
s p

ro
pr

ie
tá

rio
s e

 d
ize

m
os

: t
em

os
 e

st
as

 e
sp

éc
ie
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ut

óc
to

ne
s, 

qu
er

em
os

 re
flo

re
st

ar
 a

qu
i a

 su
a 

fa
ix

a,
 v

oc
ê 

es
co

lh
e 

qu
e 

es
pé

cie
s é

 q
ue

 
qu

er
 te

r a
qu

i. 
E 

qu
e 

im
pa

ct
o 

é 
qu

e 
iss

o 
es

tá
 a

 te
r. 

Es
tá

 a
 te

r u
m

 im
pa

ct
o 

qu
e 

é:
 m

ui
ta

 g
en

te
 n

ão
 tr

ab
al

ha
va

 a
s t

er
ra

s e
 q

ue
 ti

nh
a 

as
 su

as
 te

rr
as

 a
o 

ab
an

do
no

, e
st

ão
 a

 v
ol

ta
r a

 tr
ab

al
ha

r a
s t

er
ra

s e
 a

 p
re

oc
up

ar
-s

e 
co

m
 a

 su
a 

lim
pe

za
. P

or
qu

ê?
 P

or
qu

e 
ao

 p
la

nt
ar

 m
ed

ro
nh

ei
ro

 o
u 

so
br

ei
ro

, e
tc

., 
co

m
eç

am
 

a 
tir

ar
 u

m
a 

co
nt

ra
pa

rt
id

a 
fin

an
ce

ira
 n

aq
ue

le
 e

sp
aç

o,
 n

ão
 é

? C
om

eç
am

 a
 te

r r
ec

ei
ta

s o
nd

e 
nã

o 
ex

ist
ia

m
 e

 co
m

eç
am

-s
e 

a 
pr

eo
cu

pa
r e

 se
 ca

lh
ar

 li
m

pa
m

 
m

el
ho

r d
ep

oi
s o

s s
eu

s t
er

re
no

s, 
o 

qu
e 

co
nt

rib
ui

 d
ep

oi
s p

ar
a 

o 
co

m
ba

te
, o

u 
a 

pr
ev

en
çã

o 
do

s f
og

os
 fl

or
es

ta
is.

 Is
to

 é
 u

m
a 

ca
de

ia
 d

e 
va

lo
r e

 u
m

 ci
clo

 d
e 

va
lo

r q
ue

 n
ós

 p
od

em
os

 fo
m

en
ta

r, 
nã

o 
é?

 E
m

 ve
z d

e 
te

r a
qu

i c
icl

os
 n

eg
at

iv
os

 q
ue

re
m

os
 te

r c
icl

os
 p

os
iti

vo
s, 

nã
o 

é?
 E

 e
ss

a 
é 

a 
no

ss
a 

ve
rd

ad
ei

ra
 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 d
a 

em
pr

es
a,

 d
o 

pl
an

et
a,

 n
o 

lim
ite

, n
ão

 é
? 

É 
se

 to
do

s c
on

tr
ib

ui
rm

os
 p

ar
a 

o 
m

es
m

o,
 p

ar
a 

o 
m

es
m

o 
fim

.  
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Nó

s t
ín

ha
m

os
 im

en
so

 co
nh

ec
im

en
to

 d
en

tr
o 

da
 e

m
pr

es
a 

qu
e 

es
ta

va
 d

es
ap

ro
ve

ita
do

, p
or

 e
xe

m
pl

o 
co

m
…

 n
ós

, n
es

ta
 ó

tic
a 

da
 m

in
im

iza
çã

o 
do

s i
m

pa
ct

os
 

am
bi

en
ta

is 
qu

e 
de

co
rr

e 
de

 o
br

ig
aç

õe
s l
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ai

s q
ue

 n
ós

 te
m
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, n

o 
âm
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to

 d
a 

no
ss

a 
at

iv
id
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e,
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nh
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m

a 
sé

rie
 d

e 
pr

og
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m
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 d
e 

pr
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va

çã
o 

de
 

es
pé

cie
s e

 d
e,

 e
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 h
ab

ita
ts

. E
nt

ão
 h

ou
ve

 u
m

 a
no

 q
ue

 e
u 

pe
ns

ei
 p

or
qu

e 
é 

qu
e 

nó
s n

ão
 d
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en

vo
lv
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m

 p
ro

gr
am

a 
pa

ra
 a

s c
ria

nç
as

 
co

m
 e

st
es

 co
nt

eú
do

s.
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Pr
on

to
. É

 te
nt

ar
 re

co
ns

tr
ui

r r
ed

es
 é

 is
so

 q
ue

 e
st

á 
na

 n
os

sa
 e

ss
ên

cia
. S

om
os

 u
m

a 
em

pr
es

a 
de

 re
de

s. 
Re

de
s l

oc
ai

s q
ue

 d
es

en
vo

lv
am

 e
 cu

id
em

, c
ad

a 
ve

z 
m

ai
s d

a 
su

a 
co

m
un

id
ad

e 
pa

ra
 q

ue
 n

o 
fin

al
, p

or
 o

nd
e 

nó
s p

as
sa

m
os

 a
s c

om
un

id
ad

es
 se

ja
m

 fo
rt

es
, n

ão
 é

? 
Em

 vá
rio

s a
sp

et
os

.  
AM

M
:  

e 
pa

ra
 n

ão
 te

re
m

 p
ro

bl
em

as
? 

Pe
rg

un
to

 e
u.

 
RE

N:
 p

ar
a 

qu
e 

ha
ja

 g
oo

dw
ill

 e
nt

re
 n

ós
. P

or
qu

e 
é 

as
sim

. C
om

 ce
rt

ez
a.

 
AM

M
 –

 is
so

 é
 p

or
qu

e 
eu

 v
ou

-lh
e 

pô
r …

 p
ro

nt
o…

 
RE

N:
 Q

ua
l é

 q
ue

 é
 o

 o
bj

et
iv

o 
di

st
o?

 É
 a

 a
pr

ox
im

aç
ão

. 
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Nã
o 

é 
ta

nt
o 

pa
ra

 q
ue

 n
ão

 d
ee

m
 p

ro
bl

em
as

 é
 p

ar
a 

qu
e 

ha
ja

 co
nf

ia
nç

a 
en

tr
e 

nó
s. 

Po
rq

ue
 se

 n
ão

 h
ou

ve
r u

m
a 

ba
se

 d
e 

co
nf

ia
nç

a 
nu

nc
a 

é 
po

ss
ív

el
 ch

eg
ar

 a
 

um
 a

co
rd

o.
 N

un
ca

 é
 p

os
sív

el
 e

nc
on

tr
ar

 u
m

a 
so

lu
çã

o 
e 

nó
s e

st
am

os
 cá

 to
do

s o
s d
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a 

en
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nt
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r s
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a 
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lv
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 d
e 
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m
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o 
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A 

RE
N 

tr
ab

al
ha

 p
ar

a 
da

qu
i a

 5
 e

 1
0 

an
os

. P
or

 is
so

 a
s r

ed
es

 d
e 

tr
an

sp
or

te
 d

e 
en

er
gi

a 
le

va
m
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 te

m
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r. 

O
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 p
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m
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 H
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á 
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 h
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m
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ra
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m
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á 
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ra
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 d
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r c
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i l
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Po
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m
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 cá
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 p
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8 32-35 

O objetivo é funcionar e ter sucesso económ
ico.  

REN: claro. Exato. Com
o eu dizia no início. Eu acho que isso faz todo o sentido, não é? 

EFICIÊNCIA 

 
9 18-25 

Eu vou-lhe dizer um
a coisa, de certeza que m

e vai perguntar qual é o nível de investim
ento em

 Sustentabilidade, que é daquelas perguntas m
ais difíceis 

porque é assim
: com

o eu encaro que, tanto a política de reflorestação que é a nossa obrigação, m
as que nós fazem

os para além
 da obrigação, não está 

no m
eu orçam

ento da Sustentabilidade, m
as é um

 investim
ento da área de Sustentabilidade. Só que não é parte do nosso orçam

ento. É um
a parte do 

orçam
ento operacional porque nós íam

os sem
pre fazer aquilo, se calhar não fazíam

os com
 esta perspetiva, não fazíam

os com
 esta abrangência, m

as 
íam

os sem
pre fazer. Com

o é que eu separo? Com
o é que separo? Com

o é que eu incorporo aqui? Percebe? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
11 32-33 

sim
, sim

, sim
. Isto são investim

entos brutais, da parte da reflorestação, é um
 orçam

ento brutal, não é? 
OBSERVÂNCIA 
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coordenado por nós. A plataform
a foi desenvolvida com

 um
a entidade externa, m

as por nós, é gerida por nós, é com
 base nessa inform

ação que nós 
produzim

os relatórios, que nós criam
os o reporte anual de sustentabilidade e é aí que nós vam

os gerindo a inform
ação e vam

os detetando áreas onde 
é preciso intervir, não é? 
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A estratégia de Sustentabilidade é um
a form

a de concretizar a estratégia da em
presa, não é? É tam

bém
, não é? 

INOVAÇÃO
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13 5-19 
É um

a m
aterialização, é com

o eu lhe disse a estratégia, ao definir a estratégia de sustentabilidade tem
os sem

pre dois inputs críticos que é o nosso 
negócio, a nossa estratégia de negócio e a opinião ou o input dos nossos stakeholders e foi da junção destas duas fontes que nasceu a estratégia de 
Sustentabilidade. Nós fazem

os isto para entregar a energia nas m
elhores condições, para a fazer chegar a toda a gente, sem

 interrupções, com
 

qualidade, investim
os no conhecim

ento, no desenvolvim
ento das nossas pessoas e na investigação e desenvolvim

ento no nosso setor para conseguir 
fazê-lo sem

pre da m
aneira m

ais eficaz e m
ais avançada e estarm

os a par dos grandes desafios da energia. Fazem
o-lo com

 as com
unidades locais para 

criar essa goodw
ill para facilitar o desenvolvim

ento das infraestruturas, m
as tam

bém
 dar de volta às com

unidades para que elas se tornem
 m

ais fortes 
e consigam

 desenvolver-se e fazem
o-lo com

 respeito pelo am
biente porque não querem

os m
atar o país só para construir linhas elétricas e gasodutos, 

não é? 

TRANSFORM
ACIONAL 
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Tem
os que tentar ser m

ais eficazes com
 os nossos investim

entos. E exatam
ente porque não podem

os apoiar todos os bons projetos que nos aparecem
 

nós criam
os um

 prém
io, tam

bém
 há uns anos atrás que se cham

a o prém
io Agir e que tem

 esse grande objetivo. Tem
 o grande objetivo de nos perm

itir 
ir a áreas que não são o nosso core da nossa estratégia de Sustentabilidade. 
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O Nosso investim
ento, em

 vez de ser um
 investim

ento gratuito “tom
a lá a espécie” e quando nós cum

prim
os a nossa obrigação é: “tom

a lá um
a 

espécie, vai ser boa para ti, vai ser boa para m
im

, porque as espécies tam
bém

, autóctones, têm
 um

a m
aior resistência aos fogos, têm

 um
 crescim

ento 
m

ais lento, por isso obrigam
-nos a ir m

enos vezes fazer intervenções de m
anutenção, por isso tem

 um
 im

pacto no nosso bottom
 line, m

as tem
 um

 
im

pacto tam
bém

 m
uito grande no do proprietário. E no lim

ite tem
 um

 im
pacto no m

unicípio porque se houver m
enos fogos ali…

percebe? 
AM

M
: m

elhor 
REN: ganham

os todos, percebe? 

INOVAÇÃO
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16 32-36 

nós tentam
os ter um

 papel prom
otor, não é? Porque em

 m
uitos casos não podem

os ser nós os líderes sequer, porque não estam
os nessa posição, m

as 
tentam

os, para já, ter um
a atitude super colaborante, de m

obilização daquilo que nós podem
os m

obilizar, m
as acim

a de tudo dar o exem
plo e dizer 

que estam
os disponíveis para esta ou outra abordagem

, porque eu acho que é, aí está, um
a atitude m

uito m
ais sustentável e sustentada do que 

qualquer outra. 
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Os nossos investidores são investidores com
 um

 perfil m
uito cauteloso, m

uito avesso ao risco, m
uito tradicional, m

uito conservadores, digam
os-lhe 

INOVAÇÃO
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3 5-10 

para já sentim
os que há um

 grande défice de inform
ação. Nós trabalham

os todos os m
eses, todos os m

eses fazem
os um

 ponto de situação com
 a 

Lusa. Com
unicam

os estes dados todos, fornecem
o-los a todas as entidades, às ADENE’S, a todas as entidades de energia do país, m

as eu acho que 
hoje em

 dia toda a gente gosta de ter a inform
ação diretam

ente, não é? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
3 27-32 

A grande m
issão da REN é fazer chegar energia a todo o país, com

 a m
elhor qualidade, nas m

elhores condições, e entregá-la nas m
esm

as condições 
a toda a gente, que toda a gente possa colocar a sua energia…

 que produz, colocar a sua energia no sistem
a e quem

 a recebe que a receba tam
bém

 
nas m

esm
as condições porque isso tam

bém
 é um

 garante da concorrência e acim
a de tudo da qualidade de serviço, isso é a nossa grande m

issão 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
4 10-15 

sem
pre houve, sem

pre houve um
 enorm

e orgulho da fiabilidade da segurança, da consistência, m
as deu-nos aqui um

 outro fôlego e, e, pelas 
parcerias estratégicas que tam

bém
 se estabeleceram

 no âm
bito desta privatização de, de inovação. Porque houve com

petências, por exem
plo o 

nosso m
aior acionista é a m

aior utility do m
undo a State Grid e tem

 com
petências em

 term
os de transporte de energia diferentes das nossas e eles 

fornecem
 energia a 80%

 da China. É brutal, têm
 dois m

ilhões de trabalhadores, está bem
?  

EFICIÊNCIA 

 
4 25-27 

é um
 enorm

e desafio tam
bém

, por isso há um
 enorm

e investim
ento em

 inovação, em
 investigação, um

a preocupação em
 trabalhar em

 rede com
 

congéneres, m
as com

 instituições tam
bém

 académ
icas. 

TRANSFORM
ACIONAL 

 
5 28-30 

por isso toda a gente tem
 que perceber quais são as nossas prioridades, qual é a nossa m

issão e qual o seu contributo para a concretização dessa 
m

issão, não é? E, nesse sentido é assim
 que se m

uda a cultura de um
a em

presa 
OBSERVÂNCIA 

 
5 33-39 

Ou as pessoas o vivem
, ou não existe, por isso quando nós dizem

os que a preservação am
biental é im

portante para nós, é im
portante perceber 

com
o é que nós a praticam

os, não é? Nós reflorestam
os as nossas faixas de servidão desde 2010 que o fazem

os num
a ótica com

pletam
ente 

diferente. Vam
os ter com

 os proprietários e dizem
os: tem

os estas espécies autóctones, querem
os reflorestar aqui a sua faixa, você escolhe que 

espécies é que quer ter aqui. E que im
pacto é que isso está a ter. 

EFICIÊNCIA 

 
6 3-6 

Isto é um
a cadeia de valor e um

 ciclo de valor que nós podem
os fom

entar, não é? Em
 vez de ter aqui ciclos negativos querem

os ter ciclos positivos, 
não é? E essa é a nossa verdadeira Sustentabilidade, da em

presa, do planeta, no lim
ite, não é? É se todos contribuirm

os para o m
esm

o, para o 
m

esm
o fim

.   

TRANSFORM
ACIONAL 

 
6 12-20 

Então houve um
 ano que eu pensei porque é que nós não desenvolvem

os um
 program

a para as crianças com
 estes conteúdos. Tem

os aqui isto tudo 
já feito quase. Então fui falar exatam

ente com
 o M

inistério do Am
biente e com

 o M
inistério da Educação e falei-lhes da ideia. Eles ficaram

 
surpreendidíssim

os: é a prim
eira vez que um

a em
presa vem

 falar antes de desenvolver o program
a e…

, m
as sim

, estam
os super interessados e 

tem
os um

 program
a hoje em

 dia que se cham
a Heróis de toda a espécie, dirigidos ao terceiro e quarto ano do 1º ciclo sobre as espécies em

 perigo 
de extinção ou as espécies que pelo im

pacto que têm
 nas com

unidades são de facto heróis, 

EFICIÊNCIA 
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E com
eçam

os a desm
istificar isto, com

 parceiros com
o a Quercus, por exem

plo, com
 o ICNF que vão sem

pre connosco para as ações e acabam
os por 

ter sem
pre um

a abordagem
 m

uito m
ais integrada, envolvendo sem

pre as com
unidades locais. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
6 28-33 

São as Câm
aras que m

arcam
 estes encontros com

 as escolas, são eles que gerem
 o ensino básico, não é? Se há instituições tam

bém
 de preservação 

am
biental nos locais, com

o o Servas que trata dos anim
ais abandonadas pelo país todo com

 a GNR, envolvem
o-los tam

bém
, eles vão lá, falam

 com
 

os m
iúdos, explicam

 o que é que se deve fazer quando eles encontram
 aves abandonadas. Pronto 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
6 33-41 

É tentar reconstruir redes é isso que está na nossa essência. Som
os um

a em
presa de redes. Redes locais que desenvolvam

 e cuidem
, cada vez m

ais 
da sua com

unidade para que no final, por onde nós passam
os as com

unidades sejam
 fortes, não é? Em

 vários aspetos.  
AM

M
:  e para não terem

 problem
as? Pergunto eu.  

REN: para que haja goodw
ill entre nós. Porque é assim

. Com
 certeza. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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AM
M

 –
 is

so
 é

 p
or

qu
e 

eu
 v

ou
-lh

e 
pô

r …
 p

ro
nt

o…
 

RE
N:

 Q
ua

l é
 q

ue
 é

 o
 o

bj
et

iv
o 

di
st

o?
 É

 a
 a

pr
ox

im
aç

ão
.  

 
7 

4-
7 

Nã
o 

é 
ta

nt
o 

pa
ra

 q
ue

 n
ão

 d
ee

m
 p

ro
bl

em
as

 é
 p

ar
a 

qu
e 

ha
ja

 co
nf

ia
nç

a 
en

tr
e 

nó
s. 

Po
rq

ue
 se

 n
ão

 h
ou

ve
r u

m
a 

ba
se

 d
e 

co
nf

ia
nç

a 
nu

nc
a 

é 
po

ss
ív

el
 

ch
eg

ar
 a

 u
m

 a
co

rd
o.

 N
un

ca
 é

 p
os

sív
el

 e
nc

on
tr

ar
 u

m
a 

so
lu

çã
o 

e 
nó

s e
st

am
os

 cá
 to

do
s o

s d
ia

s p
ar

a 
en

co
nt

ra
r s

ol
uç

ão
 e

 p
ar

a 
re

so
lv

er
 si

tu
aç

õe
s, 

po
rq

ue
 m

ui
ta

s v
ez

es
, n

in
gu

ém
 g

os
ta

 d
e 

te
r u

m
 p

os
te

 n
o 

qu
in

ta
l, 

ni
ng

ué
m

 g
os

ta
, é

 u
m

 fa
ct

o.
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4 
Po

r i
ss

o 
nó

s e
st

am
os

 n
os

 sí
tio

s p
ar

a 
aj

ud
ar

 a
 d

es
en

vo
lv

er
 a

 e
co

no
m

ia
, p

ar
a 

de
se

nv
ol

ve
r o

 p
aí

s e
 p

ar
a 

tr
ab

al
ha

r. 
A 

RE
N 

nã
o 

tr
ab

al
ha

 d
aq

ui
 u

m
 a

no
 

ou
 p

ar
a 

da
qu

i a
 d

oi
s a

no
s. 

A 
RE

N 
tr

ab
al

ha
 p

ar
a 

da
qu

i a
 5

 e
 1

0 
an

os
. P

or
 is

so
 a

s r
ed

es
 d

e 
tr

an
sp

or
te

 d
e 

en
er

gi
a 

le
va

m
 im

en
so

 te
m

po
 a

 co
ns

tr
ui

r. 
IN
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M
as

 a
o 

m
es

m
o 

te
m

po
 h

á 
a 

m
á 

vo
nt

ad
e 

lo
ca

l d
e 

di
ze

r: 
um

 p
os

te
 n

a 
m

in
ha

 te
rr

a?
 N

em
 p

en
sa

r. 
Po

r i
ss

o 
co

m
o 

é 
qu

e 
nó

s c
ria

m
os

 a
 a

be
rt

ur
a 

de
 p

od
er

 
ch

eg
ar

 lá
 e

 d
ize

r a
ss

im
: v

oc
ê 

já
 n

os
 co

nh
ec

e,
 vo

cê
 sa

be
 q

ue
 n

ós
 e

st
am

os
 cá

 p
ar

a 
fa

la
r e

 q
ue

 n
ão

 fa
ze

m
os

 só
 is

to
. A

go
ra

: o
 q

ue
 é

 q
ue

 é
 p

re
cis

o 
pa

ra
 

nó
s c

he
ga

rm
os

 a
 u

m
 a

co
rd

o?
 P

od
em

os
 ch

eg
ar

 o
 p

os
te

 m
ai

s p
ar

a 
al

i. 
Fa

z-
lh

e 
di

fe
re

nç
a?

 N
ós

 va
m

os
 ch

eg
ar

 o
 p

os
te

 m
ai

s p
ar

a 
al

i. 
É 

es
ta

 a
be

rt
ur

a 
qu

e 
nó

s p
re

cis
am

os
. 
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6 
é 

m
ai

s r
ea

tiv
a 

ou
 a

 R
EN

 to
m

a 
a 

in
ici

at
iv

a,
 a

nt
ec

ip
a,

 p
ro

aj
e,

 se
 q

ui
se

r?
 

RE
N:

 A
 R

EN
 já

 fo
i m

ui
to

 re
at

iv
a.

 M
ui

to
 re

at
iv

a 
e 

m
ui

to
 p

ro
ce

ss
ua

l. 
Te

m
 a

 ve
r c

om
 a

 m
ud

an
ça

 d
a 

cu
ltu

ra
, t

am
bé

m
. N

ão
 é

? E
ra

m
os

 u
m

a 
em

pr
es

a 
pu

bl
ica

, p
or

 is
so

 o
 E

st
ad

o 
er

a 
um

 b
oc

ad
in

ho
…

 o
, o

…
 ti

nh
a 

um
a 

po
st

ur
a 

di
fe

re
nt

e,
 d

ig
am

os
 a

ss
im

, p
or

qu
e,

 n
o 

lim
ite

, t
od

o 
o 

pe
rc

ur
so

 e
ra

 d
o 

Es
ta

do
, 

nã
o 

é?
 A

 a
tit

ud
e 

m
ud

ou
 m

ui
to

, t
am

bé
m

 co
m

 a
 p

riv
at

iza
çã

o,
 m

as
 ta

m
bé

m
 é

 u
m

a 
co

isa
 q

ue
 se

 va
i a

pr
en

de
nd

o 
cá

 d
en

tr
o,

 is
to

 n
ão

 é
, n

ão
 a

co
nt

ec
e 

de
 

um
 m

om
en

to
 p

ar
a 

o 
ou

tr
o 

e 
va

i-s
e 

ap
re

nd
en

do
 ta

m
bé

m
 p

or
 te

nt
at

iv
a 

e 
er

ro
 d

e 
es

tr
at

ég
ia

s d
e 

ab
or

da
ge

m
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Há
 ce

rc
a 

de
 d

oi
s a

no
s, 

um
 a

no
 e

 m
ei

o,
 e

u 
co

m
ec

ei
, d

en
tr

o 
da

 m
in

ha
 d

ire
çã

o 
um

 g
ab

in
et

e 
de

 a
po

io
 à

s c
om

un
id

ad
es

 lo
ca

is,
 d

ire
ta

m
en

te
, e

m
 q

ue
 e

u 
te

nh
o 

um
a 

pe
ss

oa
 a

lo
ca

da
 a

o 
ap

oi
o 

às
 á

re
as

 o
pe

ra
cio

na
is 

to
da

s. 
To

do
s o

s m
es

es
 fa

ze
m

os
 re

un
iõ

es
. E

 to
do

s o
s m

es
es

 p
en

sa
m

os
, n

os
 sí

tio
s o

nd
e 

te
m

os
 o

u 
va

m
os

 te
r o

br
as

 e
 n

os
 co

nt
ac

to
s q

ue
 já

 fi
ze

m
os

 e
 n

as
 d

ém
ar

ch
es

 q
ue

 já
 in

ici
ám

os
 e

 d
e 

qu
e 

fo
rm

a 
co

ns
eg

ui
m

os
 a

nt
ec

ip
ar

. V
am

os
 a

 sí
tio

s 
on

de
 n

em
 se

 q
ue

r a
in

da
 o

 p
ro

je
to

 e
st

á 
su

bm
et

id
o,

 m
as

 co
m

eç
am

os
 a

 e
st

ab
el

ec
er

 o
s c

on
ta

ct
os

 p
ar

a 
pe

rc
eb

er
 q

ua
is 

sã
o 

os
 d

es
af

io
s d

as
 re

gi
õe

s, 
qu

ai
s s

ão
 a

s m
ai

or
es

 p
ro

bl
em

át
ica

s p
ar

a 
na

 fa
se

 d
e 

pr
oj

et
o 

ai
nd

a 
sa

be
rm

os
 e

vi
ta

r q
ue

st
õe

s q
ue

 n
ão

 h
á 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 o

s t
er

m
os

, n
ão

 é
? 

Po
r i

ss
o 

es
ta

m
os

 a
 se

r c
ad

a 
ve

z m
ai

s p
ro

ac
tiv

os
. H

á 
se

m
pr

e 
sít

io
s o

nd
e 

so
m

os
 se

m
pr

e 
um

 b
oc

ad
in

ho
 re

at
iv

os
 p

or
qu

e 
há

 p
ro

je
to

s q
ue

 co
m

eç
ar

am
 q

ue
 

co
m

eç
ar

am
 a

nt
es

, m
as

 so
m

os
 ca

da
 v

ez
 m

ai
s p

ro
ac

tiv
os

. 
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7 
Ag

or
a 

sim
, n

ós
 h

oj
e 

em
 d

ia
, a

in
da

 a
nt

es
 d

a 
fa

se
 d

e 
su

bm
iss

ão
 d

o 
pr

oj
et

o,
 n

ós
 e

st
am

os
 a

 ir
 p

es
so

al
m

en
te

 à
s c

âm
ar

as
, e

 é
 is

so
 q

ue
 e

st
a 

m
in

ha
 p

es
so

a 
e 

eu
, m

ui
ta

s v
ez

es
, t

am
bé

m
 fa

ço
, é

 ir
 à

s c
âm

ar
as

 d
ize

r: 
nó

s e
st

am
os

 a
qu

i. 
Nó

s s
om

os
 o

 co
nt

ac
to

 co
m

 a
 C

âm
ar

a.
 V

irã
o 

os
 n

os
so

 co
le

ga
s d

a 
ár

ea
 

té
cn

ica
, d

ep
oi

s e
st

ab
el

ec
er

 o
 co

nt
ac

to
 co

m
 a

 v
os

sa
 á

re
a 

té
cn

ica
, m

as
 a

nt
es

 d
e 

m
ai

s n
ós

 q
ue

re
m

os
 d

ize
r: 

há
 u

m
 p

ro
je

to
 q

ue
 va

i s
er

 a
pr

es
en

ta
do

 
da

qu
i a

 se
is 

m
es

es
/ u

m
 a

no
, q

ue
 p

as
sa

 p
or

 a
qu

i, 
te

m
 e

st
e 

ob
je

tiv
o,

 v
ai

 li
ga

r e
st

e 
ce

nt
ro

 p
ro

du
to

r a
o 

sis
te

m
a,

 a
 e

ne
rg

ia
 q

ue
 e

st
á 

pe
ns

ad
a 

se
r 

tr
an

sp
or

ta
da

 a
qu

i, 
es

tim
ad

a,
 é

 e
st

a,
 va

i p
ar

tir
 d

es
ta

…
 va

m
os

 e
nq

ua
dr

ar
 o

 p
ro

je
to

 e
 e

xp
lic

ar
 o

s b
en

ef
íci

os
 p

ar
a 

a 
re

gi
ão

, n
o 

fu
nd

o,
 n

ão
 é

? E
 va

m
os

 
ap

re
se

nt
ar

-n
os

 co
m

o 
in

te
rlo

cu
to

re
s p

riv
ile

gi
ad

os
 d

os
 st

ak
eh

ol
de

rs
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8 
Aq

ui
lo

 q
ue

 va
i p

er
m

iti
r e

nt
re

ga
r, 

de
se

ja
ve

lm
en

te
, m

ai
s d

o 
qu

e 
aq

ui
lo

 q
ue

 n
ós

 p
od

em
os

 te
r c

om
eç

ad
o 

co
m

, p
or

 is
so

, n
ós

 te
m

os
 q

ue
 in

ve
st

ir 
na

s 
pe

ss
oa

s, 
te

m
os

 q
ue

 in
ve

st
ir 

em
 co

nh
ec

im
en

to
, t

em
os

 q
ue

 in
ve

st
ir 

no
 a

m
bi

en
te

, e
 te

m
os

 q
ue

 fa
zê

-lo
 e

m
 p

ar
til

ha
 co

m
 a

s c
om

un
id

ad
es

 e
 é

 e
st

a 
vi

sã
o 

in
te

gr
ad

a 
qu

e 
nó

s t
em

os
 p

or
qu

e 
se

 a
s c

om
un

id
ad

es
 e

st
iv

er
em

 a
 p

er
de

r, 
nó

s v
am

os
 p

er
de

r i
ne

vi
ta

ve
lm

en
te

, n
ão

 é
? 

Se
 a

s c
om

un
id

ad
es

 n
ão

 
qu

ise
re

m
 a

s i
nf

ra
es

tr
ut

ur
as

 lá
, s

e 
nó

s n
ão

 d
es

en
vo

lv
er

m
os

 o
 p

aí
s, 

a 
ec

on
om

ia
 p

er
de

 e
 n

ão
 h

á 
in

ve
st

im
en

to
 p

os
sív

el
 d

a 
em

pr
es

a,
 n

ão
 é

? 
Pr

on
to

. I
ss

o 
é 

um
a 

m
or

te
. 
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Co

m
o 

se
 v

ê 
no

ut
ro

s p
aí

se
s e

m
 q

ue
 h

á,
 d

e 
fa

ct
o,

 m
ui

to
s c

on
fli

to
s, 

so
br

et
ud

o 
qu

an
do

 h
á 

gr
up

os
 d

e 
at

iv
ist

as
, v

am
os

-lh
es

 ch
am

ar
 “a

ss
an

ha
do

s”
. 
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REN: sim
, nós lá em

 cim
a vam

os ter esse problem
a. Já tivem

os. Eu vou-lhe m
ostrar aqui um

as fotografias porque eu acho isto m
aravilhoso. E tem

os 
inclusivam

ente os espanhóis a virem
 para Portugal fazer m

uita celeum
a porque não querem

 as linhas do outro lado, por isso querem
 que nós 

tam
bém

 não queiram
os, não é? E então atravessam

 a fronteira…
 e lá, de facto…

 sim
, sim

. Ui. Eles não brincam
 lá em

 cim
a são…

é m
uito aguerrido. 

As associações am
bientalistas espanholas, ainda para m

ais com
o falam

 m
enos com

 as instituições lá…
 

 
 

12 16-20 
...a Sustentabilidade é já um

a responsabilidade de todos os colaboradores, não…
 

REN: claro, tem
 que ser vivida todos os dias. 

AM
M

: sente isso aqui, tam
bém

? 
REN: Ah. Com

pletam
ente. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
12 21-25 

AM
M

: eles têm
 form

ação, por exem
plo, relativam

ente a estas questões de... am
bientais, sociais…

 
REN: sim

, para além
 de…

 é m
uito. Há um

a form
ação geral, no m

om
ento em

 que há o acolhim
ento, nós tem

os um
 program

a de acolhim
ento que 

passa por todas as áreas da organização e tam
bém

 passa por esta. 

EFICIÊNCIA 

 
12 25-36 

nós tem
os um

a plataform
a de Sustentabilidade que é gerida por nós, onde todos os indicadores da em

presa vão sendo carregados pelas áreas 
operacionais, por isso as pessoas nas subestações, os incidentes, os consum

os das águas, as em
issões, é tudo carregado nessa plataform

a todos os 
dias, por isso, isto é um

a coisa que, de facto, faz parte da nossa prática. A plataform
a foi desenvolvida com

 um
a entidade externa, m

as por nós, é 
gerida por nós, é com

 base nessa inform
ação que nós produzim

os relatórios, que nós criam
os o reporte anual de sustentabilidade e é aí que nós 

vam
os gerindo a inform

ação e vam
os detetando áreas onde é preciso intervir, não é? 

OBSERVÂNCIA 

 
15/16 32-3 

m
as entram

 em
 parcerias com

 várias instituições no que diz respeito à Sustentabilidade? 
REN: as parcerias são fundam

entais. Depois com
o eu lhe disse eu valorizo im

enso isso e quando vim
 para cá, para já tem

 m
uito a ver com

 a m
inha 

m
aneira de ser m

as, m
as quando vim

 para cá toda a âncora da com
unicação foi m

uito da, e foi o m
ote da nossa prim

eira cam
panha que é REN é e a 

rede de todas as redes, não é? E eu acho que tam
bém

 num
a perspetiva de sustentabilidade, quanto m

ais em
 rede nós trabalharm

os m
ais 

sustentáveis vão ser as nossas ações. Quanto…
 por m

ais, quanto m
ais entidades interessadas e se juntarem

 em
 prol de um

a iniciativa, em
 prol de 

um
a causa, m

ais hipótese essa causa tem
 de acontecer e de perdurar no tem

po, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
16 3-13 

Acho que o m
undo, a globalização se algum

a coisa boa nos pode ensinar é que juntos som
os m

ais fortes, não é? E ninguém
 tem

, para já ninguém
 

tem
, nem

 conhecim
entos, nem

 com
petências, nem

 orçam
ento hoje em

 dia para fazer, de facto, um
a coisa vingar de um

a form
a sustentada. Por isso 

se todos se unirem
, pararem

 com
 os quintais e esta…

 este território é m
eu e aquele território é teu. Não há território, o território é de todos nós e 

os problem
as são de todos nós, afetam

 em
 dom

inó um
a série de pessoas, instituições, setores e nós todos tem

os que nos juntar para, não é a toa 
que um

 dos objetivos do desenvolvim
ento sustentável é a das parcerias, de facto, não é? E foi, e não é só nas parecerias na resolução das situações, 

m
as tam

bém
 na identificação dos problem

as e na identificação das soluções. 

TRANSFORM
ACIONAL 

 
16 15-25 

ir falar com
 os proprietários e dizer: o que é quer na sua terra é brilhante e sim

plicíssim
o e é brilhante, porque m

udou com
pletam

ente o im
pacto do 

nosso investim
ento. O

 Nosso investim
ento, em

 vez de ser um
 investim

ento gratuito “tom
a lá a espécie” e quando nós cum

prim
os a nossa obrigação 

é: “tom
a lá um

a espécie, vai ser boa para ti, vai ser boa para m
im

, porque as espécies tam
bém

, autóctones, têm
 um

a m
aior resistência aos fogos, 

têm
 um

 crescim
ento m

ais lento, por isso obrigam
-nos a ir m

enos vezes fazer intervenções de m
anutenção, por isso tem

 um
 im

pacto no nosso 
bottom

 line, m
as tem

 um
 im

pacto tam
bém

 m
uito grande no do proprietário. E no lim

ite tem
 um

 im
pacto no m

unicípio porque se houver m
enos 

fogos ali…
percebe? 

INOVAÇÃO
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RE
N:

 g
an

ha
m

os
 to

do
s, 

pe
rc

eb
e?

 
TR

AN
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M

AC
IO

NA
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38
 

eu
, m

ai
s d

o 
qu

e 
um

 p
ap

el
 li

de
ra

nt
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

nó
s t

en
ta

m
os

 te
r u

m
 p

ap
el

 p
ro

m
ot

or
, n

ão
 é

? 
Po

rq
ue

 e
m

 m
ui

to
s c

as
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servidões e patrim
ónio que lidera este program

a da reflorestação um
 dia disse-m

e assim
: “eu agora percebo perfeitam

ente porque é que a 
Sustentabilidade passou para a Com

unicação”   
 

20 27-34 
E o prim

eiro instrum
ento de m

edição da estratégia é sem
pre a auscultação aos Stakeholders, que nós fazem

os de dois em
 dois anos, e que m

edim
os 

a evolução face aquelas prioridades que eles próprios tam
bém

 identificaram
 e à estratégia que eles ajudaram

 a construir, fazem
os inquéritos aos 

colaboradores relativam
ente a iniciativas específicas todos os anos, norm

alm
ente faz-se todos os anos, relativam

ente ao voluntariado, às iniciativas 
de Sustentabilidade que envolvem

 colaboradores, etc. Todos os anos fazem
os isso. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 LIDERANÇA DE RSE 
 

 
 

 
1 8-14 

O que é que…
 O

 Dr. Rui Vilar, com
 que eu trabalhei aqui, dizia um

a coisa com
 que eu concordava m

uito que era a prim
eira Responsabilidade Social de 

um
a em

presa é ter um
 negócio lucrativo, não é? Essa é a sua prim

eira responsabilidade para com
 a sociedade. E depois daí vem

 a sua atitude, a sua 
cidadania ativa ou não e com

o encara a perm
anência e o futuro da sua presença e do seu negócio. Isso para m

im
 é Sustentabilidade. 
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A Responsabilidade Social, seja na sua vertente social, am
biental ou económ

ica já é praticada na em
presa há m

uito tem
po. O

 com
prom

isso am
biental 

era m
uito grande, o com

prom
isso com

 as com
unidades onde nós atuam

os tam
bém

 já era m
uito grande, estava era um

 bocadinho dispersa na 
organização. Era feita, era exercida de um

a form
a operacional, de um

a form
a desgarrada 
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a adm
inistração sentiu que estava na altura de olhar para isto de um

a perspetiva m
ais estratégica, por exem

plo, eu a área que tenho é exatam
ente a 

estratégia de Sustentabilidade e o seu report, em
bora a sustentabilidade seja exercida por toda a organização, não é? todos os dias, na form

a com
o 

atua. 
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1 28-30 

Este é o nosso negócio, a estratégia de sustentabilidade tem
 que ter a ver com

 o negócio porque se não deixa de ser um
a estratégia desta em

presa e 
passa a ser só um

a linha de atuação 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
5 28-30 

toda a gente tem
 que perceber quais são as nossas prioridades, qual é a nossa m

issão e qual o seu contributo para a concretização dessa m
issão, não é? 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 
 

11 9-14 
ao nível da adm

inistração há alguém
 com

 este pelouro?  
REN: É o Presidente. Eu reporto ao Presidente, por isso, sim

. 
AM

M
: m

as há um
 Com

ité, por exem
plo?  

REN: Não, não há. Esta…
 nós som

os 600 pessoas. Sou super contra a…
 e devia e eu devia ter um

 com
ité que era para depois naqueles índices de 

Sustentabilidade fazia um
 check m

ark. 
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E por isso nós tem
os um

a estrutura m
uito ágil. Eu reporto ao Presidente. Há um

 abaixo da Adm
inistração, nós tem

os dois diretores de Relações 
Institucionais e com

 um
a grande e que nos representam

 em
 instituições internacionais tam

bém
 e um

 deles acom
panha-nos m

ais de perto. Por isso 
conseguim

os de um
a form

a, um
 bocadinho m

ais inform
al, agilizar tido isto. Não precisam

os de criar um
 com

ité que reúna de x em
 x tem

po porque já 
ninguém

 tem
 tem

po para fazer m
ais reuniões, percebe? Esta é que é a prática. É que não tem

os tem
po para fazer m

ais reuniões e isso acaba por ser 
contraproducente, por isso…
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m
as reporta diretam

ente à Adm
inistração? 

REN: Sim
, ao Presidente. 

AM
M

: as decisões que são tom
adas, são tom

adas pela Adm
inistração. Relativam

ente a estes…
 por exem

plo estes investim
entos que m

e estava a falar 
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com
prom

isso com
 as com

unidades onde nós atuam
os tam

bém
 já era m

uito grande, estava era um
 bocadinho dispersa na organização. Era feita, era 

exercida de um
a form

a operacional, de um
a form

a desgarrada, digam
os, assim

, e quando eu fiquei com
 esta área há cerca de 4 ou 5 anos atrás, foi 

porque a em
presa sentiu e a adm

inistração sentiu que estava na altura de olhar para isto de um
a perspetiva m

ais estratégica, 
 

1 24-27 
a estratégia de Sustentabilidade e o seu report, em

bora a sustentabilidade seja exercida por toda a organização, não é? todos os dias, na form
a com

o 
atua. Por isso eu trabalho m

uito em
 articulação com

 as áreas operacionais 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
1 27-34 

a estratégia de Sustentabilidade com
o é que foi definida? Foi olhada…

 Este é o nosso negócio, a estratégia de sustentabilidade tem
 que ter a ver com

 o 
negócio porque se não deixa de ser um

a estratégia desta em
presa e passa a ser só um

a linha de atuação e tem
 que partir tam

bém
 dos nossos 

stakeholders por isso de dois em
 dois anos nós fazem

os um
a auscultação aos nossos stakeholders a todos, não é? Às com

unidades locais, aos clientes, 
nós tem

os poucos, m
as tem

os clientes, aos nossos parceiros, aos nossos fornecedores, aos nossos colaboradores e perguntam
os-lhes 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
1 28-29 

a estratégia de sustentabilidade tem
 que ter a ver com

 o negócio porque se não deixa de ser um
a estratégia desta em

presa e passa a ser só um
a linha de 

atuação e tem
 que partir tam

bém
 dos nossos stakeholders por isso de dois em

 dois anos nós fazem
os um

a auscultação aos nossos stakeholders a todos, 
não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
1 35-42 

Fazem
os um

 diagnóstico de o que é que nós fazem
os, com

o o fazem
os, os gaps, onde é que nós tem

os m
aiores im

pactos e quais devem
 ser as nossas 

prioridades em
 term

os de atuação face a esses im
pactos e diante daí, conjugado com

 a nossa estratégia de negócio que nasce a nossa estratégia de 
sustentabilidade que tem

 três pilares essenciais. E esses pilares são: o envolvim
ento das com

unidades, das partes interessadas, o desenvolvim
ento das 

nossas pessoas e a m
inim

ização do im
pacto am

biental e a prevenção das alterações clim
áticas, assim

 ligado. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
1/2  42-1 

Tudo isto tem
, no fundo, um

 nível externo que agrega estes três pilares que acaba por ser a prom
oção de um

a literacia energética, não é? Com
o é que 

nós usam
os a energia, porque é que usam

os, porque é que ela é im
portante, com

o é que nós a podem
os usar m

ais eficazm
ente, 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
2 12-14 

Eu acho que é um
a responsabilidade de todos. Sim

. Se calhar tem
 um

 objetivo m
ais im

ediato nos distribuidores e nos com
ercializadores, m

as a REN 
enquanto detentora de toda esta inform

ação do sistem
a, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
3 27-32 

A grande m
issão da REN é fazer chegar energia a todo o país, com

 a m
elhor qualidade, nas m

elhores condições, e entregá-la nas m
esm

as condições a 
toda a gente, que toda a gente possa colocar a sua energia…

 que produz, colocar a sua energia no sistem
a e quem

 a recebe que a receba tam
bém

 nas 
m

esm
as condições porque isso tam

bém
 é um

 garante da concorrência e acim
a de tudo da qualidade de serviço, isso é a nossa grande m

issão 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
3 32-37 

Com
o o fazem

os e entrega-lo nas m
elhores condições, ao m

ais baixo custo etc., im
plica inovação, im

plica um
 investim

ento enorm
e na qualidade da rede, 

na antecipação dos desafios que o setor energético vai passar e está a passar, a energia é das áreas em
 que estão a ocorrer as m

aiores transform
ações 

nos últim
os tem

pos. 

EFICIÊNCIA 

 
3/4 39-2 

a form
a com

o as redes são geridas, não só nacionalm
ente, m

as internacionalm
ente, esta necessidade de segurança energética, cada vez m

aior que 
existe, não é? E de diversificação de fontes, m

as ao m
esm

o tem
po de um

a enorm
e eficiência de m

aneira a que os custos baixem
. 

EFICIÊNCIA 

 
4 24-27 

há um
a série de…

 as ferram
entas de previsibilidade das renováveis, é um

 enorm
e desafio tam

bém
, por isso há um

 enorm
e investim

ento em
 inovação, em

 
investigação, um

a preocupação em
 trabalhar em

 rede com
 congéneres, m

as com
 instituições tam

bém
 académ

icas. 
INOVAÇÃO

 
ESTRATÉGICA 

 
5 3-7 

Por isso o escrutínio dos nossos investim
entos, tam

bém
 nesta área, é m

uito grande. Tem
 que estar m

uito ligado com
 a nossa operação. Por isso o que 

nós podem
os fazer é: com

 o que tem
os, não vam

os ter m
ais, m

as podem
os é fazê-lo de um

a m
aneira diferente e é isso que tem

os estado a fazer e não 
gastam

os, de facto, m
uito dinheiro a prom

ove-lo. 

INOVAÇÃO
 

ESTRATÉGICA 

 
5 20 

eu tenho um
a visão m

uito integrada das coisas 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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ue

 p
as

sa
 p

or
 a

qu
i, 

te
m

 e
st

e 
ob

je
tiv

o,
 va

i l
ig

ar
 e

st
e 

ce
nt

ro
 p

ro
du

to
r a

o 
sis

te
m

a,
 a

 
en

er
gi

a 
qu

e 
es

tá
 p

en
sa

da
 se

r t
ra

ns
po

rt
ad

a 
aq

ui
, e

st
im

ad
a,

 é
 e

st
a,

 va
i p

ar
tir

 d
es

ta
…

 va
m

os
 e

nq
ua

dr
ar

 o
 p

ro
je

to
 e

 e
xp

lic
ar

 o
s b

en
ef

íci
os

 p
ar

a 
a 

re
gi

ão
, n

o 
fu

nd
o,

 n
ão

 é
? 

E 
va

m
os

 a
pr

es
en

ta
r-n

os
 co

m
o 

in
te

rlo
cu

to
re

s p
riv

ile
gi

ad
os

 d
os

 st
ak

eh
ol

de
rs

. 
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AM
M

: p
el

o 
qu

e 
eu

 e
st

ou
 a

 p
er

ce
be

r t
am

bé
m

 a
 id

ei
a 

de
 a

qu
i a

 Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

é 
en

ca
ra

da
 n

a 
su

a 
vi

sã
o 

m
ai

s a
m

pl
a,

 o
u 

se
ja

, s
us

te
nt

ab
ili

da
de

 é
: 

ec
on

óm
ica

, a
m

bi
en

ta
l e

 so
cia

l. 
 

RE
N:

 S
im

. 
AM

M
: é

 e
ss

a 
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
e 

qu
e 

há
 ta

m
bé

m
, o

 q
ue

 e
u 

pe
rc

eb
o 

ta
m

bé
m

 é
 q

ue
 te

m
 q

ue
 h

av
er

 e
st

e 
eq

ui
líb

rio
, h

á 
um

a 
no

çã
o,

 ta
m

bé
m

 q
ue

 te
m

 q
ue

 h
av

er
 

es
te

 e
qu

ilí
br

io
. 

RE
N:

 cl
ar

o.
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7 
Nã

o.
 E

u 
ac

ho
 q

ue
 is

to
 te

m
 a

 v
er

…
 q

ue
 a

 S
us

te
nt

ab
ili

da
de

 é
 u

m
 co

nc
ei

to
 m

ui
to

 la
to

 e
 à

s v
ez

es
 é

 d
ifí

cil
 d

e 
ta

ng
ib

ili
za

r p
or

 is
so

 é
 q

ue
 e

u 
se

nt
i g

ra
nd

e 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 id
en

tif
ica

r t
rê

s p
ila

re
s q

ue
 se

 ca
lh

ar
 n

ão
 sã

o,
 n

ão
 sã

o 
as

 n
os

sa
s ú

ni
ca

s á
re

as
 d

e 
at

ua
çã

o,
 m

as
 e

xa
ta

m
en

te
 p

or
qu

e 
nó

s n
ão

 te
m

os
 u

m
 

or
ça

m
en

to
 b

ru
ta

l…
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6 
nã

o 
es

tá
 n

o 
m

eu
 o

rç
am

en
to

 d
a 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 m
as

 é
 u

m
 in

ve
st

im
en

to
 d

a 
ár

ea
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e.
 S

ó 
qu

e 
nã

o 
é 

pa
rt

e 
do

 n
os

so
 o

rç
am

en
to

. É
 u

m
a 

pa
rt

e 
do

 o
rç

am
en

to
 o

pe
ra

cio
na

l p
or

qu
e 

nó
s í

am
os

 se
m

pr
e 

fa
ze

r a
qu

ilo
, s

e 
ca

lh
ar

 n
ão

 fa
zía

m
os

 co
m

 e
st

a 
pe

rs
pe

tiv
a,

 n
ão

 fa
zía

m
os

 co
m

 e
st

a 
ab

ra
ng

ên
cia

, 
m

as
 ía

m
os

 se
m

pr
e 

fa
ze

r. 
Co

m
o 

é 
qu

e 
eu

 se
pa

ro
? 

Co
m

o 
é 

qu
e 

se
pa

ro
? 
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8 
po

rq
ue

 a
 S

us
te

nt
ab

ili
da

de
, p

or
 in

er
ên

cia
 d

e 
co

nc
ei

to
 é

 a
qu

ilo
 q

ue
 n

os
 va

i p
er

m
iti

r v
iv

er
 p

ar
a 

al
ém

 d
e,

 é
 a

qu
ilo

 q
ue

 n
os

 va
i p

er
m

iti
r v

iv
er

 a
ss

im
, c

om
o 

nó
s 

qu
er

em
os

, o
u 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 o

s n
os

so
s o

bj
et

iv
os

, p
ar

a 
al

ém
 d

o 
im

ed
ia

to
. A

qu
ilo

 q
ue

 va
i p

er
m

iti
r e

nt
re

ga
r, 

de
se

ja
ve

lm
en

te
, m

ai
s d

o 
qu

e 
aq

ui
lo

 q
ue

 n
ós

 
po

de
m

os
 te

r c
om

eç
ad

o 
co

m
, p

or
 is

so
, n

ós
 te

m
os

 q
ue

 in
ve

st
ir 

na
s p

es
so

as
, t

em
os

 q
ue

 in
ve

st
ir 

em
 co

nh
ec

im
en

to
, t

em
os

 q
ue

 in
ve

st
ir 

no
 a

m
bi

en
te

, e
 

te
m

os
 q

ue
 fa

zê
-lo

 e
m

 p
ar

til
ha

 co
m

 a
s c

om
un

id
ad

es
 e

 é
 e

st
a 

vi
sã

o 
in

te
gr

ad
a 

qu
e 

nó
s t

em
os

 p
or

qu
e 

se
 a

s c
om

un
id

ad
es

 e
st

iv
er

em
 a

 p
er

de
r, 

nó
s v

am
os

 
pe

rd
er

 in
ev

ita
ve

lm
en

te
, n

ão
 é

? 
Se

 a
s c

om
un

id
ad

es
 n

ão
 q

ui
se

re
m

 a
s i

nf
ra

es
tr

ut
ur

as
 lá

, s
e 

nó
s n

ão
 d

es
en

vo
lv

er
m

os
 o

 p
aí

s, 
a 

ec
on

om
ia

 p
er

de
 e

 n
ão

 h
á 

in
ve

st
im

en
to

 p
os

sív
el

 d
a 

em
pr

es
a,

 n
ão

 é
? P

ro
nt

o.
 Is

so
 é

 u
m

a 
m

or
te

. 
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E 
po

r i
ss

o 
nó

s t
em

os
 u

m
a 

es
tr

ut
ur

a 
m

ui
to

 á
gi

l. 
Eu

 re
po

rt
o 

ao
 P

re
sid

en
te

. H
á 

um
 a

ba
ixo

 d
a 

Ad
m

in
ist

ra
çã

o,
 n

ós
 te

m
os

 d
oi

s d
ire

to
re

s d
e 

Re
la

çõ
es
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152 

Institucionais e com
 um

a grande e que nos representam
 em

 instituições internacionais tam
bém

 e um
 deles acom

panha-nos m
ais de perto. Por isso 

conseguim
os de um

a form
a, um

 bocadinho m
ais inform

al, agilizar tido isto. 
ESTRATÉGICA 

 
12 9-14 

e que coordena as atividades com
 as outras direções. Não é preciso um

 com
ité para gerir isso porque nós, agilm

ente, as organizações hoje em
 dia 

precisam
 de ser assim

, precisam
 de na prática, ter…

 considerando que a prim
eira linha é a própria Adm

inistração, m
as precisam

 de ter segundas linhas ou 
prim

eiras na gestão tradicional, que sejam
 capazes de pôr em

 m
archa e de im

plem
entar a estratégia, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
12 15-20 

AM
M

: Um
a das em

presas que a certa altura falava, com
 quem

 eu falava, dizia-m
e que a Sustentabilidade é já um

a responsabilidade de todos os 
colaboradores, não…

 
REN: claro, tem

 que ser vivida todos os dias. 
AM

M
: sente isso aqui, tam

bém
? 

REN: Ah. Com
pletam

ente. 
 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
12 25-30 

Em
 relação a algum

as coisas, por exem
plo, nós tem

os um
a plataform

a de Sustentabilidade que é gerida por nós, onde todos os indicadores da em
presa 

vão sendo carregados pelas áreas operacionais, por isso as pessoas nas subestações, os incidentes, os consum
os das águas, as em

issões, é tudo carregado 
nessa plataform

a todos os dias, por isso, isto é um
a coisa que, de facto, faz parte da nossa prática. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
12 32-36 

coordenado por nós. A plataform
a foi desenvolvida com

 um
a entidade externa, m

as por nós, é gerida por nós, é com
 base nessa inform

ação que nós 
produzim

os relatórios, que nós criam
os o reporte anual de sustentabilidade e é aí que nós vam

os gerindo a inform
ação e vam

os detetando áreas onde é 
preciso intervir, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 4-9 

A estratégia de Sustentabilidade é um
a form

a de concretizar a estratégia da em
presa, não é? É tam

bém
, não é? É um

a m
aterialização, é com

o eu lhe 
disse a estratégia, ao definir a estratégia de sustentabilidade tem

os sem
pre dois inputs críticos que é o nosso negócio, a nossa estratégia de negócio e a 

opinião ou o input dos nossos stakeholders e foi da junção destas duas fontes que nasceu a estratégia de Sustentabilidade 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 10-19 

entregar a energia nas m
elhores condições, para a fazer chegar a toda a gente, sem

 interrupções, com
 qualidade, investim

os no conhecim
ento, no 

desenvolvim
ento das nossas pessoas e na investigação e desenvolvim

ento no nosso setor para conseguir fazê-lo sem
pre da m

aneira m
ais eficaz e m

ais 
avançada e estarm

os a par dos grandes desafios da energia. Fazem
o-lo com

 as com
unidades locais para criar essa goodw

ill para facilitar o 
desenvolvim

ento das infraestruturas, m
as tam

bém
 dar de volta às com

unidades para que elas se tornem
 m

ais fortes e consigam
 desenvolver-se e 

fazem
o-lo com

 respeito pelo am
biente porque não querem

os m
atar o país só para construir linhas elétricas e gasodutos, não é? 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
13 28-32 

sim
, o que eu lhe vou fazer, o que eu lhe posso fazer é ver quanto é que nós investim

os no am
biente, m

ais ou m
enos, nestas questões da reflorestação, 

associado à parte de Investigação Desenvolvim
ento e aos donativos e juntar isto e pôr, m

as no fundo é m
uito m

ais, porque o que investim
os nas pessoas, 

é tão difícil., tão difícil, contabilizar isto. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 1-6 

(...) por isso se a Sustentabilidade está de facto im
buída dentro do negócio e dentro da estratégia de negócio é m

uito difícil quantificar o que nós 
investim

os em
 Sustentabilidade. 

AM
M

: é verdade. 
REN: e se nós conseguirm

os separar então é porque não está com
pletam

ente ligada à nossa operação, não é?  

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
14 8-14 

Se a certa altura nós assum
im

os, diria que a Sustentabilidade é a estratégica aqui? 
REN: com

pletam
ente. 

AM
M

: nem
 faz quase, sequer a distinção entre…

 De facto, nessa perspetiva é m
uito difícil estarm

os a dizer Ah eu atribuo este orçam
ento ou tenho este 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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nó
s h

oj
e 

em
 d

ia
 e

 fr
ut

o 
ta

m
bé

m
 d

a 
re

es
tr

ut
ur

aç
ão

 p
or

qu
e 

a 
em

pr
es

a 
pa

ss
ou

 e
…

 e
u 

te
nh

o 
m

en
os

 d
e 

m
et

ad
e 

do
 o

rç
am

en
to

 q
ue

 ti
nh

a,
 q

ua
nd

o 
en

tr
ei

. E
 

qu
an

do
 e

nt
re

i n
em

 u
m

a 
in

tr
an

et
 h

av
ia

 n
a 

ca
sa

, n
ão

 é
? A

 p
es

so
a 

é 
se

m
pr

e 
po

ss
ív

el
 fa

ze
r d

ife
re

nt
e.

 T
em

os
 q

ue
 te

nt
ar

 se
r m

ai
s e

fic
az

es
 co

m
 o

s n
os

so
s 

in
ve

st
im

en
to

s. 
E 

ex
at

am
en

te
 p

or
qu

e 
nã

o 
po

de
m

os
 a

po
ia

r t
od

os
 o

s b
on

s p
ro

je
to

s q
ue

 n
os

 a
pa

re
ce

m
 n

ós
 cr

ia
m

os
 u

m
 p

ré
m

io
, t

am
bé

m
 h

á 
un

s a
no

s a
tr

ás
 

qu
e 

se
 ch

am
a 

o 
pr

ém
io

 A
gi

r e
 q

ue
 te

m
 e

ss
e 

gr
an

de
 o

bj
et

iv
o.

 T
em

 o
 g

ra
nd

e 
ob

je
tiv

o 
de

 n
os

 p
er

m
iti

r i
r a

 á
re

as
 q

ue
 n

ão
 sã

o 
o 

no
ss

o 
co

re
 d

a 
no

ss
a 

es
tr

at
ég

ia
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e.
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Po
r i

ss
o 

te
nt

am
os

 ir
 u

m
 b

oc
ad

in
ho

 fo
ra

, m
as

 te
m

os
 q

ue
 ir

 d
e 

um
a 

fo
rm

a 
or

ga
ni

za
da

 e
 m

en
su

rá
ve

l d
ep

oi
s d

o 
im

pa
ct

o 
do

 in
ve

st
im

en
to

 q
ue

 e
st

am
os

 a
 

fa
ze

r. 
É 

um
 in

ve
st

im
en

to
 m

ín
im

o 
co

m
pa

ra
do

 co
m

 o
ut

ra
s i

ni
cia

tiv
as

 q
ue

 e
xi

st
em

, m
as

 to
do

 o
 in

ve
st

im
en

to
 te

m
 q

ue
 te

r o
 re

to
rn

o,
 p

ar
a 

a 
co

m
un

id
ad

e,
 

ne
st

e 
ca

so
, n

ão
 é

? 
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RE

N 
é 

e 
a 

re
de

 d
e 

to
da

s a
s r

ed
es

, n
ão

 é
? 

E 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
ta

m
bé

m
 n

um
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
de

 su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 q
ua

nt
o 

m
ai

s e
m

 re
de

 n
ós

 tr
ab

al
ha

rm
os

 m
ai

s 
su

st
en

tá
ve

is 
vã

o 
se

r a
s n

os
sa

s a
çõ

es
. Q

ua
nt

o…
 p

or
 m

ai
s, 

qu
an

to
 m

ai
s e

nt
id

ad
es

 in
te

re
ss

ad
as

 e
 se

 ju
nt

ar
em

 e
m

 p
ro

l d
e 

um
a 

in
ici

at
iv

a,
 e

m
 p

ro
l d

e 
um

a 
ca

us
a,

 m
ai

s h
ip

ót
es

e 
es

sa
 ca

us
a 

te
m

 d
e 

ac
on

te
ce

r e
 d

e 
pe

rd
ur

ar
 n

o 
te

m
po

, n
ão

 é
? 
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3 
Nã

o 
há

 te
rr

itó
rio

, o
 te

rr
itó

rio
 é

 d
e 

to
do

s n
ós

 e
 o

s p
ro

bl
em

as
 sã

o 
de

 to
do

s n
ós

, a
fe

ta
m

 e
m

 d
om

in
ó 

um
a 

sé
rie

 d
e 

pe
ss

oa
s, 

in
st

itu
içõ

es
, s

et
or

es
 e

 n
ós

 to
do

s 
te

m
os

 q
ue

 n
os

 ju
nt

ar
 p

ar
a,

 n
ão

 é
 a

 to
a 

qu
e 

um
 d

os
 o

bj
et

iv
os

 d
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 su
st

en
tá

ve
l é

 a
 d

as
 p

ar
ce

ria
s, 

de
 fa

ct
o,

 n
ão

 é
? 

E 
fo

i, 
e 

nã
o 

é 
só

 n
as

 
pa

re
ce

ria
s n

a 
re

so
lu

çã
o 

da
s s

itu
aç

õe
s, 

m
as

 ta
m

bé
m

 n
a 

id
en

tif
ica

çã
o 

do
s p

ro
bl

em
as

 e
 n

a 
id

en
tif

ica
çã

o 
da

s s
ol

uç
õe

s. 
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m
ai

s d
o 

qu
e 

um
 p

ap
el

 li
de

ra
nt

e 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
nó

s t
en

ta
m

os
 te

r u
m

 p
ap

el
 p

ro
m

ot
or

, n
ão

 é
? P

or
qu

e 
em

 m
ui

to
s c

as
os

 n
ão

 p
od

em
os

 se
r n

ós
 o

s l
íd

er
es

 
se

qu
er

, p
or

qu
e 

nã
o 

es
ta

m
os

 n
es

sa
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os
içã

o,
 m

as
 te

nt
am

os
, p

ar
a 

já
, t

er
 u

m
a 

at
itu

de
 su

pe
r c

ol
ab

or
an

te
, d

e 
m

ob
ili

za
çã

o 
da

qu
ilo

 q
ue

 n
ós

 p
od

em
os

 
m

ob
ili

za
r, 

m
as

 a
ci

m
a 

de
 tu

do
 d

ar
 o

 e
xe

m
pl

o 
e 

di
ze

r q
ue

 e
st

am
os

 d
isp

on
ív

ei
s p

ar
a 

es
ta

 o
u 

ou
tr

a 
ab

or
da

ge
m

, p
or

qu
e 

eu
 a

ch
o 

qu
e 

é,
 a

í e
st

á,
 u

m
a 

at
itu

de
 

m
ui

to
 m

ai
s s

us
te

nt
áv

el
 e

 su
st

en
ta

da
 d

o 
qu

e 
qu

al
qu

er
 o

ut
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. 

IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 

ES
TR

AT
ÉG

IC
A 

 
17

 2
7-

34
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po
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om

 e
ss
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é?
 O

s n
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so
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nv
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tid
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es
 sã

o 
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ve
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id
or

es
 co

m
 u

m
 

pe
rfi

l m
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to
 ca

ut
el

os
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 m
ui

to
 a

ve
ss
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 ri
sc

o,
 m

ui
to

 tr
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introduzir inovação e m
elhorias nos processos do dia-a-dia, isto tudo realm

ente é Sustentabilidade e só agora que tu com
eçaste a falar disto é que eu 

percebi” e eu disse, “sim
 porque eu não estou a fazer assim

 tantas coisas novas” eu estou, para já, pus um
a grela em

 cim
a e disse: “só vam

os fazer isto, e 
vam

os fazer isto porquê? E vam
os m

eter a seguir e vam
os ver se estam

os a fazer a diferença ou não, não é?” 
 

20 27-34 
prim

eiro instrum
ento de m

edição da estratégia é sem
pre a auscultação aos Stakeholders, que nós fazem

os de dois em
 dois anos, e que m

edim
os a 

evolução face aquelas prioridades que eles próprios tam
bém

 identificaram
 e à estratégia que eles ajudaram

 a construir, fazem
os inquéritos aos 

colaboradores relativam
ente a iniciativas específicas todos os anos, norm

alm
ente faz-se todos os anos, relativam

ente ao voluntariado, às iniciativas de 
Sustentabilidade que envolvem

 colaboradores, etc. Todos os anos fazem
os isso 
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ESTRATÉGICA 

 
21 11-14 

m
as eu acho que se cria valor para a em

presa para criar valor para a sociedade. Acho que essa é a atitude, a atitude que está na base de um
a construção 

de um
a sociedade coletiva e global, não é? Com

o é que a sociedade, se a sociedade decair com
o é que a em

presa floresce? Não é? 
TRANSFORM

ACIONAL 
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O Valor económ
ico real, não é? Olhe a questão do program

a de reflorestação. O facto de nós term
os que ter m

enos custos com
 a m

anutenção daquelas 
faixas de servidão tem

 um
 im

pacto no bottom
 line, direto, não é? Não é irreal, não é, é m

esm
o, não é?  Baixar custos de m

anutenção. A Investigação &
 

Desenvolvim
ento e este nosso apoio tem

 um
 custo, tem

 um
 im

pacto direto tam
bém

 nos custos porque ao ser m
uito m

ais eficientes ao nós term
os 

m
edidas de, desenvolvido ferram

entas de previsibilidade da produção eólica e fotovoltaica gerim
os m

ais eficientem
ente os nossos recursos logo 

baixam
os os custos. Processos de autom

ação nas subestações, é preciso m
enos pessoas lá, podem

os alocar esses recursos a outras tarefas, é direto nos 
custos da em

presa, não é só fantasia, nem
 é daqui a seis anos. É agora. Percebe? E estam

os a senti-lo. E ao criar tam
bém

…
 e depois tem

 a questão dos 
investidores, não é? Ao term

os um
a abordagem

 m
uito responsável e com

 objetivos concretos e m
ensuráveis faz com

 que os investidores confiem
 em

 nós 
e invistam

 na em
presa, por isso, quer dizer, tam

bém
 é m

uito fácil e m
uito direto de constatar, não é? 
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É um
a área que já de si é estratégica que trabalha m

uito perto com
 a Adm

inistração e quem
 esta visão do todo da organização e que tem

 capacidade de 
m

obilizar os Recursos que precisa, 
INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 
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RM

ALIZAÇÃO
 E 
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M
EN

TO
S DE 

RSE 

 
 

 

 
1 23-38 

de olhar para isto de um
a perspetiva m

ais estratégica, por exem
plo, eu a área que tenho é exatam

ente a estratégia de Sustentabilidade e o seu report, 
em

bora a sustentabilidade seja exercida por toda a organização, não é? todos os dias, na form
a com

o atua. Por isso eu trabalho m
uito em

 articulação com
 

as áreas operacionais e a estratégia de Sustentabilidade com
o é que foi definida? 
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a estratégia de sustentabilidade tem
 que ter a ver com

 o negócio porque se não deixa de ser um
a estratégia desta em

presa e passa a ser só um
a linha de 

atuação e tem
 que partir tam

bém
 dos nossos stakeholders por isso de dois em

 dois anos nós fazem
os um

a auscultação aos nossos stakeholders a todos, 
não é? Às com

unidades locais, aos clientes, nós tem
os poucos, m

as tem
os clientes, aos nossos parceiros, aos nossos fornecedores, aos nossos 

colaboradores e perguntam
os-lhes. Fazem

os um
 diagnóstico de o que é que nós fazem

os, com
o o fazem

os, os gaps, onde é que nós tem
os m

aiores 
im

pactos e quais devem
 ser as nossas prioridades em

 term
os de atuação face a esses im

pactos e diante daí, conjugado com
 a nossa estratégia de negócio 

que nasce a nossa estratégia de sustentabilidade que tem
 três pilares essenciais. E esses pilares são: o envolvim

ento das com
unidades, das partes 

interessadas, o desenvolvim
ento das nossas pessoas e a m

inim
ização do im

pacto am
biental e a prevenção das alterações clim

áticas, assim
 ligado. Tudo 

isto tem
, no fundo, um

 nível externo que agrega estes três pilares que acaba por ser a prom
oção de um

a literacia energética, 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 



     

15
5 

 
2 

14
-1

5 
Eu

 n
ão

 se
i s

e 
o 

An
tó

ni
o 

co
nh

ec
e 

a 
Ap

p 
qu

e 
nó

s l
an

çá
m

os
 h

á 
po

uc
o 

te
m

po
 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
2 

23
-3

7 
To

da
 a

 g
en

te
 p

od
e 

de
sc

ar
re

ga
r. 

O
 B

al
an

ço
 e

ne
rg

ét
ico

, e
m

 te
rm

os
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 e
m

 te
rm

os
 d

e 
co

ns
um

o 
em

 te
m

po
 re

al
. I

ss
o 

é 
um

a 
ex

ce
le

nt
e 

m
ed

id
a 

de
 

in
fo

rm
aç

ão
. É

 fa
nt

ás
tic

o 
fa

z a
s i

nt
er

lig
aç

õe
s d

o 
qu

e 
é 

qu
e 

se
 e

st
á 

a 
pa

ss
ar

 n
o 

no
ss

o 
sa

ld
o 

ex
po

rt
ad

or
 e

 im
po

rt
ad

or
, o

s r
eg

im
es

 d
e 

pr
od

uç
ão

, a
 p

ot
ên

cia
 

in
st

al
ad

a,
 o

 m
er

ca
do

 d
e 

ar
, o

s s
er

vi
ço

s d
o 

sis
te

m
a,

 d
ad

os
 so

br
e 

a 
no

ss
a 

re
de

 d
e 

tr
an

sp
or

te
 d

a 
el

et
ric

id
ad

e 
e 

pr
on

to
, t

em
os

 u
m

a 
sé

rie
 d

e 
co

isa
s, 

te
m

os
 a

s  
va

ga
s a

qu
i p

ar
a 

de
nt

ro
, t

em
os

 e
 a

qu
i e

u 
go

st
av

a 
m

ui
to

 d
e 

co
m

eç
ar

 a
 te

r c
ol

ab
or

aç
õe

s d
e,

 d
e…

 e
xa

ta
m

en
te

 d
e 

co
nt

eú
do

s e
xt

er
no

s p
or

qu
e 

nó
s n

ão
 n

os
 

ch
eg

a 
di

ze
r o

 q
ue

 é
 q

ue
 n

ós
 fa

ze
m

os
, n

ós
 g

os
ta

m
os

 d
ep

oi
s d

e 
cr

ia
r u

m
a 

re
de

 d
e 

in
fo

rm
aç

ão
 e

 e
ss

e 
é 

o 
m

eu
 g

ra
nd

e 
ob

je
tiv

o 
e 

es
sa

 ta
m

bé
m

 é
 u

m
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
de

 su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 e
st

as
 re

de
s d

e 
co

nh
ec

im
en

to
 q

ue
 tê

m
 q

ue
 co

m
eç

ar
 a

 se
r f

ac
ili

ta
da

s e
 a

 se
r c

ria
da

s, 
po

r i
ss

o,
 n

ós
 te

m
os

 a
ce

ss
o 

a 
in

fo
rm

aç
ão

 q
ue

 m
ai

s n
in

gu
ém

 te
m

 n
o 

pa
ís,

 o
 n

os
so

 p
ap

el
, o

 n
os

so
 co

nt
rib

ut
o 

pa
ra

 e
st

a 
lit

er
ac

ia
 e

ne
rg

ét
ica

 é
 d

ife
re

nt
e 

da
 d

e 
um

 co
m

er
cia

liz
ad

or
 o

u 
de

 u
m

 
op

er
ad

or
 

IN
OV

AÇ
ÃO

 
ES

TR
AT

ÉG
IC

A 

 
2 

37
-4

2 
A 

fo
rm

a 
co

m
o 

nó
s s

om
os

 e
fic

ie
nt

es
 e

m
 te

rm
os

 d
e 

co
ns

um
o 

de
 p

ro
du

çã
o,

 d
e 

ge
st

ão
 d

e 
en

er
gi

a 
pa

rt
e 

da
 re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
da

 in
fo

rm
aç

ão
 ta

m
bé

m
 é

 n
os

sa
. 

É 
di

fe
re

nt
e 

da
 o

ut
ra

, m
as

 ta
m

bé
m

 é
 n

os
sa

, e
 p

or
 is

so
 n

ós
 te

m
os

 q
ue

 co
nt

rib
ui

r e
 e

st
a 

é 
um

a 
da

s f
or

m
as

 q
ue

 n
ós

 e
nc

on
tr

ám
os

 d
e 

co
nt

rib
ui

r. 
Si

st
em

at
iza

r 
ca

da
 v

ez
 m

el
ho

r a
 in

fo
rm

aç
ão

, d
isp

on
ib

ili
zá

-la
 e

m
 te

m
po

 re
al

. 

EF
IC

IÊ
NC

IA
 

 
3 

3-
10

 
Nó

s t
em

os
 ta

m
bé

m
 u

m
a 

Ap
p 

pa
ra

 o
s n

os
so

s i
nv

es
tid

or
es

 q
ue

 é
 d

ife
re

nt
e 

te
m

 o
ut

ro
 ti

po
 d

e 
in

fo
rm

aç
ão

, n
ão

 é
? 

M
as

 se
nt

im
os

 fa
lta

, p
ar

a 
já

 se
nt

im
os

 q
ue

 
há

 u
m

 g
ra

nd
e 

dé
fic

e 
de

 in
fo

rm
aç

ão
. N

ós
 tr

ab
al

ha
m

os
 to

do
s o

s m
es

es
, t

od
os

 o
s m

es
es

 fa
ze

m
os

 u
m

 p
on

to
 d

e 
sit

ua
çã

o 
co

m
 a

 Lu
sa

. C
om

un
ica

m
os

 e
st

es
 

da
do

s t
od

os
, f

or
ne

ce
m

o-
lo

s a
 to

da
s a

s e
nt

id
ad

es
, à

s A
DE

NE
’S

, a
 to

da
s a

s e
nt

id
ad

es
 d

e 
en

er
gi

a 
do

 p
aí

s, 
m

as
 e

u 
ac

ho
 q

ue
 h

oj
e 

em
 d

ia
 to

da
 a

 g
en

te
 g

os
ta

 d
e 

te
r a

 in
fo

rm
aç

ão
 d

ire
ta

m
en

te
, n

ão
 é

? 

IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 

ES
TR

AT
ÉG

IC
A 

 
4 

2-
11

 
Co

m
o 

é 
qu

e 
es

ta
s d

ua
s c

oi
sa

s s
e 

ge
re

m
? 

é 
su

pe
rin

te
re

ss
an

te
 e

 é
 u

m
 g

ra
nd

e 
de

sa
fio

 e
 p

or
 is

so
 a

 R
EN

 q
ue

 e
ra

, d
e 

fa
ct

o,
 u

m
a 

em
pr

es
a 

de
 e

ng
en

he
iro

s h
á 

un
s a

no
s a

tr
ás

 q
ua

nd
o 

tin
ha

…
 e

ra
 u

m
a 

em
pr

es
a 

es
ta

ta
l, 

nã
o 

é?
 E

ra
 u

m
a 

em
pr

es
a 

pú
bl

ica
 ch

am
em

os
-lh

e 
as

sim
, m

as
 fo

i p
riv

at
iza

da
, f

oi
 to

ta
lm

en
te

 
pr

iv
at

iza
da

, f
oi

 a
í q

ue
 e

u 
en

tr
ei

, n
ão

 é
? 

No
 a

dv
en

to
 d

a 
úl

tim
a 

fa
se

 d
a 

pr
iv

at
iza

çã
o 

e 
co

m
, c

om
 a

 p
riv

at
iza

çã
o,

 o
s n

os
so

s n
ov

os
 a

cio
ni

st
as

 e
 e

st
a 

no
va

 
di

nâ
m

ica
 e

m
pr

es
ar

ia
l t

am
bé

m
 im

pr
im

iu
 u

m
, u

m
 m

ai
or

 ri
tm

o…
se

m
pr

e 
ho

uv
e,

 se
m

pr
e 

ho
uv

e 
um

 e
no

rm
e 

or
gu

lh
o 

da
 fi

ab
ili

da
de

 d
a 

se
gu

ra
nç

a,
 d

a 
co

ns
ist

ên
cia

, m
as

 d
eu

-n
os

 a
qu

i u
m

 o
ut

ro
 fô

le
go

 e
, e

, p
el

as
 p

ar
ce

ria
s e

st
ra

té
gi

ca
s q

ue
 ta

m
bé

m
 se

 e
st

ab
el

ec
er

am
 n

o 
âm

bi
to

 d
es

ta
 p

riv
at

iza
çã

o 
de

, d
e 

in
ov

aç
ão

. 

IN
OV

AÇ
ÃO

 
ES

TR
AT

ÉG
IC

A 

 
4 

20
-2

7 
cr

iá
m

os
 u

m
 ce

nt
ro

 d
e 

In
ve

st
ig

aç
ão

 &
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 q

ue
 é

 o
 R

&
Dn

es
te

r, 
qu

e 
te

m
 q

ua
tr

o 
ár

ea
s d

e 
es

tu
do

, e
m

 te
rm

os
 d

e 
ar

m
az

en
am

en
to

 d
e 

en
er

gi
as

, 
in

te
gr

aç
ão

 d
e 

re
no

vá
ve

is,
 a

 su
be

st
aç

ão
 d

o 
fu

tu
ro

 q
ua

is 
sã

o 
os

 n
ov

os
 p

ro
ce

ss
os

, a
s a

ut
om

at
iza

çõ
es

, e
tc

., 
et

c.
, h

á 
um

a 
sé

rie
 d

e…
 a

s f
er

ra
m

en
ta

s d
e 

pr
ev

isi
bi

lid
ad

e 
da

s r
en

ov
áv

ei
s, 

é 
um

 e
no

rm
e 

de
sa

fio
 ta

m
bé

m
, p

or
 is

so
 h

á 
um

 e
no

rm
e 

in
ve

st
im

en
to

 e
m

 in
ov

aç
ão

, e
m

 in
ve

st
ig

aç
ão

, u
m

a 
pr

eo
cu

pa
çã

o 
em

 
tr

ab
al

ha
r e

m
 re

de
 co

m
 co

ng
én

er
es

, m
as

 co
m

 in
st

itu
iç

õe
s t

am
bé

m
 a

ca
dé

m
ic

as
. 
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6 
Nó

s t
em

os
 o

 p
ré

m
io

 ci
en

tíf
ic

o 
m

ai
s a

nt
ig

o 
em

 P
or

tu
ga

l q
ue

 é
 o

 p
ré

m
io

 R
EN

. Q
ue

 e
ra

 u
m

 p
ré

m
io

 d
e 

en
ge

nh
ar

ia
, d

e 
fa

ct
o,

 m
as

 q
ue

 h
á 

un
s a

no
s a

tr
ás

 vi
m

os
, 

a 
en

er
gi

a 
nã

o 
é 

en
ge

nh
ar

ia
. A

 e
ne

rg
ia

 sã
o 

um
a 

da
ta

 d
e 

ár
ea

s e
 fi

ze
m

os
 e

ss
a 

ab
er

tu
ra

 e
 p

as
so

u 
a 

se
r u

m
 p

ré
m

io
 ta

m
bé

m
 d

e 
m

at
em

át
ica

, d
e 

fís
ica

, a
té

 d
e 

ec
on

om
ia

 e
 a

té
 d

e 
di

re
ito

, p
or

qu
e 

os
 m

er
ca

do
s d

e 
re

gu
la

çã
o.

 A
 re

gu
la

çã
o 

te
m

 e
st

a 
di

m
en

sã
o 

e 
pr

ec
isa

 d
e 

se
r i

nc
or

po
ra

da
 p

or
 is

so
, e

 te
m

os
 co

nt
in

ua
do

 a
 

pr
iv

ile
gi

ar
 ta

m
bé

m
 n

ou
tr

as
 á

re
as

 co
m

o 
a 

ár
ea

 a
m

bi
en

ta
l, 

ta
m

bé
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 co

m
eç

ám
os

 u
m

a 
cá

te
dr

a 
co

m
 a

 u
ni

ve
rs

id
ad

e 
do

 P
or

to
 e

 co
m

 a
 F

un
da

çã
o 

de
 C

iê
nc

ia
 e

 T
ec

no
lo

gi
a 

de
 B

io
di

ve
rs

id
ad

e,
 p

or
 is

so
, p

ar
a 

es
tu

da
r e

xa
ta

m
en

te
 o

 n
os

so
 im

pa
ct

o.
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0 
A 

co
m

un
ica

çã
o 

te
m

 q
ue

 se
r g

er
id

a 
de

 u
m

a 
fo

rm
a 

in
te

gr
ad

a,
 n

o 
se

nt
id

o 
qu

e 
a 

m
en

sa
ge

m
, a

s n
os

sa
s p

rio
rid

ad
es

 tê
m

 q
ue

 se
r a

s m
es

m
as

 p
ar

a 
co

m
un

ica
çã

o 
in

te
rn

a,
 p

ar
a 

a 
co

m
un

ica
çã

o 
ex

te
rn

a,
 n

as
 re

la
çõ

es
 co

m
 o

s m
ed

ia
, n

a 
no

ss
a 

po
lít

ica
 d

e 
Re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
So

cia
l, 

no
 v

ol
un

ta
ria

do
 co

rp
or

at
iv

o,
 n

a 
no

ss
a 

es
tr

at
ég

ia
 d

e 
Su

st
en

ta
bi

lid
ad

e,
 p

or
 is

so
 to

da
 a

 g
en

te
 te

m
 q

ue
 p

er
ce

be
r q

ua
is 

sã
o 

as
 n

os
sa

s p
rio

rid
ad

es
, q

ua
l é

 a
 n

os
sa

 m
iss

ão
 e

 q
ua

l o
 se

u 
co

nt
rib

ut
o 

pa
ra

 
a 

co
nc

re
tiz

aç
ão

 d
es

sa
 m

iss
ão

, n
ão

 é
? 

IN
TE

GR
AÇ

ÃO
 

ES
TR

AT
ÉG

IC
A 



   
 

 

156 

 
6 12-30 

Então houve um
 ano que eu pensei porque é que nós não desenvolvem

os um
 program

a para as crianças com
 estes conteúdos. Tem

os aqui isto tudo já 
feito quase. Então fui falar exatam

ente com
 o M

inistério do Am
biente e com

 o M
inistério da Educação e falei-lhes da ideia. Eles ficaram

 
surpreendidíssim

os: é a prim
eira vez que um

a em
presa vem

 falar antes de desenvolver o program
a e…

, m
as sim

, estam
os super interessados e tem

os um
 

program
a hoje em

 dia que se cham
a Heróis de toda a espécie, dirigidos ao terceiro e quarto ano do 1º ciclo sobre as espécies em

 perigo de extinção ou as 
espécies que pelo im

pacto que têm
 nas com

unidades são de facto heróis, não é? São espécies que podem
 estar am

eaçadas, m
as são tam

bém
 espécies que 

nós devem
os preservar. O lobo, o lince, a águia de bonelli, a cegonha preta. Um

a série de…
 a azinheira, o sobreiro, o azevinho, etc., os m

iúdos com
eçam

 a 
perceber, com

eçam
 a passar as m

ensagens para fora…
 no M

inho há um
 aum

ento enorm
e do lobo, não é? E com

eçam
os a desm

istificar isto, com
 parceiros 

com
o a Q

uercus, por exem
plo, com

 o ICNF que vão sem
pre connosco para as ações e acabam

os por ter sem
pre um

a abordagem
 m

uito m
ais integrada, 

envolvendo sem
pre as com

unidades locais. São as Câm
aras que m

arcam
 estes encontros com

 as escolas, são eles que gerem
 o ensino básico, não é? 

EFICIÊNCIA 
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É tentar reconstruir redes é isso que está na nossa essência. Som
os um

a em
presa de redes. Redes locais que desenvolvam

 e cuidem
, cada vez m

ais da sua 
com

unidade para que no final, por onde nós passam
os as com

unidades sejam
 fortes, não é? Em

 vários aspetos.  
AM

M
:  e para não terem

 problem
as? Pergunto eu. 

REN: para que haja goodw
ill entre nós. Porque é assim

. Com
 certeza. 

AM
M

 – isso é porque eu vou-lhe pôr …
 pronto…

 
REN: Qual é que é o objetivo disto? É a aproxim

ação.  
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Há cerca de dois anos, um
 ano e m

eio, eu com
ecei, dentro da m

inha direção um
 gabinete de apoio às com

unidades locais, diretam
ente, em

 que eu tenho 
um

a pessoa alocada ao apoio às áreas operacionais todas. Todos os m
eses fazem

os reuniões. E todos os m
eses pensam

os, nos sítios onde tem
os ou vam

os 
ter obras e nos contactos que já fizem

os e nas dém
arches que já iniciám

os e de que form
a conseguim

os antecipar. Vam
os a sítios onde nem

 se quer ainda 
o projeto está subm

etido, m
as com

eçam
os a estabelecer os contactos para perceber quais são os desafios das regiões, quais são as m

aiores problem
áticas 

para na fase de projeto ainda saberm
os evitar questões que não há necessidade de os term

os, não é? Por isso estam
os a ser cada vez m

ais proactivos. 

INTEGRAÇÃO 
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a Sustentabilidade é um
 conceito m

uito lato e às vezes é difícil de tangibilizar por isso é que eu senti grande necessidade de identificar três pilares que se 
calhar não são, não são as nossas únicas áreas de atuação, m

as exatam
ente porque nós não tem

os um
 orçam

ento brutal…
 é difícil dizer-lhe. Eu vou-lhe 

dizer um
a coisa, de certeza que m

e vai perguntar qual é o nível de investim
ento em

 Sustentabilidade, que é daquelas perguntas m
ais difíceis porque é 

assim
: com

o eu encaro que, tanto a política de reflorestação que é a nossa obrigação, m
as que nós fazem

os para além
 da obrigação, não está no m

eu 
orçam

ento da Sustentabilidade, m
as é um

 investim
ento da área de Sustentabilidade. Só que não é parte do nosso orçam

ento. É um
a parte do orçam

ento 
operacional porque nós íam

os sem
pre fazer aquilo, se calhar não fazíam

os com
 esta perspetiva, não fazíam

os com
 esta abrangência, m

as íam
os sem

pre 
fazer. Com

o é que eu separo? Com
o é que separo? Com

o é que eu incorporo aqui? Percebe? 

INTEGRAÇÃO 
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Aquilo que eu lhe perguntava é: ao nível da adm
inistração há alguém

 com
 este pelouro?  

REN: É o Presidente. Eu reporto ao Presidente, por isso, sim
. 
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AM
M

: m
as há um

 Com
ité, por exem

plo?  
REN: Não, não há. Esta…

 nós som
os 600 pessoas. Sou super contra a…

 e devia e eu devia ter um
 com

ité que era para depois naqueles índices de 
Sustentabilidade fazia um

 check m
ark.  

AM
M

: exatam
ente 

EFICIÊNCIA 
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RE
N:

 p
ro

nt
o.

 S
ub

ia
 lo

go
 tr

ês
 p

on
to

s. 
M

as
 é

 a
ss

im
, e

xc
es

so
 d

e 
bu

ro
cr

ac
ia

, n
ão

 é
 p

ro
du

tiv
o.

 E
 p

or
 is

so
 n

ós
 te

m
os

 u
m

a 
es

tr
ut

ur
a 

m
ui

to
 á

gi
l. 

Eu
 re

po
rt

o 
ao

 
Pr

es
id

en
te

. H
á 

um
 a

ba
ixo

 d
a 

Ad
m

in
ist

ra
çã

o,
 n

ós
 te

m
os

 d
oi

s d
ire

to
re

s d
e 

Re
la

çõ
es

 In
st

itu
cio

na
is 

e 
co

m
 u

m
a 

gr
an

de
 e

 q
ue

 n
os

 re
pr

es
en

ta
m

 e
m

 in
st

itu
iç

õe
s 

in
te

rn
ac

io
na

is 
ta

m
bé

m
 e

 u
m

 d
el

es
 a

co
m

pa
nh

a-
no

s m
ai

s d
e 

pe
rt

o.
 P

or
 is

so
 co

ns
eg

ui
m

os
 d

e 
um

a 
fo

rm
a,

 u
m

 b
oc

ad
in

ho
 m

ai
s i

nf
or

m
al

, a
gi

liz
ar

 ti
do

 is
to

. N
ão

 
pr

ec
isa

m
os

 d
e 

cr
ia

r u
m

 co
m

ité
 q

ue
 re

ún
a 

de
 x 

em
 x 

te
m

po
 p

or
qu

e 
já

 n
in

gu
ém

 te
m

 te
m

po
 p

ar
a 

fa
ze

r m
ai

s r
eu

ni
õe

s, 
pe

rc
eb

e?
 E

st
a 

é 
qu

e 
é 

a 
pr

át
ica

. É
 q

ue
 

nã
o 

te
m

os
 te

m
po

 p
ar

a 
fa

ze
r m

ai
s r

eu
ni

õe
s e

 is
so

 a
ca

ba
 p

or
 se

r c
on

tr
ap

ro
du

ce
nt

e,
 p

or
 is

so
…
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AM
M

: m
as

 re
po

rt
a 

di
re

ta
m

en
te

 à
 A

dm
in

ist
ra

çã
o?

 
RE

N:
 S

im
, a

o 
Pr

es
id

en
te

. 
AM

M
: a

s d
ec

isõ
es

 q
ue

 sã
o 

to
m

ad
as

, s
ão

 to
m

ad
as

 p
el

a 
Ad

m
in

ist
ra

çã
o.

 R
el

at
iv

am
en

te
 a

 e
st

es
…

 p
or

 e
xe

m
pl

o 
es

te
s i

nv
es

tim
en

to
s q

ue
 m

e 
es

ta
va

 a
 fa

la
r d

e 
ár

ea
s q

ue
 sã

o 
de

 a
lg

um
a 

fo
rm

a 
lig

ad
as

 co
m

 e
st

es
 tó

pi
co

s, 
ist

o 
sã

o 
de

cis
õe

s q
ue

 sã
o 

to
m

ad
as

 a
 n

ív
el

 su
pe

rio
r. 

RE
N:

 si
m

, s
im

, s
im

. I
st

o 
sã

o 
in

ve
st

im
en

to
s b

ru
ta

is,
 d

a 
pa

rt
e 

da
 re

flo
re

st
aç

ão
, é

 u
m

 o
rç

am
en

to
 b

ru
ta

l, 
nã

o 
é?
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M

as
 te

m
os

 u
m

a 
es

tr
ut

ur
a 

pr
óp

ria
. T

em
os

 in
ve

st
im

en
to

 p
ró

pr
io

, t
em

os
 o

rç
am

en
to

 p
ró

pr
io

?.
.. 

RE
N:

 si
m

, t
em

os
 o

rç
am

en
to

 d
o 

po
nt

o 
de

 vi
st

a 
da

 e
st

ra
té

gi
a 

e 
do

 p
on

to
 d

e 
vi

st
a 

da
 co

m
un

ica
çã

o 
qu

e 
é 

a 
m

in
ha

 á
re

a.
 N

os
 n

os
so

s p
ro

je
to

s d
ep

oi
s, 

há
 c

oi
sa

s 
qu

e 
sã

o 
as

su
m

id
as

 p
el

as
 á

re
as

. A
 p

ar
te

 d
e,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 q

ua
lid

ad
e,

 a
m

bi
en

te
 e

 se
gu

ra
nç

a.
 É

 u
m

a 
pa

rt
e 

qu
e 

es
tá

 m
ui

to
 li

ga
da

 co
m

 a
 S

us
te

nt
ab

ili
da

de
, t

em
 

um
a 

di
re

çã
o 

pr
óp

ria
. A

 p
ar

te
 d

a 
re

flo
re

st
aç

ão
 é

 a
co

m
pa

nh
ad

a,
 p

el
a,

 p
el

a 
no

ss
a 

ár
ea

 d
e 

se
rv

id
õe

s e
 p

at
rim

ón
io

 - 
se

rv
id

õe
s s

ão
 a

s f
ai

xa
s d

as
 n

os
sa

s 
in

fra
es

tr
ut

ur
as

 - 
pe

rc
eb

e?
 R

ep
or

ta
m

 a
s d

ua
s a

o 
m

es
m

o 
di

re
to

r, 
m

as
 sã

o,
 n

a 
pr

át
ica

, g
er

id
a 

po
r e

ss
as

 á
re

as
. A

 p
ar

te
 d

as
 a

çõ
es

 co
m

 o
s c

ol
ab

or
ad

or
es

 é
 

ge
rid

a 
pe

la
 á

re
a 

de
 R

ec
ur

so
s H

um
an

os
, p

er
ce

be
? 

Po
r i

ss
o 

há
 a

qu
i é

 u
m

 a
gr

eg
ar

 d
e 

es
fo

rç
os

, h
á 

um
a 

di
re

çã
o 

qu
e 

es
ta

be
le

ce
 a

 p
rio

rid
ad

e.
 N

ão
 é

? 
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4 
AM

M
: E

 q
ue

 co
or

de
na

? 
 

RE
N:

 e
 q

ue
 co

or
de

na
 a

s a
tiv

id
ad

es
 co

m
 a

s o
ut

ra
s d

ire
çõ

es
. N

ão
 é

 p
re

cis
o 

um
 co

m
ité

 p
ar

a 
ge

rir
 is

so
 p

or
qu

e 
nó

s, 
ag

ilm
en

te
, a

s o
rg

an
iza

çõ
es

 h
oj

e 
em

 d
ia

 
pr

ec
isa

m
 d

e 
se

r a
ss

im
, p

re
cis

am
 d

e 
na

 p
rá

tic
a,

 te
r…

 co
ns

id
er

an
do

 q
ue

 a
 p

rim
ei

ra
 li

nh
a 

é 
a 

pr
óp

ria
 A

dm
in

ist
ra

çã
o,

 m
as

 p
re

cis
am

 d
e 

te
r s

eg
un

da
s l

in
ha

s o
u 

pr
im

ei
ra

s n
a 

ge
st

ão
 tr

ad
ici

on
al

, q
ue

 se
ja

m
 ca

pa
ze

s d
e 

pô
r e

m
 m

ar
ch

a 
e 

de
 im

pl
em

en
ta

r a
 e

st
ra

té
gi

a,
 n

ão
 é

? 
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sim
, m

as
 is

so
 sa

be
 q

ue
 o

 q
ue

 é
, e

u 
vo

u-
lh

e 
di

ze
r. 

Iss
o 

é 
pa

ra
 o

s Í
nd

ice
s i

nt
er

na
cio

na
is 

qu
e 

é:
 in

ve
st

e 
x%

 d
as

 su
as

 re
ce

ita
s. 

Pr
on

to
. É

 u
m

a 
op

çã
o 

e 
nó

s d
e 

um
a 

m
an

ei
ra

 o
u 

de
 o

ut
ra

, n
o 

lim
ite

 ta
m

bé
m

 co
ns

eg
ui

m
os

 co
m

un
ica

r a
ss

im
. N

ão
 a

ch
o 

m
ui

to
 sé

rio
. T

en
ho

 a
lg

um
 p

ro
bl

em
a 

po
rq

ue
 e

u 
nã

o 
ac

ho
 m

ui
to

 
sé

rio
. E

 a
ch

o 
qu

e 
ca

da
 v

ez
 va

i s
er

 m
ai

s d
ifí

cil
 n

ós
 co

m
un

ica
rm

os
 is

so
 a

ss
im

 p
or

qu
e 

ist
o 

nã
o 

é 
pu

bl
ici

da
de

. I
st

o 
nã

o 
é 

pu
bl

ici
da

de
, n

em
 é

 u
m

 d
on

at
iv

o 
pu

ro
 

e 
sim

pl
es

, p
or

 is
so

 se
 a

 S
us

te
nt

ab
ili

da
de

 e
st

á 
de

 fa
ct

o 
im

bu
íd

a 
de

nt
ro

 d
o 

ne
gó

cio
 e

 d
en

tr
o 

da
 e

st
ra

té
gi

a 
de

 n
eg

óc
io

 é
 m

ui
to

 d
ifí

cil
 q

ua
nt

ifi
ca

r o
 q

ue
 n

ós
 

in
ve

st
im

os
 e

m
 S

us
te

nt
ab

ili
da

de
. 
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E 
ex

at
am

en
te

 p
or

qu
e 

nã
o 

po
de

m
os

 a
po

ia
r t

od
os

 o
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a legitim
idade das candidaturas, se as em

presas, as instituições cum
prem

 todos os requisitos de não tem
 dívidas, de serem

 projetos credíveis, de terem
 

em
presa, equipas alocadas, a Sustentabilidade exatam

ente dos projetos e durante um
 ano depois, depois de nós darm

os potencialm
ente o apoio, 

acom
panham

 os projetos. Para term
os a certeza que os projetos estão a decorrer, estão a, as verbas estão a ser aplicadas e estão a ter retorno, depois 

avaliam
 o im

pacto social desses projetos. Por isso tentam
os ir um

 bocadinho fora, m
as tem

os que ir de um
a form

a organizada e m
ensurável depois do 

im
pacto do investim

ento que estam
os a fazer. É um

 investim
ento m

ínim
o com

parado com
 outras iniciáticas que existem

, m
as todo o investim

ento tem
 

que ter o retorno, para a com
unidade, neste caso, não é? 

 
17 1-3 

A em
presa é auditada? Ou, ou…

 
REN: externam

ente? Externam
ente 

AM
M

: em
 term

os de Sustentabilidade? 
REN: em

 term
os de Sustentabilidade. O

 nosso relatório de Sustentabilidade é auditado todos os anos. 

INTEGRAÇÃO 
ESTRATÉGICA 

 
17 3-10 

O nosso relatório de Sustentabilidade é auditado todos os anos. Nós estam
os neste m

om
ento num

 processo de certificação, tam
bém

 da norm
a de 

Responsabilidade Social. 
AM

M
: que é a 26. 000? 

REN: Não que é a 46…
 qq coisa, já lhe digo. É um

a coisa com
plicadíssim

a é o Sistem
a de Gestão de Responsabilidade Social, foi…

 nós não podem
os estar…

 
AM

M
: m

as é um
a norm

a portuguesa? 
REN: é um

a norm
a que é um

a transposição de um
a…

NB 46, 60 qq coisa…
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porque nós não podem
os estar no Dow

 Jones de Sustentabilidade porque não tem
os capitalização bolsista para isso. 

AM
M

: Certo. No Footsie tam
bém

 não? 
REN: No Footsie tam

bém
 não. Tem

os que pagar um
 balúrdio para ser listados, percebe? E eu tam

bém
 sou contra isso, é um

 dinheiro que eu posso investir 
de outra m

aneira, por isso, m
esm

o no advento do possível Dow
 Jones Sustentabilidade Ibérico, nós não estam

os entre as m
aiores em

presas ibéricas, por 
isso tam

bém
 não entrarem

os para lá autom
aticam

ent 

OBSERVÂNCIA 

 
17 23-26 

Porque nós, de facto, estam
os em

 alguns rankings de Sustentabilidade Internacionais, a OIcom
, a visio, etc., estam

os m
uito bem

 posicionados, m
uito bem

 
posicionados no nosso setor inclusivam

ente e é im
portante para nós estar.  

EFICIÊNCIA 

 
17 27-34 

é im
portante porque os nossos investidores procuram

 esse tipo de em
presas, com

 esse perfil, não é? Os nossos investidores são investidores com
 um

 
perfil m

uito cauteloso, m
uito avesso ao risco, m

uito tradicional, m
uito conservadores, digam

os-lhe assim
, m

as valorizam
 m

uito a parte da Sustentabilidade 
e obviam

ente que isso para nós tam
bém

 é im
portante, voltam

os ao prim
eiro…

 à prim
eira frase, não é? A nossa principal responsabilidade na sociedade é 

ter um
 negócio lucrativo e que contribua para a econom

ia do País e que contribua para nós próprios, não é? 
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É um
a área de Gestão estratégica de Stakeholders, m

uito em
 coordenação com

 a Com
issão Executiva e aí, sim

, tem
os um

 grupo de trabalho que 
acom

panha esta gestão, porque ao atribuirm
os gestores de relação e gestores de clusters, não m

eio. Porque há aqui clusters no, no... não é? Depois 
m

onitorizam
os os contactos que vam

os tendo e com
o o vam

os tendo e o feedback que vam
os tendo. Para evitar tam

bém
 que 3 pessoas telefonem

 à 
m

esm
a entidade sobre o m

esm
o tem

a porque às vezes isso acontecia, não é? 
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19 21-25 

fazem
os, porque, porque na nossa abordagem

, já reportam
os de acordo com

 o GRI 4, e isso está na base da nossa, do nosso reporte, da nossa organização 
da nossa inform

ação, não é? A m
aterialidade tem

 a ver com
 a nossa estratégia de Sustentabilidade, não é? Aqueles pilares da estratégia, identificam

 
tam

bém
 os tem

as que são m
aterialm

ente relevantes para nós, não é? 
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gi
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Lá
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 é
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o 
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da

s e
st

as
 a

çõ
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, p
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ex
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o 
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ói
s d

e 
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 e
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 e
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, n
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 d
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s, 

sim
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m
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 h
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, n
ão
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 p
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m
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 m
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u 
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. D
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